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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Coimbr C O M E R C I A L 

I N D U S T R I A L 
Coimbra já se não pode chamar a fabrica de doutores, t' 

bem mais alguma coisa agora, com o notável incremento que teem 
^tomado o seu comercio e a sua industria. 

Nos dois últimos anos é ver o que por aí se tem estabelecido 
de casas comerciais, em que se contam importantes armazéns. São 
lojas, oficinas e fabricas a serem montadas por todos os pontos da 
cidade, muito principalmente para os Oleiros, Arnado, Olarias, etc. 

Coimbra desenvolve extraordinariamente o seu comercio e a 
sua industria, sendo cada vez mais not3da e mais sensível a falta de 
casas para a montagem de novos estabelecimentos dessa naturesa. 
Torna se muito mais preciso ggora abrir novas avenidas no bairro 
baixo, para abrir também novos estabelecimentos, que tenham o as-
pecto moderno. 

O bairro baixo da cidade, esta grande mancha que tanto oiusca 
o brilho da nossa terra, está condenado a sofrer uma grande trans-
formação, que tem de operar se mais cedo ou mais tarde, fazendo 
desaparecer o labirinto de ruas e becos de aspecto mesquinho, focos 
insalubres, onde a doença e a morte dão um farto contingente para 
as estatísticas. 

Coimbra conta já hoje as seguintes fabricas: 1 de lanifícios, 4 
de tecidos de malha, 3 de massas e moagem, 12 de loiça, 1 de telha 
e tijolo, 1 de sabão, 1 de gazometros para a luz Wizaid, 3 de bola 
chas e biscoitos, 1 de serração, carpintaria, ladrilhos e serralharia, 1 
de fundição de ferro, 1 de alpargatas, 1 de gelo e gazosas, 1 de ma 
nilhas e tijolo, 1 de cal hidraulica, 1 de descasque de arroz, 1 de car-
tonagens, 1 de cortumes, 1 de espelhos e molduras, 1 de ladrilhos 
em mosaico, 1 de meias, 1 de marcenaria mecanica, 1 de serração, 
tanoaria, serralharia, abanos e vassouras, 1 de niquelagem e 1 de 
serração e carpinteria. 

Estão para ser estabelecidas 5 grandes fabricas, sentfb uma da 
Sociedade das Malhas, na rua do Gazometro; 2 de massas, moagem 
e bolachas, na antiga oficina Soares, na rua da Sofia e no palacio 
Ameal, a de ceramica proximo do Loreto e de porcelanas na Arre-
gaça. 

Trata se também da construção dum grande edifício para a 
Editora, Limitada, para livraria, tipografia e encadernação. 

Esteve nesta cidade o sr. Jaime Santos, arquitecto muito dis-
tinto, para se encarregar do projecto da transformação do prédio 
junto á igreja de Santa Cruz para um grande café de luxo, que ocu-
pará as duas jojas, desaparecendo o 1.° andar do prédio. 

Alem deste café, outro será montado na rua Ferreira Borges. 
E' pena que não se resolvessem as dificuldades p?.ra a cons 

trução de um grande prédio no Largo Miguel Bombarda, junto ao 
Café Montanha, para montar também ali um estabelecimento de luxo 
do mesmo genero. 

E assim continuarão a permanecer aqueles prédios velhos que 
tão mau aspecto dão àquele largo. 

Como se vê, Coimbra caminha para a frente e pena é que 
tantas vezes se esbarre com os impatas, que só servem para tudo 
contrariar e nada fazer. 

INTERESSES LOCAIS E R E C I O H M S 

ÊCQS da Sociedade 
Aniversario* 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira de 

Ld Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 

Casamentos 
No sabado passado realisou-se na 

Figueira da Foz o casamento da sr.' D. 
Maria José Machado Coelho d'Olivelra, 
filha do falecido clinico daquela cidade 
dr.Josè Antonio Simões d.'Oliveira, com 
o nosso amigo sr. Milton Bartolo, socio 
da acreditada Fotografia Ingleza desta 
cidade. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva, a sr." D. Ester dos Santos Cres-> 

'po e seu marido, o sr. dr. Faustino dos 
Santos Crespo, advogado e notário em 
Porto de Moz, e por parte do noivo, a 
sr.* D. Beatriz de Campos Mesquita e o 
sr. Antonio Bartolo, irmão do noivo. 

— Realisou-se nesta cidade o con 
sorcio da sr.' D. Maria do Ceu Curado 
Noronha com o capitão sr. João Fran-
cisco Parreira. 
. Foram testemunhas por parte da 

noiva o sr. dr. José Nunes Carvalho 
Noronha, médico em Soure, e a sr." D. 
Maria do Ceu Curado Noronha e por 
parte do noivo, o sr. João Henriques e 
Almeida, oficial do exercito e a sr." D. 
Branca Nobreza. 

A cerimonia realisou-se na igreja 
de S. Bartolomeu. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 

" 0 Jornal,, 
E' este o titulo do novo bí se-

manario que principiou a publi-
car-se nesta cidade, sob a dire-
cção do sr. Joss Cardoso. 

O novo colega que se apre-
senta excelentemente redigido, é 
o orgam do Partido Republicano 
Liberal desta cidade. 

Desejamos lhe um futuro mui-
to prospero. 

A R M A N D O G Q N S A L V E S 
muda, cm J a n e i r o de 1921, da 
Rua da Calçada , 3í 2.°, COIM-
BRA, p a r a a R u a A l e x a n d r e 
Herculano, n.° 20, oude as 
consultas s e r ã o d a d a s ás mes-
£»*» horas (12 as 19). 

0 palacio flmeal 
E' vendido para a montagem 

duma grande industria 
Está efectivamente vendido o 

palacio dos srs. Condes do Ameal 
para uma sociedade em organisa-
çâo, com o'capital de 1 500 con-
tos, para a montagem ali de tres 
importantes fabricas : massas, moa 
gem e bolacha, a que se dará o 
maior desenvolvimento. 

Fazem parte da venda os ter-
renos anexos ao palacio, até ao 
Amado, projectando essa Socie-
dade abrir uma larga rua em fren 
te da Casa dos Trabalhadores 
(antiga igreja dos Borras), ven 
dendo ali terrenos para edifica-
ções. Esta rua prolongar se-á até 
aos armazéns de mercadorias do 
caminho de ferro, que vão ser 
mudados para a .insua do Chão 
da Torre e insua do sr. Francisco 
Vieira de Campos. 

O magnifico portico do antigo 
Colégio de S. Tomás, segundo 
nos informam, foi excluído da 
venda, pois projectam os srs. Con 
des do Amea! oferecê lo ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Novo café 
O novo café que vai montar-

se na rua Ferreira Borges, fica 
instalado na antiga Casa das Mo-
bílias. 

Academia de musica 
E' no dia 27 deste mez que 

Vianna da Motta dá a sua 1." lição 
a começar ás 10 horas da manhã. 

As de Madame Mantelli, Lam-
bert, etc. Síião dentro dc poucos 
dias anunciadas. Quem se dese-
jar ainda inscrever deve comuni 
car psrs o Secretario da Socieda-
de de Concertos, R. Castre Ma-
toso, 0, com a indicação se deseja 
curso ou lição particular de meia 
hora ou uma hora, 

\s nossas informaçOe 
Confirma-se a noticia que de-

mos no nosso ultimo numero, de 
ter sido adquirido por uma em-
preza industrial, o palácio Ameal 
com todos os seus anexos e ter-
renos de cultura, constando-nos 
que só estes, e não o palacio, se 
destinam a tres grandes fabricas, 
parece que de moâgem, massas 
alimentícias e bolacha. 

Se, como se afirma, a empreza 
está nas disposições de ceder o 
palacio para qualquer outro fim 
mais em harmonia com a sua 
grandeza e sumptuosidade, enten-
demos que era agora ocasião opor-
tuna de o Estado o adquirir, p^ra 
o converter em Palacio de Justiça, 
onde, nesse caso, seriam instala 
dos os Tribunais da Relação, Ci 
vel, Criminal, de Acidentes de 
Trabalho, de Árbitros Avindores, 
bem assim a Procuradoria da Re 
publica, cartorios, contadorias, etc,, 
podendo, se o espaço sobrasse, 
também ali ser instalada a Tuto-
ria da Infancia, que ainda não 
funciona por não ter casa. Esta 
podia ficar num dos grandes ane-
xos do palacio. 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, caso se confirmem as dispo-
sições da empreza a tal respeito, 
se dirigirá ao sr. Ministro da Jus 
tiça, bem assim a todos os depu-
tados e senadores deste circulo, 
para os interessar no assunto, 
sendo de crer que a Junta Oeral, 
a Camara e a Associação Comer-
cial secundarão essa justa recla 
mação, pois ninguém ignora que 
as instalações dos nossos tribunais 
deixam muito a desejar, mal se 
compreendendo que, em Coimbra, 
não tenham um edifício proprio 
e em harmonia com a sua alta 
missão e importancia. Por esta 
forma seria satisfeita uma antiga 
aspiração de Coimbra. 

— Também se confirma a no 
ticia que ha dias demos de que, 
na mesma rua da Sofia, no gran 
de prédio onde em tempo estive 
ram as conhecidas oficinas Soares, 
se vão estabelecer mais duas ou 
tres fabricas, de massas alimenti 
cias, chocolate e torrefação, estan 
do interessados na empreza capi 
tais de Coimbra, Porto e Lisboa. 

— O elegante e luxuoso café 
que se vai estabelecer na rua Fer-
reira Borges, parece que será do 
modejo do Excelsior do Porto, 
que é um dos preferidos pela so 
ciedade mais distinta da capital 
do norte. Dada a absoluta falta 
que em Coimbra ha de estabele-
cimentos desse genero, estamos 
certos que o projectado café da 
rua Ferreira Borges bem depressa 
se tornará um centro de bom tom 
de toda a sociedade elegante des-
ta cidade. E' certo que abrirá 
no fim de Março ou principio de 
Abril. 

— Consta nos que foi passada 
a uma nova firma, por 300 con-
tos, uma importante casa indus-
trial da Estrada da Beira, a qual, 
segundo as nossas informações, 
vai passar por grandes transfor-
mações e assumir extraordinário 
desenvolvimento sob a gerencia 
da nova firma. Esta é constituída 
por um grupo de capitalistas desta 
cidade, sendo um, segundo nos 
consta, o sr. Joaquim Fernandes 
dos Santos. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Constantino Mufioz 

Fernandes, diplomado pela Facul-
dade de Medicina da Universida 
de de S. Tiago de Compostela, 
fez os actos de repetição, con 
cluindo a sua formatura na Facul-
dade de Medicina da nossa Uni-
versidade. 

— Defenderam as suas teses 
de doutoramento na Faculdade 
de Medicina os srs. José Leitão 
de Azevedo e Sousa e Joaquim 
Fernandes dos Safltos Júnior, que 
obtiveram a classificação de 15 
valores 

E' hoje, 18, que se realisa o 
primeiro concerto nesta Socieda-
de com a grande violinista Ma-
demoiselle Noela Cousin. Para 
assinaturas, ou outro qualquer as 
sunto respeitante ao concerto, no 
Club de Ttro e Sport á rua da 
Sofia, ás 4 horas da tarde de hoje, 
18. 

Pede-se á$ pessoas que não 
receberam programas, o favor de 
deixarem as suas direções, no re-
ferido Club, ás 4 horas de hoje, 

Exposição de pintura 
Esta semana deve inaugurar-

se tia Associação Comercial a ex-
posição de quadros a oleo da sr.a 

D. Eduarda Caldeira, distincta ar-
tista pintora, de Lisboa. 

Pelo seu talento, a artista tem 
sido muito apreciada nas exposi-
ções a que tem concorrido em 
Lisboa, sendo, pelo mesmo moti-
vo, anciosamente esperada nesta 
cidade, 

Aguardamos com interesse o 
dia da exposição para aplaudir 
mos o seu valor, felicitando a jà 
pela sua iniciativa nobre. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa jRefoios. 

C O N S U L T O RIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 
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E M V O Z A L T A E E M V O Z B A I X A . . . d e 

João Ameal, editado pela livra-
vria F. França Amado, Suces-
sor. 

João Ameal não perde o seu 
tempo. Mal corremos a vista so-
bre a última página do seu pri-
meiro livro, chega-nos sob a for-
ma leve e por vezes subtil do diá-
logo, o seu segundo livro: — Em 
voz alta e em voz baixa... Sôbre 
o mundo da sua sensibilidade, João 
Ameal pretende erguer a lógica da 
mais estranha das psicologias — a 
da mulher, problema por assim 
dizer insolúvel no terreno ingrato 
em que se tem tentado resolvê-lo, 
isto è, sob a fôr ma ilusória e por 
vezes paradoxal do galanteio. A 
mulher deixa de ser um símbolo 
para ser uma pâte adorável e o 
amor deixa de ser uma loucura 
para ser feito e preparado nos 
moldes frios do raciocínio, disse-
cado e analizado entre um gôle de 
chá e um pôr de sol no fumo do 
poente. Não è um estado de alma, 

é um estado de espirito — è uma 
blague. A Noite de Outono e 
Duas Saudades, em que João Ameal 
se afasta deste conceito, sam as 
duas causeries menos artificiosas 
e talvez as mais evocativas e pro-
fundas. 

Das páginas do seu livro, onde 
por vezes tam bem casam o Misté-
rio e a Futilidade da psicologia 
feminina, notamos porém àparte 
as da Pát r ia! . . . e as do Elogio 
do Luar. A Pátr ia! . . . marca uma 
aspiração nacionalista — é uma 
Glorificação eèum Triunfo. O Elo-
gio do Luar è uma Apologia, é 
uma Apoteose — e sente-se ai tôda 
a emotividade dum artista pro-
fundo. 

E agora, uma pregunta só, ao 
termo destas fugitivas impressões: 
Aquele Bébé do Como as crian-
ças falam . . . não será un enfant 
demasiadamente terrible?. . . 

A' casa editora F. França Ama-
do, Sucessor, agradecemos o exem-
plar enviado. 

S. N. R. 
O posto rural da Q. N. R. vai 

ser instalado em Santa Clara. 

Importante compra 
Segundo nos consta a Com 

panhia de Viação e Electricidade, 
adquiriu o edifício da Constru-
ctora, na Avenida Navarro, que 
vai ser utilisado para os serviços 
electricos desta cidade. 

t 
Trata-se da trasladação para Coimbra 

dos restoS mortais dum Heroe 
Veiu a esta cidade o nosso 

amigo sr. Antonio José de Cam 
pos Rego, alferes da O. N. R., 
dando nos o prazer da sua visita, 
e que vem expressamente, junta-
mente com o seu irmão o capitão 
da mesma Ouarda fe Mário Her 
culano de Campos ^ e g o , tratar 
das formalidades legais necessá-
rias para que o cadaver de seu 
irmão o tenente miliciano do R. 
I. 35. José Herculano de Campos 
Rego, morto gloriosamente no 
combate de Nhamacurra — Que 
limane — Africa Oriental — em 1 
de Julho de 1918, travado contra 
as tropas alemãs de Won Letoov, 
e nosso saudoso patrício, seja se-
pultado nesta cidade, sua terra 
natal, que o extincto adorava e 
onde era muito querido por todos 
aqueles que o conheciam e com 
ele lidaram muito de perto. 

Os dois irmãos do malogrado 
oficial á custa de instantes solici-
tações conseguiram que o cadaver 
fosse exumado do local onde 
se feriu o combate contra os ale 
mães e por determinação do go-
verno da Republica transportado 
para a metropole, sendo desejo 
da família que os restos mortais 
do extincto, sejam depositados no 
jazigo municipal desta cidade, on 
de o nosso amigo sr. José Luiz 
Afonso do Rego, seu pai, tem a 
sua residencia. 

Informa nos mais o nosso ami-
go que a urna contendo os restos 
mortais do bravo tenente Campos 
Rego, foi embarcada a bordo do 
vapor Africa, que saiu de Louren-
ço Marques, a 5 de Janeiro cor 
rente devendo chegar a Lisboa, 
nos últimos dias do corrente mez 
ou nos princípios do mez de Fe-
vereiro do corrente ano, devendo 
ser transportada em seguida para 
Coimbra. 

Tratando se de um bravo ofi-
cial que morreu á frente das suas 
tropas no cumprimento dos seus 
deveres de militar e de patriota, 
que o era, e de boa lei, é de es-
perar que a cerimonia da trasla-
dação da estação do caminho de 
ferro de Coimbra para o cemite-
rio municipal seja revestida da 
maior solemnídade e imponência 

porque é em actos cívicos como 
esses, que se presta glorificação 
àqueles que morreram pela Pátria 
com valor e abnegação e que o 
regimen se prestigia, fazendo as-
sim a todos os portugueses a apo-
logia do dever e do sacrifício pe-
lo sagrado nome de Patria Por-
tugueza e da Republica. 

No cumprimento do piedoso 
dever em que estão os irmãos do 
malogrado Tenente Campos Re-
go, incumbidos, diz nos mais o 
nosso amigo que tenciona a fami 
lia fazer convite aos amigos pes-
soais do extincto para acompa-
nharem o préstito fúnebre, bem 
como á Academiado Liceu, onde 
o finado era alunoJÉaue certamen-
te corresponderá lkesse convite, 
honrando assim os alunos dos li-
ceus desta cidade memoria inolvi-
dável do seu antigo condiscípulo 
e apreciado artista desenhador. 

SerThe ão prestadas as honras 
miiitares correspondentes, para o 
que, certamente as autoklades 
competentes darão as s u ^ p d e n s 
nesse sentido. ^ ^ 

O nosso amigo Alferes Cam-
pos Rego, ficou de opofijinamen-
te nos dar mais informações so-
bre o dia certo da trasladação 
se acaso como é de esperar, con-
seguirem do governo a precisa 
autorisaçãó para que o cadaver 
venha para Coimbra. 

Como amigo pessoal t jnto do 
finado como de sua familia, este 
jornal associa se gostosamente ás 
demonstrações honrosas a efe-
ctuar, convidando o povo desta 
cidade, a honrar com a sua pre-
sença a trasladação do nosso he-
roico patrício que, com 19 anos, 
apenas, soube mostrar ao inimigo 
que antes queria morrer que trair 
a sua Patria e a sua terra, esta 
nossa Coimbra, que ele tanto ama 
va, como muitas vezes nos dizia, 
e comsaudade o recordamos. 

Coimbra não deve ser ingrata 
para com um seu patrício que 
também soube cumprir o seu de-
ver de militar e de republicano 
devendo prestar-lhe gostosa e jus 
tamente as homenagens que me-
recem o seu heroismo e a sua de-
dicação, 

FERNANDOANTU* 
NES GARCIA 
M I S S A 

Raquel Guimarães, Afonso 
Antunes Garcia e mais família 
convidam as pessoas das suas 
relações e amirade a assisti-
rem á missa do 7.° dia, sufra-
gando a alma de Fernando An-
tunes Garcia, que se reaiisará 
na Sé Catedral, na próxima sex-
ta feira, 2i pelas 10 horas. 

Desde já agradecem a to-
das as pessoas que honrem 
este piedoso acto com a sua 
presença. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR DA F A C U L D A D E DE MEDICINA 

C L I N I C A GERAL. 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

< Residencia: :||Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

( R. Dr. Costa Simões | 
| (junto ao Hospital) 

Telff.5561 

Grande industria alemã 
O nosso amigo sr. Carlos d'Al-

meida aceitou a representação 
em Coimbra da importante casa 
Fuerbringer,& C. \ do Porto, para 
a aquisição de maquinas e mais 
material alemão destinados á gran-
de industria, como se vê do anun-
cio que hoje publicamos. 

O sr. Carlos d'Almeida, que 
já tem em seu poder os catalogos 
dessas casas, recebe encomendas 
não só deste distrito mas de fora 
dêle. 

Teatro Avenida 
E' ámanhã, que no Teatro Ave-

nida, principiam os espectáculos 
pela Companhia dirigida por Sa-
muel Dinis, e da qual fazem par-
te entre outros artistas de valor, 
o nosso querido amigo sr. Jorge 
Grave. 

As peças são: Az, Homem que 
assassinou, o marido á força t 
Homem Duplo. 

Haverá utns recitâ estriordi"» 
naria. 
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F 0 0 T 3 A L L 
No domingo, na Figueira, realisou-se 

um desafio desforra entre o Ginásio dali 
e o União Football desta cidade. 

O Qinasio apresenta-se em campo 
com a sua linha modificada. 

Apoz as saudações do estilo sai o 
União desce o União que desce bem e 
aos 3 minutos de jogo, o médio esquer-
do passa a bola a Chico Correia que en-
via duas vezes ás rêdes tendo dois joga-
dores da Figueira impedido que passas-
se: porem Lucio bem colocado faz o 

goal. 
A assistência aplaude o elan dos ra-

pazes conimbricenses. 
Os rapazes da Figueira visitam por 

vezes o campo de Coimbra dando oca-
sião a um vistoso jogo do guarda-rede, 
de Lucas e Monteiro que estão despa-
chando com segurança. 

Lucas as tentou desarmar, um adver-
sado ocasiona uma grande penalidade 
que o guarda-rede defende por entre as 
aclamações da assistência. 

Jorge Gonçalves faz o 2." goal resul-
tante dum bom trabalho de Aurelino. 

A tarde de domingo foi uma das me-
lhores que o União 

tem tido apesar de 
contar na sua linha 3 elementos do 2.° 
grupo. 

A linha de avançados combinou ma-
gnificamente. Alvarez foi um dos me-
lhores. Aurelino trabalhou bem e mui-
to lealmente. Os médios esquerdo e 
direito do 2.° grupo não prejudicaram o 
conjunto. 

Os defezas e guarda-redes estiveram 
felises tendo defendido com sciencia. 

A arbitragem a cargo do sr. Américo 
d'01iveira foi imparcial. 

Não posso deixar de registar com 
profundo desgosto o facto bem desagra-
dável de alguns jogadores figueirenses 
terem agredido os adversarios. 

O sr. Almeida, capitão do Qinasio, 
agrediu Sousa por este o ter derrubado 
com um pinhão. 

Assiste-se então a uma scena pouco 
decente e pouco sportiva. 

Ha mais ainda. Na casa que o Gi-
násio poz á ordem para o União se equi-
par, depois de todos os rapazes se en-
contrarem ali dentro e as portas fechadas, 
o sr. capitão do Ginásio tenta agredir 
um jogador de Coimbra. 

O gesto do sr. Almeida é indecoroso 
e baixo, dada a sua posição de captain 
do grupo, e dando assim bons exemplos 
aos seus jogadores. 

Devo aqni registar a forma gentil da 
Associação Naval 1." de Maio, que ime-
diatamente ofereceu a sua séde onde os 
rapazes de Coimbra se vestiram depois 
do ocorrido. 

— Em Coimbra jogaram para a dis-
puta da Taça Agostinho Costa, o Spor-
ting da Figueira e o Sport Club, tendo 
este ganho por 3 bolas a 2. 

Por ter acompanhado o onze do União 
é me impossível dar aos leitores a rese-
nha deste match. 

O CHAYRIQUÊS. 

Pe los t r i b u n a i s 
CÍVEL c COMERCIAL 

Distribuição de I7-M92I 
L* oficio, Almeida C a m p o s : — A c ç ã o 

eivei com processo ordinário, requerida 
por Joaquim Albino Gabriel e Melo, c a -
sado, solicitador encartado, de Coimbra, 
contra Alfredo Martinho da Fonseca e 
esposa, residenfe no Penedo da Saudade. 
—-Advogado, dr. Paredes. 

2." oficio, Faria: — Acção eivei de pro-
cesso ordinário, requerida pelo dr. José 
Pedro Teixeira e esposa, proprietários, 
do Porto, contra José Varela e mulher, 
Taveiro e José Seguro e mulher, das Ca-
sas Novas . — Advogados , drs. Carvalho 
Lucas e Coelho de Carvalho. 

Inventario de maiores por fa lec imen-
to do dr. João Maria Correia Aires de 
Campos (Conde do Ameal) , em que é 
cabeça do casal a viuva D. Maria Amélia 
de Sande Mexia Vieira da Mota Aires de 
Campos v Condessa do Amia l ) . — Advo-
gado, dr. Pinto Loureiro. 

5." oficio, Perdigão: — Acção comer-
cial de processo ordinário requerida por 
Manuel Parola Cristino, de Taveiro, con-
t ra Alberto Cardoso, comerciante , de Pé 
de Cão. — Advogado, dr. Paredes. 

JUIZO CRIMINAL 
Além das audiências gerais, que jà 

indicamos, tem também logar neste tri-
mestre, no dia 29 do corrente o j u l g a -
mento do processo de querela contra Vi-
tal Gaspar, pelo crime de furto. 

Responderam neste juizo em audiên-
cia de policia correcional: 

Josefa de Magalhães Pereira, desta 
cidade, pelo crime de ofensas corporais 
e injurias, que foi condenada em 10 dias 
de multa a $50 por dia e 30$00 de inde-
mnisação para o Estado. 

Manuel Fernandes, o Batata e seu 
filho Francisco Fernandes, do Sargento 
Mór, pelo crime de dano, que foram ab-
solvidos. 

Eduardo Jorge, proprietário, de Ar-
ganil , j i e l o crime de injurias á autorida-
de, que foi condenado em 20 dias d^ 
multa a IJJUO diários e 50$00 de indemni-
sação para o listado. 

Antonio Simões Rozeiro, de Arzila, 
pelo crime de ofensas corporais, que foi 
condenado em .1 meses de prisão corre-
cional , suspensa por 2 anos e 30g00 de 
indemnisação para o Kstado. 

Desastre 
Proximo de Monte Redondo, 

concelho de Penacova teve morte 
quasi instantanea, Bernardino dos 
Santos, de Lorvão, operário da 
fabrica de rolhas em Souselas, 

.porque indo sentado na cabeçada 
dum carro de bois, teve a infeli 
cidade de cair passando-lhe a roda 
por cima. 

Construção 
Vende-se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Pôra tratar na - FARMACIA mm 

UM VIOLENTO ÍN0EM0Í0 

Na Estrada de Lisboa, pro-
x i m o de Santa Clara, um 
préd io é d e v o r a d o p e l o 

f o g o 
No ssbado depois das 16 ho-

ras, manifestou-se com grande 
violência um incêndio na Vila 
Alarcão, na estrada de Lisboa, 
proximo de Santa Clara. O pré-
dio, que tinha dois andares, fi 
cou reduzido a um montão de 
ruínas. Era propriedade do sr. D. 
Miguel de Alarcão, residindo ali 
o sr. Henrique dos Santos e. seu 
irmão llidio, que estavam para 
seguir para a Africa, tendo já a 
bagagem preparada. 

O fogo manifestou se com tal 
incremento que dentro de pouco 
tempo o prédio foi pasto das 
chamas, fazendo se poucos salva-
dos. A mobilia não estava no se 
guro, sendo os prejuízos calcula 
dos em 2.000 escudos. 

A casa estava segura na Colo-
nial em 6.000 escudos. 

O sr. Francisco Magalhães, 
chefe dos Bombeiros Voluntários, 
conseguiu salvar uma gaveta que 
continha muitos objetos de ouro. 

Na extinção do incêndio tra-
balharam pela primeira vez as 
praças da O. N. R. que fazem 
parte da companhia de bombei-
ros. 

O b i t u á r i o 
D. Adela ide Si lva 

Ao termo de doloroso sofri-
mento, finou-se, com 27 anos ape-
nas, a sr." D. Adelaide Melo e Sil-
va, estremecida filha do sr. Domin-
gos Inácio da Silva, 3.° oficial da 
estação telegrafo pontal desta ci-
dade. 

O funeral da desditosa senho-
ra, á qual a família dsdicava todo 
o seu amor, realisou se ontem, 
com grande concorrência de da 
mas e cavalheiros. 

Na Sé Catedral foi resado o 
responso com Libera-mè. 

Foram oferecidas diversas co-
roas e bouquets. 

As nossas condolências á fa-
mília da saudosa extinta. 

Dr. Aarão de Lacerda 
Faleceu no Porto o sr. dr. 

Aarão de Lacerda, distinto pro-
fessor da Universidade. 

Era pai do sr. dr. Aarão de La-
cerda, muito conhecido e estima-
do em Coimbra, onde deve con-
cluir este ano a sua formatura na 
Faculdade de Letras, e irmão do 
coronel sr. Soeiro, também bas-
tante considerado nesta cidade. 

O extinto fez o seu doutora 
mento na Faculdade de Filosofia 
da nossa Universidade, indo de 
pois para o Porto exercer o ma-
gistério em que tinha um logar 
de destaque. 

Era enteado do antigo lente 
da Universidade de Coimbra e 
clinico, sr. dr. Filipe do Quental. 

Apresentamos á familia enlu-
tada, muito especialmente ao seu 
filho e irmão, as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu ontem a sr.' D. Ma-
ria da Gloria Duarte Magalhães 
Ochoa, viuva do sr. José Antonio 
Ochôa, que foi director e profes-
sor da Escola Nacional de Agri 
cultura. 

Brinco d'ouro 
Esta manhã foi achado um 

brinco d'ouro. 
Quem o perdeu pode dirigir-

se ao cosinheiro do Hotel Aveni-
da Herculano de Carvalho. 
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Professor ROCHÃ BRITO 
Doenças de pele, sífilis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 boras 

..F., ' 
I ff 

CONCURSO 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do concelho de 
Poiares, faz publico que pelo es-
paço de 30 dias contados da ulti-
ma publicação desíe anuncio, se 
acha aberto concurso documental 
para o provimento do logar de 
tesoureiro municipal com o ven 
cimento anual de duzentos escu 
dos. 

Os concorrentes deverão apre 
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos acompanha-
dos de todos os documentos exi 
gidos por lei. 

Poiares, aos 14 de jandro de 
192!', 

Horas melhores 
O sr. Estevão Augusto Dengue, qu? 

mora em Lisboa, rna da Trindade, 42-3." 
andar, era atoimentado, havia já muito 
tempo, cie uma dispepsia, que Ih.; cau-
sava um grande e incomportável sofri-
mento. Lin din, emfim, decidiu-se a to-
mar as Pílulas Pink, oujos efe i tos bene-
ficos não tardou a sentir, segundo se lê 
numa carta que em seguida publicamos: 

«Depois de ter tomado, sem o mini-
mo resultado, vários medicamentos a fim 
de debelar uma dispepsia que me fazia 
sofrer sem descanço, resolvi seguir o 
tratamento das Pílulas Pink e, passado 
algum tempo, tive a boa sorte de ver 
desaparecer por completo o .intenso so-
frimento que tanto me torturava. Só me 
resta exprimir aqui a v. a minha alegria 
e a, minha profunda gratidão.» 

Não pr.rcam de vista que a maior 
parte das vezes nada se tem no estôma-
go. As perturbações que nesse org-o se 
sentem, são unicamente devidas a um 
estado de anemia, mais ou menos pro-
nunciado, que vai repercutir mais parti-
cularmente no es tomago. Tomam as P í -
lulas Pink, isto ó, introduzem no orga-
nismo sangue no\ o, e experimentam ime-
diatamente um bem estar, que não é se-
não a resultante de retomarem a sua 
actividade todos os orgãos, melhor ali-
mentados, nutridos muito melhor, por 
um sangue mais rico e mais 'puro. 

São as Hilulas Pink soberanas con-
tra: anemia, clorose, fraqueza geral, dô-
resde e s t o i m g o , enxaquecas , nevralgias , 
dòres, irregularidades, extenuação ner-
vosa. listão á venda em todas as farma-
cias, pelo preço de 950 reis a caixa, 
5^300 reis as 6 caixas. Deposito gera l : 
Farmaoia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a -15, L i sboa . 

emprego de 
capital 

Vendetn-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Arrenda-se 011 vende-se um 
casal denominado do Valentim, 
no Arieiro, a 15 minutos do ele-
ctrico. 

Presta informações, Ruben Dias 
da Conceição. Pateo da Inquisi-
ção. 

Venda de casa 
Vende-se o grande prédio da 

rua Ferreira Borges, n.° 132, com 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em csrta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr. 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

G U Q P C Í Q notupno 
Precisa se para uma área de 

200 metros, numa rua desta ci-
dade, de um homem serio, que 
dê abonações do seu porte, para 
desempenhar o serviço de guarda 
noturno. Bom ordenado. 

Dirigir carta a esta redacção. 

FERROUSADO 
Q u e subs t i t uc 

o novo c o m g r a n -
d e v a n t a g e m p o r 
p r e ç o s b a r a t í s s i -
mos . 

Não c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
m a z é n s de S~f\-
R f t I V A £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de V e n t u r a 
B. d ' A l m e i d a — 
L a r g o do Cais , 6 
a 9 —- C o i m b r a . 

Terrenos para consínicõas 
Vendem-se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Caihabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Farmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento única na locali-
dade e com hospital. 

Indica o- sr. Pavin, Farm3cia 
Drogaria Rodrigues ds Silva & 

C.a Sucessores, Coimbra. 

Mmm ípiomada 
Ensina instruçSo primária, re-

cebendo creanças de todas as ida 
des. Rua Direita, 65. 

issolução dç 
sociedade 

Por escritura lavrada nas no 
tas do nctano desta comarca de 
Coimbra, sr. dr. Eduardo SaHa 
nha da Silva Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça gira-
va sob a firma Al fredo A m a d o 
& Companhia , ficando todo o 
activo e passivo da sociedade a 
cargo do sr. Alfredo Amado Fer-
reira. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
1921. , 

Leilão de bilhar 
Vende-se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nrn bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club de Condeixa a 
Nova. 

Um prédio, ua Rua dos Milita-
res, 25 © 27. Recebe propostas 

A, Maia, MENVARROFO, 

Jofía Ma, Coifa í Comp.8 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

( J s c m s ó o 

r 
0U|Rll(l-l)lM, 

Não ha remed.o 
igual nem parecido 
r»os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridss mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mk,o ou seco, mo-
l é s t i a s de pele seja 
qua! fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
eabtíiuíío, erupções 
c u t a n ^ a s , t i n h a que-
da âo ccbelo, ste. 
D s p o s i t o s : E m C o i m b r a , R o -
drigues tía Silva & C.a Na 
P o r t o , Rua tío Almada, 357. 
Em IMua, Rua tía Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Fi' r r e l o . Compra- se para ani-
mal 6Ó, preto c o m ferrngim 

branca em bom estado de conservação. 
Informa Julio da Cunha Finto. 

€e a d e l a F o x perdtu-se n o 
•» sabado. Pede-se a quem en-

contrar o favor de entregar na Avenida 
Sá da Bandeira, 54 3.° 

Cr e a d o para seiviço de Far-
macia'e Drogaria, -precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

Cr e e t d O piec isa-se pata tiaUir 
ií'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Ca i x e i r o precisa-se bem habi-
litado para armazém de fazen-

das. Nesta redacção s»- dsz. Dinheiro. Lmpiesta-se soDre 
primeira hipoteca. Carta a 

esta rr:i çài. c< m .is ínmais L. F. 

Estabelecimento passa-
se um estabelecimento ao Paço 

do Nível de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimento 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gomes. 

Empregado 
Ri:t'OZ;;na Jcão 

precisa-se 
Jcão Vilaça. 

Fogão de fôrno e es 
' tufa com l m dc comprido 

em bom estado de conservação. 
Vem1<--se Rua das Solas n.° 56. 

o t o . f c . ru cbiaCo ue novo, 
vende-se. Para vèr na 1." es-

quadra de policia. 
IH' 

i y | a q u i n a gtiaiuna u e bapa-
1 • tetro, em estado de nova, ven-

de-se. Faiar em Santa Claia —- Estrada 
das Lagrimas, 17. 

oto Henderson 12 H. 
P. 3 velocidades, estado novo, 

cora magnifico tanden moderno, equípa-
mente dectrico buzina electrica e claxon 
de mão, vende-se 

Dirigir-se a João Rosa —Cantanhede. 
l y i a r ç a n o prvcisa-se para ar-
' • mazem de fazendas. Nesta re-

dução se d :z. Pr t - i o i o . Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n 0 ' 12 e 14. 

Para tratar: Rusi do Cotvo, 26. 

P r r e c l s a - s e pensão em Cí-sa 
de família respeitável, prefe-

rindo-se não tendo outros pension-stis. 
Ofertas em car'a fechada ás iniciais 

M. V. p.»ra a r. dicção d- -.te jornal. 

O l a n o v e r t i c a l . Vtro-- s t 
" UÍU mu-to bom e em P; T IT_SITS 

estado de novo. Ru* das Lanwg, 16 — 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

A • 

A 
V 

• 
V 

Deões, í^ibeipo % Sousa 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Tcic | °ONE.a
 L u s a H Godigo, A. B. C. 5/ edição 

\ r \ e x r l r i r \ A a A A Representantes em Portu-
L i e L U I U U d U e g a l d a c a s a Maltzahn & 

Springer, de Berlim, fornecedora de Motores e dína-
mos. Aparelhos de baixa e alta tensão. Transformado-
res. Interruptores em banho de oleo. Ventiladores. 
Aparelhos de aquecimento e cosinha. Material de ilu-
minação. Cabo e fio flexível. Porcelana técnica e ma-
terial isolador, etc. e tendo sempre em stock aos preços ^ 
mais baixos material das conhecidas marcas, A. E . G. 
Bergmann, Siemens, Deutsche Kabelwerke, Dr. 
Cassirer, etc. 

R e p r e s e n t a n t e s em Coimbra de 

CUL FU HS, engenheiro. Llsboa-Porto 
Insta lações e lec t r icas . M a q u i n a s pa-
r a todas a s industr ias . Aquecimento . 

g l ^ u i a j j « e p O S j u í x 

«Jops^ciodaK ou anb 0 } E D E Q S I B Q J 

adoa-DKisaa Q ^ t í Q U l 

Pe n s ã o aceitam-se comciis' i s 
garantindo-se bom tratamento. 

Preços mpdiccs. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14-58, loja. 

y a n d e m - s o t:cs prédios si- ! 
^ tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de PEdrp Cardoso , n.° 148 c n.9* 
56-58, Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tedt?. AGUA dc MJÍIP, 

I O O O O O O O O I 

o ( P o q a i n i 5 m o o lemoo 
O CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
O Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
O sentante ds muito considerada casa 
O « f U O ^ B K I N C i ! : ! ^ & C . a , d o P o r t o 

recebe encomendas de material para as seguintes im-
O portantes casas alemãs: 
O B E R G M A N N ELKKTRICITAETS W E R K K , Ber l im—motores 

electricos, dínamos e todo mais qua ha em electricidade. 

O' SANITAS, Berl im—aparelhos medico-electricos. 

HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-
tTJ tivas, etc. 

O^ A S S M A N N & STOCKDER—locomoveis -semi- f ixas . 

SAECHSISCHIi W E B S T U H L FABR1K (Louis Schoenheir ) , 
Chemnitz—teares e maquiuismo para tece lagem. 

OÊ D U A R D LAEIS & C.°, Trier -maquinisrno moderno para a 
industria ceramica: azulejos, mosaicos , telha.s, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquinisrno para massas al i -
mentícias, biscoitos;, e instalações para padarias e confeitarias mo-

f S dernas. 
MO:*NUS—maquinisrno para cortumes, correias de transmissão 

e calçado. 
M U E H L E N B A U A N S T A L T " S E C K „—maquinisrno moderno, 

sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste g e -
nero na Europa. 

S Y f i B E & PONDORF—maquinisrno moderno para a fabrica-
ção de botões. 

R I T T E R S H A U S & B L E C H E R , Barmen—maquinisrno para 
rendas e passamanerias. 

Todo o maquinisrno para industria têxti l , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artificial; maquinas e farramentas para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, serralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões . 

y 
o 
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Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dirlgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

Augusto Luiz moptha, 
saeessoRes 

T T T T T T T T T T v m r m T T * 

C O I M B R A 
( C f t S f t P U N D f t D R EM 1871) 

Fabrica de sabão fí LUSITANA 
Armazém de cereais, legumes, palha e azeite 
Escritorio e gerencia, em S â N T Â C L A R A . 

T p i p j g r a m a s , S A B Ã O 
1 (fone n.° 162 :: : 

wm MOSTRUÁRIOS? 
, Praça do Comerc io , 22 a 26. T e l e f o n e n.° 11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS 00 MERCADO M 

PI 

0 medica IZ£« 
oferece aos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sus essa na Travtcssa 
da Couraça de Lisboa, n0 4( e o 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Horgçs, n.° 174, «ip Çoitnfer*. 

Oende-se 
Cass na Prsi» de Buarcos, n.d 

25. 
Trata-se cora Evaristo C. Bar-

ros, na Travessa Amorim, Figueirç 
d l Fe? ( 

i 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Palacio da justiça 
Na secção: Interesses locais e regionais. — nossas 

informações, alvitrava o seu autor que, podendo a sociedade 
que adquiriu, por compra, o palacio Ameal, terrenos e casas, dos 
faesmos proprietários, que lhe ficam contíguas, prescindir pro-
riamente do palacio, pois que o restante chega bem para a 

montagem das fabricas, o palacio fosse adquirido para acomo-
ar os Tribunais da Relação, Civil, Criminal, de Acidentes no 
rabalho e de Árbitros Avindores. 

A ideia é aceitavel e nenhuma outra ocasião se oferece 
em melhores condições para sanar essa falta. 

Todos os referidos tribunais estão mal instalados. O 
dâ Relação acha-se na casa da residencia do director da Cadeia 
Oficina (antiga Penitenciaria); o tribunal eivei e criminal tem 
falta de capacidade para o fim a que se destina, pois até foi 
preciso ceder uma casa no prédio da Camara, no pátio da In-
quisição, para o delegado do eivei do procurador da Republi-
ca ter o seu gabinete. Os tribunais de Acidentes de trabalho 
e Árbitros Avindores estão acomodados mal no edifício do 
Governo Civil. 

O palacio Ameal é um edifício amplo, aparatoso, com 
grandes dependencias para todos esses serviços, e, adquirido 
de para este fim, não mais se pensaria em construir edifício 
proprio ou adquirir algum dos que aí ha que não oferecem 
tão boas condições como aquêle. 

E', sem duvida, uma ideia de todo ponto aproveitável 
e digna de trabalhar pela sua execução. 

Onde é que existe em Coimbra casa que satisfaça as 
condições do palacio Ameal? 

De certo que não há e portanto é preciso aproveitar o 
ensejo que se oferece de o obter para palacio da justiça. Seria 
bem melhor vê-lo aplicado a esse fim, do que em fabricas ou 
outro mister. 

Os terrenos anexos ao palacio e que se estendem até 
ao Arnado, vão ser alteados, e construída ali uma larga Ave-
inida. Assim se conseguirá meihorar consideravelmente as 
icondições de salubridade daquele local. 

A ideia lançada a publico tem sido-, bem acolhida e 
bom é que por ela se interessem a Camara, Associação Comer-
•cial e Sociedade de Defêsa de Coimbra; mas isto tem de ser 
quanto antes, visto constar que alguém pensa adquirir o pala-
ício Ameal p a r a q u a l q u e r fi n q u e desconhecemos ainda. 

Êcos da Soeiedade 
Aniversario® 
t Fazem anos, hoje: 

D. Maria Amalta de Brito Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
A'manhã: 
Amândio Velez Corado. 

M U S I G ^ 

Sociedade de Concertos 
Abriu com chave de oiro a 
sente época de concertos mu-

licals no teatro Sousa Bastos. 
A Sociedade de Concertos de 

Coimbra conseguiu apresentar a 
violinista francesa M.411" Noela 
Cousin, que é, incontestavelmen 
te, uma grande artista, uma ver-
Heirs sumidade na execução, na 
técnica, no relevo e expressão que 
dá a toda a musica que executa. 
, Muito nova ainda, dentro de 
iboucos anos é de supor que seja 
uma grande celebridade musical 
fe todo o mundo. 
' O publico que concorreu ao 
toncerto de ante-ontem, numero-
10 e da melhor sociedade conim 
bricense, ovacionou, muito mere-
cidamente, a notável artista, que 
hoje realisa o segundo e ultimo 
C o n c e r t o . 
n E' caso para felicitarmos, não 
IÂ Noela Cousin, mas a Socieda 
de de Concertos que tão brilhan 
lemente iniciou a época deste ano 

Ilovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

CLll i lCA fcsERAL 
— — 

Partos, doenças tias 'e-hofas e crianças 
R e s i d ê n c i a : : 
R. Dr. Costa Simos^ 

(Junto ao Bespltal) 

:::: Tekf. 556 

Consultás : : 
: : r ' s s 3 á s 5 
R . F e r r e i r a 
Borges, 96 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos apfarados no con 

curso de admissão á Escola Nor-
mal Superior da Universidade de 
Coimbra, devem efectuar as suas 
inscrições até ao dia 26 do cor 
rente. 

— A Sociedade Astronomica 
de Espana y America, cora séde 
em Barcelona, convidou a Uni-
versidade de Coimbra a fazer-se 
representar na Exposição Scienti 
fica que vai realisar naquela cida-
de durante o mês de Junho pro-
ximo, comemorando o x aniver-
sario da sua fundação. 

Presidente da Republica 
A comissão executiva da Jun-

ta Geral do Distrito enviou um 
telegrama ao sr. Presidente da 
Republica informando se do es-
tado dc s ex." e na acta da sua 
sessão extraordinária de ontem 
exarou um voto de congratulação 
pelas melhoras do ilustre Chefe 
do Estado. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CON8ULTORIO MEDICO - CLRUROICO 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Banda da Guarda Republicana 
Faltam ainda aiguns músicos 

para se achar completa a banda 
de musica da O. N R. em Coim-
bra. Dependendo a compiets or-
ganisação da banda do mmistr< 
da guerra sr. dr. Aiviro d C s 
;ro, que é um amigo de Coirr»b . 
esperamos que s. ex.a res -iv.» qu ( 

quer dificuldade para brev^-mem-
podermos ter em Coimbra ir- < 
excelente banda ds musica, já qu 
a de infantaria 23 nem se sabe *e 
ainda existe ou se desapareceu do 
todo! 

EXPEDIENTE 
Ô s e r v i ç o dc a d m i -

n i s t r a ç ã o d e s t e j o r n a l 
p a s s a r á a c a r g o d o s r . 
M a n o e l R i b e i r o f t r r o -
b a s , a q u e m d e v e s e r 
d i r i g i d a i o d a a c o r -
r e s p o n d ê n c i a r e l a t i -
v a á m e s m a a d m i n i s -
t r a ç ã o . 

INTERESSES LOCAIS E P.ESiOSAIS 

Is nossas informações 
Teem sido ultimamente esta-

belecidos, com muito apreciavel 
êxito, serviços regulares de trans-
pv>rtes de passageiros em auto-
omnibus, entre Coimbra e Gouveia 
Ceia, Arganil, Penela, Espinhal e 
Condeixa, constando nos que, den 
tro de breve praso, mais aiguns 
se estabelecerão entre esta cidade 
e varias localidades do distrito. 
Parece mesmo, segundo conversa 
que ouvimos ha dias, que se pen-
sa em organisar uma grande em 
preza de transportes para fazer 
serviço entre esta cidade e a Ser-
ra da Estrela, com fins de turis 
mo, proporcionando a<sim lindas 
excursões, principalmente de Ju-
nho a Oatubro, áqu- la admiravel 
região montanhosa, b?m assim a 
Penacova e ao Buss co, peia afa 
tnada estrada do Triangulo de 
Turismo. E4e empreendimento 
folga sc de fu'.uro certo, pois atrai-
ria a Coimbra inúmeros turistas, 
p ra s^ utilizarem desses serviços 
de transportes, que viriam facilí 
tar imenso e tornar comoda qual 
quer excursão á Serra da Estrela, 
em que todos faiam com admira-
ção, mas qu? poucos conhecem, 
nas suas múltiplas e extraordina 
rias belezas. Durante a época cal-
mosa, principalmente, a concor-
rência d ? excursionistas seria gran-
ie, dada a previlegiada situação 
de Coimbra, como cent-o de ex-
cursões á Ssrra da Estrela, a Pe-
nacova e ao Bussaco. 

Lisboa e a Figueira, na época 
balnear, dariam um importantíssi-
mo contingente de excursionistas. 

Pela nossa parte, julgamos de 
futuro certo esse empreendimento, 
seja quem fôr que se proponha 
levá lo á pratica. 

Nota se a falia duma carreira 
de camion ou auto-omnibus entre 
Coimbra e Montemór-o Velho, 
pois nem sequer ha deligencia 
que faça carreira nessa região, das 
mais populosas deste districto. 

As importantes povoações de 
Montemór, Tentúgal, Carapinhei-
ra, Means, S. João do Campo e 
S. Silvestre e outras não tem se 
quer uma carreira de deligencia! 

— Sabemos que a Camara de 
Penacova está nas disposições de 
expropriar aiguns terrenos, dos 
de mais linda situação daquela 
vila, e que estão sobranceiros ao 
Mondego, com o fim de facilitar 
a sus aquisição a varias famílias, 
principalmente de Lisboa, queteem 
manifestado desejos de ali cons-
truírem habitações elegantes de 
verão, e isso porque os seus actuais 
proprietários se recusam a ven-
de-los, embaraçando assim o pro-
gresso daquela vila. A proposito, 
podemos informar que Penacova 
está sendo de ano para ano cada 
vez mais visitada por grande nu 
mero de forasteiros, e que nos 
trezes de verão do ano findo, as 
suss hospedarias tiveram, em mé-
dia, 30 hospedes diários, vendo se 
na necessidade de alargar as suas 
instalações. No verão, ha dias 
fm que os â"tomoveis e rsrrua 
genç com fcasHrO*; que »li vã<> 
•'e n - . í -p io , s c o i t a m d ^ z ^ n a * . 

S sli h uv<=s<5 um b rrs ho 
tí-i c m fs taurrnt r , p^que e 
Cítr.p j g-ns, n$n n-> r- - ta 
•IUVKÍ-. ; iguma ii que mirto m ior 

! teria n numero de visitantes, e 
í b - m depressa se tornaria aquela 
| vil- umi esbção d<* v?rão da? mais 
| distintamente Nqueníadís, 

A venda do palacio Ameal 

A JUNTA GERAL DO DISTRITO 
APOIA A INICIATIVA DA 
"GAZETA DE COIMBRA„ 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral do Distrito, ontem reu-
nida extraordinariamente, como 
noutro logar informamos, apre-
ciando a iniciativa da Gazeta de 
Coimbra para que no palacio Amial 
agora vendido a uma empresa, 
sejam instalados alguns serviços 
do Estado a que já fizemos refe-
rencia e que aquela empresa está 
pronta a ceder resolveu apoiar e 
secundar tal iniciativa desde que 
as forças vivas da cidade venham 
a interessar se pelo caso e em 
cuja disposição parece estar a So-
ciedade de Dtfesa e Propaganda. 

* 

Quanto á noticia sobre a com 
pra do pslacio do sr. Conde do 
Ameal, fomos informados não ser 
exacta a quantia que indicamos 
como preço dessa compra, tendo 
a transação sido feita por quantia 
inferior. 

3 1 d e J a n e i r o 
O sr. governador civil do Por 

to, solicitou que nos jornais locais 
fosse publicado o seguinte convi 
te, o que fazemos gostosamente: 

A grande comissão, que tomou a ini-
ciativa de comemorar o 30." aniversario 
do 31 de Janeiro na cidade do Porto, 
constituiaa por representantes das co-
lectividades de maior destaque no nos-
so meio social, deliberou convidar todos 
os gloriosos revolucionários desse dia 
memorável na historia da democracia 
portuguesa, a assistirem á homenagem 
consagrando os Mártires e Precursores 
da Republica, no proximo dia 31 de Ja-
neiro. — O Presidente da Comissão Exe-
cutiva, Henrique Firts Monteiro, gover-
nador civil O vogal representante da 
Camara Municipal do Porto, Aurelio da 
Paz dos Reis. 

Iluminação publica 
A Camara Municipal mandou, 

e muito acertadamente, colocar 
uma lampada eléctrica no Arco 
de Almedina, medida que foi re-
cebida com jubilo pelos morado-
res dali. 

Porém, um nosso amigo lem-
bra nos e com justificada razão, 
que a lampada poderia ser colo-
cada {no braço do candieiro da 
iluminação publica á entrada da 
rua Fernandes Tomaz e assim, 
sem que nenhum dos atuais be-
neficiados fossem com isso pre-
judicados, a lampada iluminaria 
também quasi toda aquela rua, 
e a rua de Quebra Costas. 

Era uma questão de mais meia 
dúzia de metros de fio condutor 
e os beneficiados em maior nu-
mero. 

Alem disso esia medida a fa-
zer-se trazia vantagens para a Ca-
mara, pois quando ha iluminação 
a gaz deixaria de acender um can-
dieiro, o que também em verda-
de, raras vezes sucede. 

Verá a Camara que presta um 
bom serviço aos habitantes dos 
locais referidos. 

SUBSISTÊNCIAS 
A Junta Geral do Distrito indi-

ca as comissões conce-
lhias de abastecimentos 
Para efeitos do decreto 7.235, 

o sr. Vasco de Carvalho, comis 
sario diãtritsl de abastecimentos 
oficiou á Junta Gerai do Distrito 
pedindo indicação das comissões 
concelhias de abastecimentos. Es-
ta reunindo extraordinariamente 
nomeou os seguintes indivíduos 
para as constituir: 

Pampilhosa da Serra: Antonio Maria 
Vicente, Jaime Dias de Carvalho, Francis-
co Luiz Nunes e Antenio Maria Afonso. 

Soure: Dr João Maria Matoso, José 
Rodrigues Ferreira Malva, Augusto Ma-
tias dos Santos e dr. Delfim Pinheiro. 

Taboa: Dr. José da Costa Gaito, Ri-
beiro do Amaral, Francisco Diniz Casta-
nheira e Henrique Bátista. 

Penacova: Alipio Correia Leitão, dr. 
Alipio Barbosa de Oliveira Coimbra, Da-
niel Andrade Pimentel, dr. Antonio de 
Seiça Ferrer Saldanha Moncada. 

Arganil: Francisco Campos, José Bá-
tista de Carvalho, Albano Pires Dias No-
gueira e Francisco Torres Dias Galvão. 

Cantanhede: Dr. Manuel Toscano, 
Manuel José Teles, Henrique Barreto e 
dr. Luiz Rosete. 

Coimbra: Daniel Pedroso Bátista, 
Adriano Ferreira Rocha e Julio da Cunha 
Pinto. 

Lousan: Francisco Lopes Fernandes, 
Francisco Baeta Pires Serra, José Car-
ranca e dr. Lino Machado. 

Penela: Manuel Domingos dos San-
tos, Augusto Rosa Arnaut, Joaquim Au-
gusto Julio e dr. Julio Lopes. 

Condeixa: Dr. Antonio Lopes Qua-
resma, Antonio Augusto Miranda e Sil-
va, João Antonio Couto Alcobaça e dr. 
Julio d'01iveira Bátista. 

Goes: Comendador Antonio Torres 
Dias Galvão, André Barreto Chichorro, 
Fernando Augusto de Matos e Adelino 
da Costa Bandeira, 

Poiares: José H nriques Seco, Julio 
Carvalho e Silva, José Henriques Simões, 
Joaquim Natividade. 

Oliveira do Hospital:José Teles Coi-
têna, José Antonio Correia, João Freire 
Lobo do Amaral e dr. Serafim Pereira. 

Miranda da Corvo:Eduardo Augus-
to de Almeida, dr. Fausto Lobo, José 
Correia Dias e José Camilo da Silva Bas-
tos. 

Figueira da Foz: Carlos da Silva Pes-
tana, Fernando Victor Costa, Carlos Li-
ma G"-spar e José da S;lva Fonseca. 

Mira. Visconde da Corujura, dr. 
João Maria Ribeiro Calisto, João Maria 
Ribeiro Dias e joSo Carlos Maria da Silva. 

Montemór o-Velho: Dr. Luiz d'Alar-
cão Velasques Osorio, Antonio Martins 
de Brito e Benedicto Galvão de Carvalho. 

O comissariado de abasteci-
mentos, comunicou ao Governo 
Civil deste distrito que aquele 
está habilitado a satisfazer reqiu-
sições de arroz, o qual deverá ser 
vendido a preço que oportuna-
mente fixará, acrescido das des-

"pezas de transporte, afim de cor-
tar abusos gananciosos, e que 
satisfará também mensalmente, re-
quisições de assucar desde que 
elas sejam compensadas por ou-
tros generos, como batata, trigo, 
azeite, milho, feijão, etc., que ex-
çedam as áecessidades locais. 

BStitiito ijfi Medicina Legal 

Clinica Medico-Legal 
Realisaram-se á requisição da 

Inspecção da Policia de Investiga-
ção Criminal, os exames de cor-
po delicto directo de Manuel Pal-
meira, Antonio de Matos Júnior, 
e de sanidade de Teodosio Lou 
renço, sendo peritos os srs. drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço e Custodio de Almeida 
Henriques, assistente. 

Anal i se s Medico-Legais 
Proveniente do Juizo Crimi-

nal de Coimbra, deu entrada nes-
I te laboratorio, um punhal, para 
I ^e ptoeeder ao seu directo. 

Secretaria 
À' Inspecção dd Policia de In-

v. stigaçao Cnminal, foram envia-
! dos os relatorios dos t-xames di-

rectos de Manuel Palmeira, Anto-
nio de Matos Júnior e de sanida-
de óê teodosio Lourenço. 

Por causa da carestia d a v i d a 

Doenças de peie, sífilis s coração 

R. FERREIRA BGRGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 
J C > . A - v . . . . . . . j ; ? t . i , a i . « l a u w J T 
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Nesta REDACÇÃO 
Rccebem se anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO PORTO. PRIMEIRO 
DE JANEIRO, JORNAL DE 
NOTICIAS, ÉPOCA, GAZETA 
DA FIGUEIRA e VOZ DA 
JUSTIÇA. 

Faríiandes Ramalho "" 
Aureliano Viegas 
C l i n i c a g e r a i 

CONSULTAS DAS 12 AS 17 

R . V i s c o n d e d a L u z , 8 8 

OS OPERÁRIOS DAS OFICINAS 
E MAQUINAS DA AGUA E 
ELECTRICOS EM GREVE 
Já ontem pela cidsde constava 

que á meia noite o pessoal das 
aguas se declararia em greve, e 
assim toda a gente começou de 
prevenir se numa azafama viva, 
porque a agua ia faltar. 

A greve veio, mas a agua ain-
da não faltou porque os grevistas 
tiveram o bom senso de não pra-
ticar actos de sabotagem e de 
deixar os depositos cheios. 

O pessoal das oficinas das 
aguas e electricos, incluindo o de 
maquinas representou á Camara 
pedindo-lhe o aumento de 1$00 
diário. 

A sua reclamação não foi aten-
dida e por tal motivo aquele pes-
soal foi hoje para a greve. 

— De manhã ainda circularam 
dois carros electricos, mas pouco 
depois a paralisação era completa. 

Acácio Ribeiro 
I C A E Í D I G O 

Clinica geral . Síf i l is . 
( Análises dc sangue) 

Consultas das II ás 13 boras 
ARCO D'ALMEDINA 

E s p e c t á c u l o s 
Funcionam hoje todas as três 

casas de espectáculos de Coim-
bra. 

No Teatro Sousa Bastos o 2.° 
concerto pela insigne violinista 
Noela Cousin. 

No Teatro Avenida a engra-
çada comedia O homem que assas* 
sinou, pela companhia de Samuel 
Diniz, que ontem deu o primeiro 
espectáculo com grande concor-
rência e muitos aplausos. 

No Coliseu Imperial a estreia 
do numero O 70, e outros núme-
ros dos mais aplaudidos. 

E estamos já a ver as três ca-
sas cheias. Coimbra já tem pu-
blico para tudo isto. 

— Foi ontem a primeira recita 
da Companhia de Samuel Diniz 
com a peça de Hennequim Weber, 
que Ernesto Rodrigues, Felix Ber-
mudes e João Bastos traduziam 
com o nome de o Az. 

A peça cheia de espirito e in-
teresse, despertou o maior entu-
siasmo, tendo os artistas sido mui-
to aplaudidos. 

O trabalho de Samuel Diniz, 
Irene Grave e Jorge Orave foi 
perfeito, conseguindo estes artis-
tas obter os triunfos que merece-
ram; os restantes não desagrada-
ram. 

— No Coliseu Imperial, onde 
todos os artistas teem conquista-
do fartos aplausos entre eles Les 
Eukrag, haverá hoje a estreia da 
pantomina de grande aparato ul-
tra cómica em que toma parte to-
da a companhia, Os bandidos da 
Caiabria. 

Agencia funeraria 
A' acreditada agencia funerá-

ria do nosso amigo sr. Jorge da 
Silveira Morais acaba de chegar 
uma remessa de artísticas urnas 
de mogno, sem duvida o que de 
melhor se encontra nesta cidade, 

ARMANDO GONSALVES 
muda, em Janeiro de 1921, da 
Rua da Calçada, 31-2 °, COIM-
BRA, para a Rua Alexandre 
Herculano, n.° 20, onde as 
consultas s e rão dadas ás mes-* 
mas horas (12 ás 15). 

Professoro diplomada 
Ensina instrução primária, 

cebendo creanças de todas as id»-
des. Rua Direita, | 5 , 
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iRTOS > < Dt. 
F O O T B A L L 

0 União ds Coimbra 
na Figueira da Foz. 

Ispectos novos duma coisa velia 
Eu já o ti iha dito. Eu disse aqui 

mesmo a verdade que no domingo se 
demonst rou . O Uiiião foi no domingo 
jogar e ganhou. Aceitou o repto gros-
seira e atrevidamente lançado na pseudo-
critica da 

Gazeta da Figueira e soube 
corajosamenío triunfar. 

Resta saber Como, e, sem mais de-
mora o leitor vai saber como. 

Desde já porém aqui tornamos pu-
blico e raso que nem por sombras, con-
fundimos a boa e franca gente da linda 
Figueira com os associados do Ginásio 
Figueirense, nem para nós, do mesmo 
modo, o meio desportivo daquela cida-
de é ião só apresentado pelos despor-
tistas da citada agremiação. 

Longe disso. A gente da Figueira é 
boa, franca e amiga; os socios do Giná-
sio na sua grande maioria só nos teem 
dado provas sobeijissímas de deslealda-
de e traição. 

No meio desportivo da linda praia, 
ha belos rapazes, leais, sinceríssimos, 
duma correcção e duma nobreza muito 
raro de encontrar; os desportistas do 
Ginásio são, no geral, gente sem valor 
nenhum, apagados nos jogos de força, 
mas heroicos sempre no jogo atrevido 
da jatancia, mas conhecedores como nin-
guém das manhas desleais, do3 trucs 
grosseiros e cobardes. 

E isto dito, estabelecida a diferença, 
feito o contraste, vamos ao resto, vamos 
ao caso. 

O Qinnsio ha dias veio jogar a Coim-
bra neste luzido torneio do campeonato 
de football. Trouxe a sua linha, linha 
de homens pe3ados, fortes, espadaúdos, 
e bateu-se cora o União, gente miúda, 
gente pequena, mas brava, brav'ssima, 
chci.i de vontade, de energia, de valor. 

O Ginásio veio e jogou. Jogou, jo-
gou mal, pessimamente, vergonhosamen 
te, e perdeu, está de ver. 

Mandava a decencia, a natural vergo-
nha, o mais simples decoro que se calas-
sem depois disso, dessa derrota, dessa 
vergonha. Não o entenderam, porém, 
assim. 

Refilaram na Gazeia. Insultaram os 
desportistas desta terra, a assistência do 
desafio em que jogaram. Foram mais 
longe— quizeram a desforra. 

Convidaram então o União a visita-
los. O caso lá, seria diferente — diziam. 

Não teriam a assistência faeiosa daqui, 
que os lincharia se tivessem ganho — 
argumentavam eles. 

E foi assim, depois de esguicharem 
estas raivas estericas, estas bravatas, que 
convidaram os rapasitos daqui a ir vísi-
ta-los. 

Só isto bastava para que o União não 
fosse, não aceitasse o convite. Mas quê? 
De lá veio a afirmação de que nada de-
viam recear. Só atenções os esperariam. 
Só cuidados, carinhos, maneiras leais lá 
iriam encontrar. 

Qua falavam mentira, traiçoeiramen-
te, claramente se demonstrou no domin-
go. E senão veja-se o que adeante vai. 

O j o g o na F i g u e i r a da F o z 
Logo na distribuição dos campos o 

União ficou com desvantagem. 
Não importava. A mocidade tem al-

ma, e a alma para alguma coisa serve 
nestes momentos dificeis. E os rapases 
lançam-se á carga. A bola gira, o União 
impõe-se. Cinco minutos depois do ini-
cio do jogo, Lucio, do União, marcava o 
primeiro ponto. 

Os rapazitos trabalham, Correia está 
em toda a parte, os outros formam con-
junto, e, pouco tempo passado, um novo 
pontapé leva a bola ás redes do Ginásio, 
Desta vez fóra Jorge quem marcara o 
segundo ponto. 

Na gente do Ginásio vai um desa-
pontamento. Já se lhe nota a zanga nos 
embates frequentes. Já se lhe vê, claro, 
manifesto, o receio da derrota. E eles 
não aabem perder, não teem essa vir-
tude. 

E para que se veja até onde o des-
vairo os leva, basta dizer-se que, em 
certo momento, quando o arbitro im-
poz ao União uma grande penalidade, 
os homens do Ginásio fizeram questão 
do comprimento dos passos, obrigaram 
o juiz a contar de novo a distancia para 
encurtar uns centímetros, e depois disso 
ainda compozeram a bola, ageitaram-a, 
dispozeram na a seu modo. Mas, sar-
casmo do Destino, justiça suprema do 
acaso, o shoot estoira e o keeper agarra 
a bola brilhantemente. Reboam palmas, 
o espanto é enorme. O jogo segue e 
pouco depois acaba essa primeira parte 
tão acidentada. 

Começa a segunda parte. O União 
mantém a vantagem conquistada. Rodri-
gues, o guarda-rede do União, defende 
magnificamente as poucas cargas que 
tem de devolver. 

E então, em dada altura, desenrola-se 
o seguinte estupefante caso: Souza do 
União carrega com a bola. Almeida do 
Ginásio, um latagão pesado, tenta por 
duas veze3 derrubar com pinhões Sousa, 
um rapazinho fraco. Em vão, porém. 
Quem tomba è o agressor, e Sousa, fir 
mç no jogo, segue com a bola. E então 
Almeida, sem exitar, cobardemente agri 
de o rapazito que segue triunfante, de 
bola ã frente. Correia, do União, que é 
atrevido, bravo, pimpão, não exita e in-
tervem no caso. De novo, Almeida pre-
tende agredir. Desta vez engana-se por-
que Correia sabe devidamente castigar-
lhe a murro a ousadia, demonstrando 
uma vez mais, que nunca os homens 
devem medir-se aos palmos. Ha borbo-
rinho, tumulto, vivas, h urras, e tudo de-
banda. Assim acaba o encontro assina-
lado. Não acabara porém a traição, 
Quando os rapazes chegam á casa dos 
barcos do Ginásio para se vestirem, um 
ciclope á porta, só permite a entrada aos 
jogadores. A boa, gente da Figueira te-
mendo que uma viz lá dentro sovassem 
Ds rapas i tos—pre tende entrar. Nâo o 
consegue. 

Lá dçntro, para remaiar o belo pre 
r^der, depois da porta fechada, de novo 

:; agredir Aurelino, quç {m-

pensadamente mandara um estalo s Al-
meida quando este estava ag-rrado, sem 
que, verdaift seja dita, a sua indignação 
nem isso lhe tivesse de.'xado v^r, pois 
que, de contrario, fazsmos-lbe a justiça 
de acreditar que o n5o teria feito. 

Mas, que assim não fosse, nunca, por 
nenhum modo, a gente do Ginásio devia 
desforrar-se. por processo tão baixo. 

Nada desculpa a traição de se pôr 
um guarda a uma porta, para só a gente 
miúda entrar, e, uma vei lá dentro, em 
casa'de suas senhorias, pretenderem so-
vá-los. 

Traição, bauxesa e miséria moral é o 
que isto significa. 

E venha de lá agora n pimpão troei 
tintss da Gazeta da Figueira insultar de 
novo o publico de Coimbra. Afirme lá 
de no /o com o costumado descaro na 
sua vesga prosa, que esta boa gente da-
qui mandaria os homens do Ginásio pa-
ra a morgue se houvessem ganho o en-
contro dc ha dias, em Coimbra. 

Vá, afie o marmtlelro, aponte o tra-
buco e salte á estacada. 

Esperaremos o ataque serenos e im-
passíveis e nem mesmo receamos qué 
algum fraldiqueiro venha á traição lan-
ç a m o s ás canelas os seus dentes de la-
garto. 

Vá, esguiche daí essa verrina que eu 
aqui prometo soléntmente bater-lhe, sem 
me arredar, sem me agitar c calçando, 
até, por troça, por ironia, quentes sapa-
tos de ourelo, já que os do articulista 
costumam ser de ferro e de feitio re-
dondo. 

GOOLMAN. 

Está organisada nesta cidade, 
uma comissão para tratar de re-
ceber duma forma condigna, o 
onze de football da Associação 
Naval da Figueira, que aqui vem 
jogar, disputando o Campeonato 
do Centro. 

A iniciativa parte d'alguns so 
cios do União Football Coimbra 
Club, que retribuem assim, a for-
ma carinhosa como trataram os 
jogadores do seu Ciub, quando 
das violencins de alguns jogadores 
do tearn do Ginásio daquela cidade. 

E' de esperar, pois, que todos 
os bons spertmens conimbricen-
ses saud«-m este simpático gesto. 

S e n h o r a d a ec fuccs f io 
Bem relacionada com as prin 

cipais famílias ú'aquí, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi 
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 

O b i t u á r i o 

Luiz Saraiva Cabral do Amarai, t' aS-
liilado d? Celorico da Beira, (Valtíaza-
re;) em 15 do corrente. 

F e r n a n d o A n t u n e s Garc ia 
Foi bastante concorruio o fu-

neral do sr. Fernando Antunes 
Garcia, abastado proprietário fa-
lecido na sua casa da estrada da 
Beira. 

A Sé Catedral, onde foi rezado 
o responso, achava se ornamenta-
da cie crepes, e no centro da igreja 
um magnifico cadafalco. 

A chave do feretro foi entre-
gue ao sr. dr. Torres Garcia, fi 
cando o cadaver depositado no 
jazigo de família do sr. Jo<.quim 
Borges de Oliveira, no cemnerio 
da Conchada. 

Os pobres perderam no sau-
doso exuncto um grande e dedi-
cado protectoo; por isso não fal-
taram lagrimas a chorar a sua 
morte. 

A 'manhã celebra-se missa por 
sua alma, ás 10 horas, na Sé Ca-
tedral. 

Para sufragar a memoria de 
tão bondoso cidadão, recebemos 
da sr.* D. Raquel Guimarães Gar-
cia 200 escudos para distribuir-
mos pelos pobres protegidos pela 
Gazeta de Coimbrn os quais serão 
distribuídos em esmolas de 1 es 
cudo. 

S u f r á g i o 
Os colegas vismhos do Rev. 

José Pinto Machado, pároco da 
treguezia de Souselas, ha pouco 
falecido, bem como os colegas do 
sul da Bairrada, resolveram fazer 
sufrágios solenes por sua alma, 
na igreja paroquial daquela fre-
guezia, no dia 28 do corrente pe 
las 11 horas. 

No cemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 10: Henriqueta Patrocínio Dias, 
do Fundão, 58 anos, filha de Antonio 
Mendes Leitão e Mana ue Deus Vaz Ser-
tã; Francisco Gomes Ferreira, de S. Do-
msl, 68 anos, filho de Francrsco Gomes 
e Rita Jenoveva. 

Dia 13: Antonio Alves Airó, do Car-
regal do Saí, 32 anos, filho de Francisco 
Alves e Maria do Rozario; Manoel Ribei-
ro; de Soure, 16 anos, filho de Manoel 
Ribeiro e Rosa da Conceição; Diniz Car-
da Rodrigues, de Coimbra, 38 anos, fi-
lho de Autonio Mendes Garcia e Emília 
da Conceição Garcia. 

Dia 14: Maria do Nascimento de Poia-
res, 80 anos, filho de Gregorio Ferreira. 

Dia 15: João Augusto Rodrigues de 
Fornos de Algodres, de 2ò anos, filho 
de Alfredo Rodrigues e Maria Maxima; 
Fernando Antonio Garcia, sie Gois, 59 
anos-, filho de José Antonio Garcia e joa-
quina de Jesus; Joaquim |us tinis no Fer-
reira Lobo, de Braga, 78 anos, filho de 
Joaquim de Jesus, 

Dia ló: Maria Rosa do Nascimento, 
de Coimbra, 60 anos, filho de José Si-
r 5es de Jesus e Rita de Jesjií. 

Na primeira quinzena deste mês 
houve nas quatro freguesias desta 
cidade, o seguinte movimento obi 
tuario: 

Tuberculose, 1; bronco-pneumonia, 
2; pneumonia lobar, 1; bronquite cróni-
ca, 1 ; pleurcsia, 2; meningite cerrbro-
espinhal, 1; catcinose, 2; hemorragia ce-
rcbrsl, 1; lesões do coração, 2; enterite 
aguda,. 3; peritonite, 1; nefrlie, 1; ane-
mia perniciosa, 1; senilidsde, 1; to'ai 20. 

FÍRRÕ" USADO 
Q u e subs t i tue 

o novo c o m g r a n -
de van tagem p o r 
p reços ba ra t issi -
mos. 

Não c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
mazéns de SE-
VERÍNO £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de Ven tu ra 
B . d A J m c i d a — 
Largo do Cais, 6 
a 9 — C o i m b r a . 

A r r e n d a - s e 
Ou toma se de trespasse na 

alta ou baixa, uma pequena loja 
que sirva para relojoaria. Carta a 
esta redacção, ás iniciais A. F. G. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal do concelho de 
Poiares, faz publico que pelo es-
paço de 30 dias contados da ulti-
ma publicação deste anuncio, se 
acha aberto concurso documental 
para o provimento do logar de 
tesoureiro municipal com o ven 
cimento anual de duzentos escu 
dos. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na secretaria da Camara os 
seus requerimentos acompanha-
dos de todos os documentos exi 
gidos por lei. 

Poiares, aos 14 de Janeiro de 
1921. 

U s e m s ó o 

'Supura-Cura, 
Não ha remed o 

igual nem parecido 
ros seus efeitos ra-

e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quaS fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutancas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

Z & r r a i o . Co.npta-se para ani- i 
** mal só, preto com ferragem 

branca em bom est?do de conservação. 
Informa Julio da Cunha Pinto. 

Cr e a c l o para serviço de Far-
nweia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

c r e a d o precisa-se para t>aiar 
d'ttm cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 

Ca i x e i r o precisã-TeTémhabi-
litado para armazém de fazen-

das. Ni-çfa r»dafção se f1'°z. 

Ol r i h ô i r o . Lmp:esta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

eR*a rei5f>ção c< m as iniciais L. F. 
E s t a b e l e c i m e n t o passa-
*— se um estabelecimento ao Paço 

do Nível de Bemcanta. 
Os socios passam este estabelecimento 

pela razão de irem desenvolver uma in-
dustria de madeira. 

A quern servir pode já tomar conta 
dele. 

T< atar em Bemcanta com Luiz Carlos 
& Gomes. 

j p o g â o d e f ô r n o © e « -
• t u f a . com lra de cemprido 

em bom estaJo de conservação. 
Vendr-se Rn* H-»; Snlas " ° 56 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Leilão de bilhar 
Vende.se em leilão, no dia 23 

do corrente, domingo, nm bilhar 
completo, em bom uso, pelas 14 
horas, no Club dc Condeixa a-
Nova. 

o t o . fc > i M<-C(i ue novo, 
vende se. Para vêr na 1." es-

quadra <ie policia. 

jV 8 < 

O b f i i c t Ue sala ue jantai com 
pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 
M « 

a q u l n a guatona U e Sapa-
teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Clara — Estiada 
das Lagrimas, 17. 

arçano prccisa-se para ar-
mazém de fazendas. Nesta re-

daçSo se diz. 

I*V 

Í * 1 

r o o l o . VeiiUe-se uni na rua 
Eduardo Coelho n.0" 12 e 14. 

Para t-atar: Rua do Corvo, 26. 
P 
O l a n o v e r t i c a l . Vtndc-se 

uni mui-to bon» e em pei feito 
estado de novo. Rua das Lamas, 16 — 
Telefone, 260 — F»gueira da Foz. 

Pe r > e ã o áceitam-se come.ns.-us 
garantindo-se bosa tratamento. 

Preços modiccs. Diz-se na rua do Cor-
vo, 14-18, loja. 

r e s p a s s a - s t : uni estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nho?, proximo ao quartel de infantaria 
23. Trata-Sii com o seu dono. 

e n O e m - s e tres p.edios si-
tus sia rua cios Militares, n.° 44 

— rui de Peáto Cardoso, n.° 148 e n.c* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

J r 

V 

Terrenos puré conifrucfiss 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Mater ia i s i e G o a s t r o ç ã o 
Vende-se grande quantidade 

ds sobras: Tdha Marselha, ripa 
para telha, vigamenío e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO, 

P S33-

T 

A 
V 

Detíe.5, í^ibeipo 8$ Sousa 
Praça 8 dc M a i o , 8 -1 . °—Coimbra 

ÍQO, A. B. C. 5/edição 
Y Ç J Ç ( ORAMA L u s a 

(FONE. 

A W 

MECANICA Representantes para Portu-
gal da casa M a l t z a h n & 

Spr inge r , de Ber l im, fornecedoja de: Maquinas a va-
por. Motores a gaz pobre, petroleo, benzina, benzol, 
etc. Instalações completas de industrias. Gruas e pren-
sas hidraulicas e electricas. Maquinas agrícolas e loco-
moveis. Material de caminho de'ferro; locomotivas wa-
gons, rails. Bombas hidraulicas a vapor; bombas cen-
trífugas e de piston. Planos e projectos. 

Representantes em Coimbra d» 

CARL FD RS, engenheiro. Lisboa-Porto 
Instalações eiectrScas. Bjaquimas pa-
ra todas as industr ias. Aquecimento. 

\ 

P A R A C U R A R ~ 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

6 medico JUEVEDO LEITÃO 
oferece sos seus Ex.mos amigos e 
clientes a sua casa ria Traveessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 4, e o 
seu consultório, na Rua Ferreira 
Borges, n.° 174, em Coimbra. 

Pârmacia 
Vende se bem fornecida com 

bom movimento umea na iocali 
dade e com hospital. 

Indica o sr. Pavia, Farmacia 
Drogaria Roarigues da Silva & 

C.* Sucessores, Coimbra. 

Qende»se 
Casa na Praia de Buarcos, n.° 

25. 
Trata se com Evaristo C. Bar-

ros, tia Travessa Amorim. Figueira 
da Foz. 

Guapda notupno 
Precisa se pata uma área de 

200 metros, numa rua desta ci-
dade, de um homem serio, que 
oê abonações do seu porte, para 
desempenhar o serviço de guarda 
noturno. Bom ordenado. 

Dirigir carta a ssta redacção. 

C A S A L 
Arrenda-se ou vende-se um 

casal denominado do Valentim, 
no Arieiro, a 15 minutos do ele-
ctrico. 

Presta informações, Ruben Dias 
da Conceição. Pateo da inquisi-
ção. 

Venda de casa 
Vende-se o grande prédio da 

rua Ferreira Borges, n.° 132, com 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em carta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr. 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Traía se com Joaquim Sanfena, 
Ladeira do Seminário, 14: 

(piIíTOQ-Fotogpafoi 
Avenida Sá cia Bandeira 
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A m a n h ã 
Sexta-feira 

Venda dc g r a n d e q u a n -
t idade de R E T A L H O S que 
chegam p e r f e i t a m e n t e p a r a 
tudo q u a n t o se p rec ise . 

C o m g randes b a i x a s de 
p reços . 
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CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

r U E R B R I N G E Í * & C . a , d o P o r t o 

recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELI KTRICITAETS WERKK, B e r l i m - m o t o r e s 
electricos, dinamos e todo maia que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—-aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—^maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas, etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-semi-fiias. 
SAECHSISCHK WKBSTUHL FABRIK (Louis Schoenherr), 

ChernuiU—teares e maquinismp para tecelagem. 
EDtlARD LAKlS & C.°, Trier—maquinismo moderno para a 

industria cerâmica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 

WERNER & PFLEIDERER—maquinismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e ínstalaçCes para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOPNUS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
e calçado. 

MUEHLENBAUANSTALT "SECK„-maquini .omo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Kuropa. 

SYl.BK & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-
ção He bolões 

R1TTERSHAUS & BLEGHí.R, Barmen—maquinismo para 
renda a « paBsamanerias. 

Todo o maquinismo pira industria tvxtil, acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de artefactos de malha, do chapéus, pólvora, seda 
artificial; maqninas e f-iraiii nta* para cerração •!•• madeira*, <*ar-
piutíiria, marceiíaiia, seirulharias e fundições; balanças ceritecimais 
para carros e vagões. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Obras indispensáveis 
Bem sabemos que a época que atravessamos não é de vacas 

gordas, antes pelo contrario o dinheiro cada vez vai faltando mais 
para obras publicas. 

Ha muito que se acham paralisados os trabalhos no edifício 
da Faculdade de Letras, onde chove, onde faltam aulas e gabinetes, 
estando a apodrecer o madeiramento do telhado. Mais um ou dois 
anos decorridos, e perder se-á muito do trabalho feito á custa de 
importantes dotações. 

E' portanto uma obra que deve continuar, a não ser que 
queiram ver perdido muito do que está feito. 

Se não fosse a málfadada questão com essa faculdade, em que 
esta foi a grande vitima da má vontade dum ministro, as obras esta 
riam hoje muito adiantadas e talvez a frontaria concluída. 

Acabamos de saber que o sr. ministro das finanças autorisou 
o reforço do duodécimo de Março, com 10.000 escudos para a 
mesma faculdade. Não sabemos, porém, se será ou não para con-
tinuarem as obras do edifício, ha dois anos paralisadas, ou se essa 
verba terá outra aplicação. 

Falta também verba para as obras da Escola Industrial Brotero, 
para cujo novo edifício é preciso mudar um dos motores da energia 
electrica. As obras ali, se é que ainda duram, teem decorrido vaga 
rosamente, não se prevendo quando poderão ser transferidas para 
ali as oficinas. Se não houver quem se interesse por este assunto, 
continuará a Escola a funcionar em locai diferente e afastado das ofí 
cinas, o que tem vários inconvenientes. 

A Escola Industrial Brotero, de tão grata memoria, pois dali 
saíram excelentes alunos que lhe dão honra, está a precisar duma 
remodelação para voltar aos seus antigos tempos. 

Para o velho edifício onde ela funcionou e ha muito em ruinas 
por causa do grande incêndio que ali se manifestou, está feito um 
projecto de reforma para ali serem instaladas convenientemente a 
direcção das Obras Publicas, os Serviços Fluviais e Maritimos e os 
Serviços Agronomicos. 

Quando se poderá, no entanto, conseguir que se faça esta 
reforma? 

Sem dinheiro e . . . sem vontade de o conseguir por parte da-
queles que teem o dever de se importar com estas coisas, não ve-
mos probabilidades de que as referidas obras continuem, antes pelo 
contrario serão mais exemplos a demonstrar a falta de solicitude Ue 
quem mereceu a confiiuça dos eleitores deste circulo e cujas vozes se 
não ouvem na justa defesa dos interesses de Coimbra. 

£cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ámanhâ: 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes, filho do sr. José Antunes, filho. 
D, Ma> ia Helena Serras e Silva. 
Joaquim Moura Marques 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Director Oeral do Ministé-

rio da Instrução comunicou tele-
graficamente ao Reitor da Univer 
tidade de Coimbra que o Minis-
tro das Finanças concordou com 
a proposta do Ministro da Instru 
ção para que o duodécimo de 
Março fosse reforçado com 10.000 
escudos destinados á Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, ficando todavia a apii 
cação dessa verba dependente da 
aprovação parlamentar ao referido 
duodécimo. 

— A dotação da Faculdade de 
Medicina que era de 10.000 escu 
dos passou a ser de 20.0u0, tendo 
o conselho da Faculdade testemu 
nhado telegraficamente o seu agra-
decimento ao Ministro da Instru-
ção. 

— Os alunos que pretendam 
fazer exame de lieenceatura em 
qualquer das cinco secções da Fa 
culdade de L-tras, deverão apre-
sentar os seus requerimentos na 
secretaria geral da Universidade 
até 31 do corrente mês. 

— A Escola Superior de Far-
macia foi elevada a Faculdade. 

— Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina o sr. dr. Constantino Muí-
ifloz Fernandes, já diplomado pela 
Faculdade de Medicina de S. Tia-
go de Compostela. Obteve a clas-
sificação de 15 valores. 

Reitor da Universidade 
Ontem agravaram se os sofri 

mentos do venerando P.eitor da 
Universidade de Coimbra, sr. Dr. 
Filomeno da Camara Melo Cabral. 

Neves Rodrigues 
No concurso para inspector 

escolar obteve a classificação dc 
M. B. o nosso querido amigo sr. 
Antonio das N. ves Rodrigues a 
quem damos um grande abraço 
j>? felicitações. 
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0' nostálgicos choupos a carpir, 
Doces lembranças, que já longe vão . . . 
Espiadas na teia da Ituzão 
Que após dc si, nos leva num sorrir... 

0' choupos do Mondego I Amigos meus I 
Quão contrictos passais a recordar, 
Sonhos tão lindos feitos de luar... 
— Em prece erguidos para os altos Cens! 

Chorai, choupos de reza, soluçai! 
— Vossas magoas, de dôr a mim, cantai 
Que delas tenho cheio o Coração: 

— E trémulos assim como velhinhos, 
Eles lá vão em procissão.. .—sósxnh 'sl... 
•—Minha alma ajoelha em comovida unção. 

Cotmbra-Dia da Nazareth-1920. 
SjlTia Veiga da Fonseca. 

Exposição de pintura 
No proximo domingo, pelas 

14 horas, abrilhantada pelo ma 
gnifico terceto Teixeira Lopes, se 
rá inaugurada no salão nubre da 
Associação Comercial, a exposi 
ção dos quadros da sr.* D. Eduar-
da Lipa Caldeira, 

Constituirá decerto um elegan-
te rendez-vouz esta exposição, que 
desperta já um grande entusias-
mo. 

Palacio Ameal 
Segundo informações recentes, 

à sociedade que adquiriu o pala-
cio Ameal, não o cederá em vir 
tude de precisar aproveita lo para 
a montagem das suas fabricas, a 
que vai dar grande desenvolvi-
mento. 

Contribuições 
No dia 1 de Fevereiro proxi-

mo, abre o Cofre da Tesouraria 
da Fazenda Publica, deste conce-
lho, para o pagamento das con-
tribuições predial, rústica, urbana 
e industrial, tesp :itante$ ao ano 
de 1920. Estas contribuições po 
dem ser pagas na totalidade t u 
em prestaçõ -s, conforme £ iegis-
! ;ção em vigor, vencendo juros 
de mora a primeira prestação a 
contar de 1 de Março. Vencidas 
e não pagas duas prestações, con-
sidera-se vencida toda a divida. 

W1BESSES LOCAIS E REMjUIS 

is nossas informações 
Parece que ;ó quando com 

pletamente se estabeiísar a vida 
governamental, serão entregues 
ao parlamento e ao governo as 
representações reclamando a con 
clusão do Caminho de Ferro de 
Arganil e o seu prolongamento 
até Gouveia, indo para esse fim 
a Lisboa uma comissão formada 
pelos delegados de todos os con-
celhos interessados, que previa 
mente se reunirão nesta cidade. 
A comissão será acompanhada 
pelos deputados e senadores dos 
círculos de Coimbra, Arganil e 
Gouveia, que, no parlamento e 
junto do governo, apoiará dedi 
cadamente tão justa e antiga pre-' 
tensão desta cidade e de toda a 
região do Mondego. 

— Apezar de se dizer, nâo sa-
bemos com que fundamento, que 
o palacio Ameal fôra oferecido 
pelos seus novos possuidores á 
empresa que se propõe estabele 
cer nesta cidade o prejectado 
Grande Hotel de Turismo, para 
que este nele fosse instalado, não 
nos parece que o facto se possa 
dar. Nem o local é proprio, nem 
um hotel de turismo, como o que 
se projecta fundar em Coimbra, 
é coisa que se instale em casa que 
não seja de proprosito feita para 
tal fim. Afitmar o contrario é 
desconhecer por completo o que 
seja um grande estabelecimento 
desse genero, traduzindo a ultima 
palavra da mais moderna hotela 
ria. 

Não queremos dizer que no 
palacio Ameal não se possa ins-
talar qualquer outro, mas nunca 
nas condições do projectado Gran 
de Hotel de Turismo, que, a não 
ficar no Campo dos Bentos, não 
ficará em qualquer outro ponto 

— Foi encarregado de fazer a 
planta e dirigir as obras do ele-
gante café que se vai instalar na 
rua Ferreira Borges, o sr. José 
Augusto de Macedo, cuja compe-
tencia, experimentado saber e bom 
gosto artístico, são de sobra co-
nhecidos. Quer o mobiliário e as 
guarnições, quer os serviços de 
metais e louças, já foram enco 
mendados no Porto. Parece que 
as mesas do elegante café serão 
de cristal e as paredes forradas 
de espelhos de alto a baixo. 

CFÍRJR 
Coimbra, 20 de Janeiro de 1921. — 

. Sr. e meu presado amigo: — Tendo 
pedido a minha exoneração de socio da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, 
em Junho do ano proximo passado, e 
tendo ido, passados 3 mezes, para rece-
ber o meu capital de 20 escudos, foi-me 
dito por um empregado que ele me não 
seria entregue sem que eu pagasse pre-
viamente o debito de 6 escudos, aproxi-
madamente, que contraíra por forneci-
mento a credito. 

Como tinha a consciência de nada 
dever, pedi para que me fosse mostrado 
o documanto de dividsendo-me pre 
sentes 2 talões de caderneta assinados 
por alguém que não era eu nem minha 
mulher. 

Por isso declarei que não pagava 
aquela pseudo-divida, mas que pagaria 
qualquer que fosse autenticada com a 
minha assinatura ou com a de minha 
mulher, e exigi o meu capital inteiro. 

Tendo-se dado varias ocorrências 
no sentido de reaver o meu capital in-
tacto, e sendo-me este agora entregue 
por favor, para que se nâo julgue que 
eu fiz questão para embolsar uma qaan-
tia que, apezar da minha pobreza, con-
sidero insignificante, tomo a liberdade 
de enviar a V. a quantia de 6 escudos 
(objecto do pleito) para V. fazer a fi-
neza de distribuir pelo* seus pobres. 

Termino continuando a asseverar 
que estou pronto a pagar qualquer quan-
tia que eu deva á Cooperativa dos Em-
pregados Públicos, logo que me seja 
apresentado qualquer documento de di-
vida assinado por mim ou por minha 
mulher, pois só isso constitue a legali-
dade d face da lei e des Estatutos. 

Desculpe V. o incomodo que lhe dou 
e o espaço que lhe tiro, e receba os pro-
testos da muito consideração do — De 
V. etc., José da Siiva Bandeira. 

Ao coronel sr. José da Silva 
Bandeira agradecemos o seu do 
nativo que vamos distribuir como 
é seu desejo. 

Visitantes ilustres 
Mr. Eibert Newton, 
dist into " fo lk - lo r is -
ta,, amer icano visi-

ta Coimbra 
Coimbra teve a honra de al 

bergar durante alguns dias uma 
distinta personalidade americana, 
Mr. Elbert Newton, que aqui veio 
encarregado duma missão de es-
tudo e donde levou as mais gra 
tas impressões. 

O ilustre visitante foi acompa-
nhado pelo sr. dr. Manoel da Sil-
va Gaio, talentoso escritor e se-
cretario geral da Universidade, a 
quem Mr. Elbert Newton foi apre-
sentado por uma carta do nosso 
distinto compositor e pianista, sr. 
A. Rey Colaço. 

Veio a Portugal incumbido 
pela direcção de um dos princi-
pais museus de New York de de-
comentar se sobre a nossa musica 
popular, como distinto folk-lorista 
que é. 

Ficou encantado com o nosso 
paiz e em especial com Coimbra 
de cujas belezas naturais e artísti-
cas falou com entusiasmo e ad-
miração. 

Foi pena que Mr. Elbert New-
ton não podesse demorar-se aqui 
mais tempo, porque o nosso respei-
tável amigo sr. dr. Siiva Gaio pro-
punha-se obter do distinto dire-
ctor do Orfeon Académico, sr. dr. 
Elias d'Aguiar a execução por um 
grupo de orfeonistas, de algumas 
das antigas canções características 
da nossa região e apreciadas pelo 
nosso ilustre visitante. 

Mr. Elbet Newton adquiriu as 
obras do sr. Pedro Fernandes To-
maz sobre canções populares por-
tuguesas. 

Res... non verbal 
Ainda a situação 
da Magistratura 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Já que V. se dignou 
anteriormente franquear as colu 
nas do seu conceituado jornal 
p2ra as reclamações da Magistra 
tura Judicial e do Ministério Pu-
blico, seja-me permitido, nesta al-
tura, como que um aparte. 

E' bem sabido que em Coim-
bra foi organisada, com o apoio de 
toda a Magistratura deste districto 

(judicial, uma comissão que em 
Lisboa solicitou se atendesse ás 
precarias circunstancias (mais pre-
carias não podem ser!) em que 
se encontram alguns dos membros 
da classe. A Comissão obteve 
boas palavras. Mas passou-se is 
to ha mais dum mez, todos os 
dias se espera anciosamente e até 
agora nada! Ha mesmo quem 
diga que nada virá, porque neste 
malfadado paiz não basta a simples 
justiça duma causa. Estamos em 
acreditar que assim seja. 

As ultimas noticias sobre o 
caso dá-as O Jornal, de 21 do cor-
rente: «Uma comissão de fun 
cionarios de Justiça procurou, no 
Parlamento, o sr. Ministro da Jus 
tiça, a quem expôs a situação da 
classe O sr. Ministro re-
conheceu que è necessário atender 
á situação». 

Com mil demonios e salvo todo 
o respeito devido, teria o sr. Mi 
nistro reconhecido alguma cousa ? 
Mas só agora, tanto lhe custou a 
reconhecer? Se o reconheceu 
ha muito, que é que tem feito? 
Sim, que é que tem frito em fa-
vor da justa causa da classe a que 
pertence? Pediu se lhe acto de 
favor, acto de que devesse córar? 
Trata-se de problema transcenden-
te ou apenas de nSo consentir ern 
silencio, um só instante níais. que 
dentro da ciasse existam, em co 
marcas onde são ridículos os 
emolumentos, juizes com 180$;>0 
e delegados com 150JQ0 por mez 
de ordenado? Qqando foi que 

A carestia da vida 
A greve do pessoai 
da centra l dos Ser-
viços Municipal isa-

dos 
Como se vê pela nota oficiosa 

que a seguir publicamos, a Cama-
ra Municipal tem garantido o fun-
cionamento dos Serviços Munici-
palisados, não havendo portanto 
receios de que a agua venha a 
faltar, por motivo da gréve do 
pessoal da central dos Serviços 
Municipalisados: 

A Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados resolveu em sua 
sessão de quarta-feira, 19 do corrente 
adiar as resoluções referentes a uma 
reclamação de aumento dc falario de 
esc. 2$00 diários feita por parte do pes-
soal da Central e das Oficinas, até que 
lhe seja presente o balanço referente a 
1920 e com este os resultados da explo-
ração referentes a esse ano. 

Nâo obstante a declaração que lhe 
foi feita nesse sentido, o pessoal das 
oficinas declarou-se em gréve, sem pré-
vio aviso, na manhã de ontem e obrigou 
os fogueiros de serviço a apagar as for-
nalhas, apesar de já estarem nessa oca • 
sião na linha dois carros eiectricos. 

O pessoaído movimento apresentou-
se todo ao serviço. 

A Comissão Administrativa tem as-
segurado o Abastecimento d'Aguas com 
o auxilio do pessoal da Central e do 
Gás que se encontra de serviço, e conla 
restabelecer hoje o serviço dos eiectri-
cos. 

O fornecimento do gaz mantem-se 
sem alteração. 

Aos consumidores d'agua pede-se 
economia no seu consumo, afim de fa-
cilitar a exploração. 

— Somos informados que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados, aproveitan-
do a estada em Lisboa do chefe 
da Secretaria da Camara Munici 
pai tinha já assegurado, por in-
termédio do coronel sr. L'berato 
Pinto o envio do pessoal de fogo 
e maquinas da armada para asse-
gurar o funcionamento da central 
dos Serviços Municipalisados para 
o abastecimento de agua e servi-
ço de eléctricos, Gr?ças á boa 
vontada do pessoal da central que 
na sua maioria se apresentou ao 
serviço não foi necessário adotar 
esta providencia. 

— Ontem já funcionários os 
carros eiectricos. 

Benefioencia 
O sr. Joaquim Justiniano Fer-

reira Lobo, nosso saudoso amigo 
ha pouco falecido, legou aos Asi-
los de Celas e da Mendicidade, 
100$00 a cada um. 

O sr. Francisco Vilaça da Fon 
seca, amigo e testamenteiro do 
saudoso extinto, distribuiu 50$00 
por famílias pobres e envergonha-
das desta cidade, sufragando as-
sim o seu passamento. 

A* Gamara e ã policia 
Nas grades da muralha do 

Cais, junto ao Circo Imperial, 
tem se visto nestes últimos dias, 
grande porção de roupa velha a 
secar, oferecendo um detestável 
aspecto a todos que por ali pas-
sam. Pedimos á Camara e á po-
licia providencias, pois aquele lo 
caí não é proprio para tão desa-
gradsvel exposição de trapos ve-
lhos. 

Sua Ex.a levantou a voz no Parla-
mento mostrando á Magistratura 
que está decidido a pôr a ques-
tão nos seus devidos termos? 

Que desolação! Tudo vai 
ruindo. Se a Magistratura se 
sustenta é com prodígios de esfor-
ço. Não a querem independente, 
não a querem competente, por 
isso que lhe nào pagam: ruirá 
também. 

E então, não me esquecia?! 
Esquecia me que o sr. dr. Lo-

p*s Cardoso «reconheceu que é 
necessário atender á situ-ção». 

Esse pouco! Que mais qu-: 
rem ? . . . 

Perdõe, sr. Redsdo;', a quem 
se subscreve, com muito apreço, 
De V, e t c ,—/ . 

Beneméritos da instrução 

E' assinado o auto 
de posse do edifício 
da escoia de Santa 

Glara 
Foi ante ontem assinado o 

auto de posse do edifício escolar, 
da freguesia de Santa Clara, des-
ta cidade, mandado construir pe-
lo sr. José Antonio da Costa Pe-
reira capitalista e morador em 
Lisboa, na qualidade de testamen-
teiro do benemerito Antonio Ma-
ria dos Santos, legatário do refe-
rido edifício, destinado ás escolas 
da mesma freguesia. 

- O respectivo auto foi lavrado 
no proprio edifício, e assinado pe-
los srs. Jaime Inácio Santos, ar-
quitecto, como procurador do tes-
tamenteiro, e José Nunes Pais, 
inspector escolar, como represen-
tantes do governo. Foram teste-
munhas do acto os srs. Manuel 
Antonio da Costa Nazaré, farma-
cêutico, e Albino Ferreira Amado, 
comerciante, residentes em Santa 
Clara. 

Além do edifício, contando 
dois vestiários, dois gabinetes pa-
ra professores, duas salas para 
aula, dois alpendres abertos e um 
pátio para recreio, foi doado o 
seguinte mobiliário e material de 
ensino; duas caixas métricas, dois 
quadros pretos, dois contadores 
mecânicos, duas coleções de qua-
dros de leitura, dois mapas de 
zoologia, dois de pesos e medidas, 
duas coleções de quadros para o 
ensino de agricultura, quarenta 
carteiras de dois logares, duas se-
cretárias, duas cadeiras de braços, 
dez cadeiras simplss, dez escarra-
dores com pés de ferro, quatro 
tinteiros para professores, quatro 
descanços em ferro para carretos, 
tres pastas, dois armarios, duas 
campainhas, dois relogios de pa-
rede de pêndula e dois capachos 
de anme . 

E: no genero o melhor edifício 
que possui a cidade. 

ii Ji-^pfrfSftM»—• i. 
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UMA ASSOCIAÇÃO DE "F00T-
BALL,, EM COIMBRA? 

Uma carta de Raul Nunes ao 
nosso camarada Mário Machado; 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1921. — Sr. 
Mário Machado, Coimbra. — Tendo eu 
tido conhecimento do quanto é entusias-
ta pelo footbail t do quanto êste exercí-
cio lhe tem merecido de atenção e pro-
paganda nessa cidade, tomo a liberdade 
de lhe endereçar a presente, solicitando 
o seu apreciavel concurso na obra que 
pretendemos realisar. 

E' necessário que Coimbra seja dota-
da dum organismo federativo que orga-
nize e dirija o footbail entre os clubs aí 
constituídos, & semelhança do que já há 
efectivado em Lisboa e Porto e já houve 
em Portalegre e Faro. Dado o desen-
volvimento que tem tido nessa cidade 
êste belo jógo e ainda a necessidade de 
se apurar regularmente o campeão do 
centro do nosso país, julgamos de todo 
O ponto urgente e inadiável a fundação 
da Associação de Footbail de Coimbra. 

Se v. me quiser dar o prazer de au-
xiliar a realisação dêste projecto lembro-
lhe o seguinte: V. convidaria para uma 
reunião nessa cidade, no próximo sábado, 
29, á noite, em loca! por v. combinado, 
os representantes, maiores, e com pode-
res suficientes, de todos os clubs e gru-
pos que praticam o footbail. Eu iria 
propositadamente a essa reunião e expo-
ria, depois de apontar as vantagens da 
Associação, a forma prática de levar por 
diante, rapida e fecundamente, o nôvo 
organismo de Coimbra, e desde logo se 
aprazaria o dia em que, após a leitura 
das bases gerais da Associação, esta se 
declararia fundada e pronta a funcionar, 
tomando até, se possível fôsse, a direcção 
dos campeonatos que já estão decorren-
do. 

Se v. de facto se quizer dar a este 
novo, e decerto rSo menos honroso 
trabalho de quantos tem realizado, rtiui-
fo :".e ob»'-íj'á.trla «t>da env;ando-mc, 
com a sua boa aquiescência, urna relação 
dos club? e grupos, que convidar, e de-
vera «sr todos, sem cxcéçSo de esrécie 
alooirw, a fim <ie ?u, daqu\ também lheã 
escrever nesse sentido. 

Cs eia v. que a juntar aos bons servi' 
ç:is que tem prestado á causa desportiva 
êste serí um dos mais valiosos e lhe va-
lerá também os aplausos de toáos ( ^ « H 
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tos por essa causa teem miado constante 
e pertinazmente. 

Aguardando a sus rap:da resposta su-
bscrevo-me com elevado apreço de v. 
etc, Raul Nunes, secretario da União Por-
tugueza de Footbail, Director da Asso-
ciação de Footbail de Lisboa. 

Esta carta, dirigida ao nosso 
camarada Mário Machado c onde 
se faz justiça ao seu esforço e ao 
seu trabalho em prol do footbail 
nesta cidade, deve ser ponderada 
por todos os sportsmen. 

Uma Associação de footbail 
impõe-se, presentemente. O Cam 
peonato do Centro de Portugal, 
cheio de irregularidades, devia 
ser efectuado por essa Associação. 
Todos os clubs devem interessar-
se pela fundação da mesma Asso-
ciação. Raul Nunes, um propa-
gandista estremoso, deve vir a es-
ta cidade lançar as bases da Asso-
ciação de Footbail. 

A primeira reunião deve rea-
lizar-se no sabado, 29 numa das 
salas da Associação Académica. 

Esperamos que todos os clubs 
enviem os seus delegados. 

FOOTBALL 
Naval -Federação 

Amanhã, ás 14 horas, realisa-
se mais um desafio para o cam-
peonato do centro de Portugal. 

São dois tsams que jogam pela 
primeira vez, nesta cidade: a Fe-
deração Académica e a Associa-
ção Naval 1.° de Maio, da Figuei-
ra da Foz. 

A Federação apresentará um 
grupo bem constituído, forte e 
com vontade de se afirmar. For-
mado por rapazes, ha, na sua li-
nha alguns elementos de valor. 

A Associação Naval 1.° de 
Maio, talvez o grupo mais forte 
da Figueira, quer vencer, afirman 
do a lealdade e a correção cara-
cterísticas dos seus homens. 

A Associação Naval 1.® de 
Maio, de que é delegado o nosso 
camarada Mário Machado, conta 
em Coimbra, inúmeras simpatias, 
pela maneira amabilissima como 
tem recebido os nossos sportsmen, 
honrando, duma maneira altiva e 

^ o b r e , as tradições cavalheirescas 
daquela linda praia. 

Um grupo de sportsmen, sob 
a iniciativa do nosso amigo sr. Jo-
sé de Souza Feiteira, vão fazer 
uma manifestação de simpatia aos 
homens da Naval, pela forma ca-
tivante e perfeitamente desportiva 
por que aquela importante colecti 
vidade se conduziu no incidente 
União-Ginasio. 

Mais uma vez os sportsmen de 
Coimbra saberão demonstrar o ca-
rinho que teem pela Associação 
Naval. 

Os jogadores da Naval devem 
chegar no comboio das l i e meia 
da manhã. Convidam-se os spor-
tsmen a comparecer na estação 
nova. 

Â Fotografia ÍL 
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Milton & Ribeiro 
Av. Sá da Bandeira 
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Retratos d'Arte - Ampliações 
Sketchs - Studys 
Stuays - Sanguíneas 

RETRATOS DESDE 4$00 ESC. A 

MEIA DÚZIA 

S" 
P a r a os srs. quinta-

n is tas p reços s em 
competencia 

Lta- U{ 

V 
Obituário 

Com 89 anos de idade faleceu 
hoje o sr. Joaquim Ferraz de Ma 
cedo, sogro do nosso respeitável 
amigo sr. Antonio Nunes Correia 
e avô do notário, sr. dr. Joaquim 
Ferraz Nunes Correia e da espo 
sa do advogado sr. dr. Pinto Lou-
reiro. 

O venerando ancião era um 
caracter excepcional, deixando em 
todos que com ele conviviam a 
maior saudade. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
pelas 15 horas. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. 

— Faleceu o sr. João José de 
Oliveirs, empregado no comercio 
nesta cidade, 

— Faleceu n u m q u a r t o p a r t i 
c u l a r do Hospital d a U n i v e r s i d a 
de, o sr . José Cardoso A l v e s , d » 
Q u i n t S dos R a m o s , C e l o r i c o d a 
f ç iWj 

Pe los t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição de I 9 - M 9 2 J 
APELAÇÃO CÍVEL 

Castelo Branco. — Manoel dos Santos 
Sal e esposa, Be Castelo Branco, contra 
D. Clara dos Santos Sal Prazeres, casada, 
também de Castelo Branco. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, F. Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar.—Antonio de Oli/eira Ber-

nardo, solteiro, proprietário, morador no 
Casal de João Dias, contra o M. P . — 
Relator, Diniz da Fonsecr; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Oliveira do Hospital .—D. Maria de 

Assunção Pereira da Silva e marido, pro-
prietários, de Oliveira do Hospital, con-
tra Francisco Marques, solteiro, proprie-
tário, residente no Porto.—Relator, Re-
galão; escrivão, F. Lopes. 

Montemór-o-Velho. —José Cordeiro 
da Silva e esposa, proprietários, da Lom-
ba, contra o general Augusto Duarte 
Leão e esposa, proprietários, de Tomar. 

Relator, J. A. Rodrigues; escslvão, 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Castelo Branco.—Joaquim Pedro Vi-

cente, ou Joaquim Alexandre, casado, 
proprietário e carpinteiro, morador em 
Malpico, contra José Faria, casado, pe-
dreiro, de Castelo Branco.— Relator, 
Regalão; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVEL 
Meda.—Vitoria das Mercês Carva-

lho, contra o Curador dos Órfãos e ou-
tros. 

Revogada. 

AORAVO CIVEL 
Taboa. — Agostinho da Costa Ilhar-

co, contra D. Maria da Piedade Freire de 
Andrade Pimentel Perdigão. 

Negado. 
Escrivão Quental: 

APELAÇÕES CIVfcIS 
Anadia.—Joaquim Ferreira da Cruz 

e mulher, contra Antonio Francisco dos 
Santos. 

Confirmada. 
Vagos — Antonio Pires e outros, con-

tra Agostinho Pires. 
Revogada. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Mêda. — Abel do Nascimento Batista 

contra Antonio M<iria de Assençào. 
Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Leiria.—José Joaquim Crespo, con-

tra Marina Guerra Pereira. 
Negada. 

Escrivão Pimentel: 
APKLAÇÕES CÍVEIS 

Cantanhede. — Francisco Jorge Cani-
ceiro e mulher, contra Joaquim de Ramos 
Taipina e mulher. 

Confirmada. 
Agueda. — Maria Custodia da Silva, 

contra Salvador Tavares Moreira da Silva. 
Confirmada. 
Coimbra. — Albano Augusto Pais 

Brandão, contra Antonio Melo Jorge. 
Revogada. 
Guaraa. — Helena da Paixão, contra 

Manoel Lino Correia e mulher. 
APELAÇÃO CRIME 

Fundão .—O M. P. contra José Vaz 
o Peneira, e outro. 

Confirmada. 

AGRAVO COMERCJAL 
Leiria. — Hemy Dubois, contra Jean-

ne Gaunclle Serre. 
Negado. 

CIVEL e COMERCIAL 
Distribuição de 20-1-921 

2.° Oficio, Fa>ia. — Carta rogatoria 
vinaa do juízo distrital de D. Pedrito, 
Brazil, para citação, extraída da execú 
ção que Antonio Maria Ferreira move 
contra Adelino Mano Dias. 

4.° Oficio, Campos. — Acção de di-
vorcio litigjioso, requerida por D. Ado-
zinda Martins da Silva, de Coimbra, con-
tra Joaquim Gomes Vinha, engenheiro, 
desta cidade. 

Advogado, dr. Pinto da Costa. 
5.° Oficio, Perdigão. — Acção de di-

vorcio por mutuo consentimento, reque-
rida por Fortunato de Figueiredo, car-
pinteiro, e sua mulher Mana ao Carmo 
Agostinho, creada dos Hospitais da Uni-
versidade, residente em Tovim de Baixo. 

Advogados, drs. Sousa Bastos e Ma-
cario da Silva, 

REPARAÇÕES E 
IEDEMNISAÇÕES 

Foram proferidos 03 acordãos seguin-
tes, deferindo as reclamações dos indi-
víduos abaixo indicados, presos por oca' 
sião do movimento insurrecionai de 12 
de Outubro de 1918; 

De Antero Pinto Ribeiro, de Coim-
bra, que esteve preso 92 dias, foi-lhe ar-
bitrada a indemnisação de 92^00; 

— De Eduardo de Carvalho, carpin-
teiro, da Avenida dos Oleiros, que este-
ve preso 62 dias, foi-lhe arbitrada a in-
demnisação de 74$40; 

— De Aníbal Rodrigues da Silva, 
pirotécnico, da Ladeira Ut S«nta Justa, 
foi-lhe arbitrada a íticHmiiiàação de tsc, 
114,500. 

— De Antonio Gomes, bai beiro, desta 
cidade, que esteve preso durante IU1 
dias, a quantia de 101 b00; 

— De Adriano Augusto Méco, pe 
dreiro, de Coimbra, que esteve 64 aias 
preso, a quantia de 76^80; 

— De Alfredo Andrade, distribuidor 
postal, que esteve preso 27 dias, a quan-
tia de 28$35; 

— De Elísio d'Andrade, alfaiate de 
Soure, que esteve 12 dias preso, a quan-
tia de 18 $00; 

— D^ Manoel Maria dos Santoa, sa-
pateiro, da Arregaça, que esteve 50 uias 
preso, a quantia de ÓOjiOO; 

— De Albano Anaié, jornaleiro, de 
Soure, que esteve 92 dias preso, a quan-
tia de 92já00; 

— Dw José Augusto Pereira, jornalei-
ro, de Soure, que esteve prtso 46 uias, a 
quantia de 46^00; 

t De Daniel Pirei da Sijva, fotografo. 

da rua da Alegria, que esteve 44 diaa 
preso, a quantia de 77340; 

— De Antonio de Jesus Brito, da rua 
Direita, que esteve 15 dias preso, a quan-
tia de 15^00; 

— De Antonio Cardoso dos Santos, 
marceneiro, desta cidade, que esteve 50 
dias preso, a quantia de 50^00; e 

— De Antonio Rocha, polidor, da 
Rua Nova, que esteve 96 dias preso, a 
quantia de 9õ£00. 

A U D I T O R Í A 
ADMINISTRATIVA 

Foi proposto para auditor substituto 
deste distrito o sr. dr. Antonio Meireles 
Garrido. 

Terrenos para construção 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Em Trouxctnil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro 
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta-se a 
edificação de vivenda com linda* 
vbtís; e pela abundancia de aguas 
a.otimo pomar e horta de grande 
rendimento. 

Trata-se ná Farmacia Antunes 
de Sousa em Souzelas. 

* __ Compra-se, 
P i a n O d i « p r carta 

ao Hotel Bt a 
gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
incicarido preço, autor e estado 
de conservação. 

MatoriaIs de Construção 
Vende-se grande quantidade 

de sobras: Telha Marselha, ripa 
para telha, vigamento e fasquia. 

Para tratar na — FARMACIA 
DONATO. 

Escritorio Admitem-se 
empregados 
ou emprega 

das para serviço de escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceitam se propostas por es-
crito no escritorio dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

FERROUSÁDO 
Que substituc 

o novocomgran-
dc vantagem por 
preços ba ratissi-
mos. 

Não comprem 
sem irem aos ar-
mazéns de SE-
VERINO & CAR-
VALHO, ant iga 
casa de Ventura 
B. d'AImeida — 
Largo do Cais, 6 
a 9 —- Coimbra. 

U s e m s ó o 

'SuDura-̂  u ) 
Não ha remedío 

igual nem parecido 
r.os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fô r a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeluuo, erupçõ s 
c u t a n a s , tinha que-
d a d o c a b e l o , e t c . 
Depósitos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a fio 
Porto, Rua do Almada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V E N D A 
em todas as farmacias ã 

partir dc sabado, 22 do 
corrente, está aberta nos es-
critórios dos Serviços Munici 
paiisados a inscrição para pre 
enchimento das vagas de pes-
soal existentes. 

Coimbra, 21 dc janeiro dc 
1921. 

• 

• 
• 
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T e l c [ S S r . L u " H M o o . y . C . M 
- w v -

em armazém, aos 
melhores preços Produtos químicos 

do mercado, para entrega imediata. 
Da casa E. Merck , D a r m s t a d t ; a mais acreditada 

em produtos para farmseia e laboratorio. 
Da casa C. A. F. Kahlbaum, Ber l im; fornecedo-

ra de reagentes de maior pureza para analises. 
Aspirina " B a y e r , , —Comprimidos em tubos de 

vidro. 
Lune M a n a — Pó para limpar metais de efeito rá-

pido. 
Representantes da casa Wilhelm, Hattnla, Niirberg. 

Purpurinas, folhas de ouro, prata e alumínio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CARL FU J I , enaeniieiro. Lisbaa-Porto 
Insta lações e lect r icas . M a q u i n a s pa-
ra todas a3 industr ias . Aquec imento ' 

À 

f 

4 ? 

4 
? 
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TABACO RESING HOPE 
(Dais bapato que no impoptadop 

X j a r g r o d a F r e i r i a , 1 2 

gooooooocoooooooooooooog 
° ( D a q u i n i s m o o l e m o o 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

O 
y 
a 
o o o 
o 
o 
o a o o o o 
o 
y 
y 
u 
u 
u 
o 

Casa na Praia de Buarcos, n.a 

25. 
Treta se com Evaristo C- Bar-

ros, na Travessa Amorim. Figueira 
da Fa?, - 1 

f U E R B R I N G E R & C. a , d o P o r t o 
recebe encomendas de material para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BERGMANN ELUÍTRICITAETS WKRKE, Berlim—motores 
eiectricos, dínamos e todo mais que lia em electricidade. 

SANITAS, Berlim —aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Ilaunover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas, etc. 
ASSMANN & STOCKDER—locomoveis-nemi-flxas. 
SAECHS1SCIIIÍ WHBSTUilL FABR1K. (Louis Schoenherr), 

Chemnitz—teares e maquinisrno para tecelagem, 
EDUARD LAEIS & C.°, Trier -maquinisrno moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N E R & PFLEIDERER—maquinisrno para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOKNUS—maquinisrno para cortumes, correias de transmissão 
8 Cftlçfldo» 

MUEfILKNBAUANSTALT "SECK,,—maquinisrno moderno, 
Mstem'i Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste gé-
nero na i .ui'op'1. 

SYl.BE & PONDORF—maquinisrno moderno para a fabrica-
ção de boi.ões " 

RlTTKRSIIAUS & BLEGHER, Bartnen—maquinisrno para 
rendas e passamanerias. 

52 Todo o maquinisrno para industria têxtil, acabamentos, tintu^ 
rarias, fabricas de artefactos de malha, de chapéus, polvora, seda ^jP 

If1^ artificial; maquinas e ferramentas para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenaria, seiralharias e fundições ; balanças centecimais 
para carros e vagões. (J 

OOODOOOOOÚODOOOQOOOOODOS 

Soeiedade çm opganisação 
Quem oesejar ent rar nela pode 

di r ig i r -se a esta redacção, onde se 
dão esc larec imentos , 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santam 
Ladeira do Seminário, 14: 

Jofio vieira, costa S Comp: 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. 

Senhora de educação 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-st 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas ii 
nas. Escrever a H. Fonseca, rui 
dos Douradores, 20 sobre loja— 
Lisboa. 

Venda de casa 
Vcnde-se o grande prédio dl 

rua Ferreira Borges, n.° 132,. con 
lojas e 4 andares. 

Recebe propostas em carta fe 
chada até ao fim deste mês, o dr, 
Alfredo Vaz, rua Dr. Lourenço 
d'Almeida Azevedo. — Coimbra. 

Z & r r e l o . Compra-se para ant* 
mal 6Ó, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservaçio, 
Informa Julio ria Cunha Pinto. 

B ( c i c l e t e . Venue-bt na Kui 
Eduardo Coelho n.° 47. 

Cr e a d a . Uierece-se de 18 i 
20 anos, seria e de bons coi-

tumes. Deseja casa de família onde bi> 
ji senhoras. Dá boas referencias. Sabe 
agricultura. Dirigir á tipografia deste 
jornal. 

Cr e a d o para serviço de bar» 
macia e Drogaria, precisa-

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da9c 
fia. 

Cr e a d o precisa-sc paie tia 
u'um cavalo e diversos ser 

ços. Nesta redacção se diz. 
n-rirwnmin rrminir-iTiiiii i • • j j m w m i m » 

Ca i x e i r o precisa-se bem I 
litado p ira armazém de fazco» 

das. Nesta rrdafçâo S'- d»z. 
i l n h e i r o . f c . m p r e s t > i - s e sob 

primeira hipoteca. Cart» 
e»ta rtvlyçâ'1 com as iniriais L. F. 

D' 
. a . fassa-sc n« aiia. Ti ata-
y no M irco da Feira, 17. 

o t o . fctr i tstado ae novo, 
i 1 vende se. Para vêr na 1.» es» 

quadra fie policia. 
Õ b f i i ã cie saia ue jantar com-

pra-ae em segunda mSo. Nesti 
redacção se diz. 

PT 
[ y j a q u l n a giratória de Sapp 
1 1 teiro, em estado de nova, ven« 

de-se. Falar em Santa Clara — Estradi 
das I agrimas, 17. 

l y i e r ç a r i o precisa-se p 
1 " mazem de fazendas. Ne 

dação se diz. 

ara ar« 
esta rt« 

i r e o l o , Vendt-se um ua rui 
Eduardo Coelho n.os 12 e li 

Para ttfctar: RUH do Corvo, 26. 
P' 

Pl a n o v e r t i c a l . Vende-se 
um muito bom e em perfeito 

estado de novo. Rua das Lamas, 16-< 
Telefone, 260 — Figueira da Foz. 

e n s ã o aceitam-se comenui! 
• garantindo-se b o m tratamento. 

Preços modicos. Diz-se n a r u a d o Cor* 
vo, 14-18, loja. 

Tr e a p a a s a - s e u m estabe-
lecimento de mercearia e ví« 

'•hás, proximo ao quartel de infantaria 
23. r»i)ta-s« com o seu dono, Manuel 
D;-a t Geral, 

er>dem-se 2 csiantsb 
des de h'ia madeira prupriai 

para farmacia, liv;aria ou papelaria. 
R '3 c!f _ L.f,l|rril '\ n 0 1. 

• ^ T H T o Õ j O O. I r< ciSJ-se deitt 
J quantia. Di se bòa hipoteCtf 

IpformsçÇç» neita r e ^ o , 

V 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Acaba de ser publicado no 
Diário do Governo o decreto de 
conversão das Escolas Superiores 
de Farmacia em «Faculdades», 
uma das maiores aspirações da 
classe farmacêutica do nosso paiz. 

Foi uma acertada deliberação 
que em nada prejudica o tesoiro 
publico e que muito prestigia uma 
numerosa classe por todos os mo 
tivos credora da justiça que se lhe 
fez. 

Estas «Escolas» reorganisadss 
em 1902, tiveram com o advento 
da Republica, dentro das Umver 
sidades, um assinalado progresso 
material e scientifico. 

Reformadas em 1911, pelo en 
tio Ministro do Interior Dr. An 
tonio José de Almeida, que as co-
locou a par do ensino professado 
em França, sofreram mais tarde 
uma nova modificação pelo de 
cretu n.° 4653 de 13 de Julho dc 
1918, que alem de ampliar o seu 
quadro de disciplinas, elevou tam 
betn o numero dos seus professo 
tes e Assistentes. 

A Grande Comissão Univer-
sitária constituída por professo-
res das tres Universidades, que 
estudou a rtforma de 1918, no 
seu trabalho foi de parecer que 
este ramo de ensino possuia to-
dos os elementos para ser Minis-
trado em Faculdades; é assim que 
no projeto da mesma Comissão 
aparecem as Escolas de Farmacia 
convertidas em Faculdades, tendo, 
depois e á ultima hora, sido su-
primido por influencias desconhe 
cidas este titulo e substituído por 
«Escolas Superiores de Farmacia». 

O decreto que acaba de ser 
publicado, veio repôr no seu an 
tigo pé o trabalho da referida 
Comissão. 

Achamos inteiramente justo o 
procedimento do sr. Ministro da 
instrução, porque nada just ficava 
que nas nossas Universidades o 
ensino farmacêutico não fosse mi-
nistrado em Faculdades, como de 
resto acontece em França, na Hes-
panha e noutros paizes, aonde o 
ensino é feito com o msíor esme 
ro e cuidado. 

Consta-nos que o decreto em 
questão, foi o primeiro assinado 
por S. Ex." o Sr. Presidente da 
Republica, logo após ás suas me 
lhoras, o que parece demonstrar 
interesse especial pôsto por S. Ex." 
em satisfazer as instancias dos 
corpos docentes das novas Facul-
dades. 

Aproveitamos, pois, a ocasião 
para muito gostosamente felicitar 
nâo só o corpo docente da nóvel 
Faculdade, mas também a velha 
e gloriosa Universidade de Coim-
bra. 

O ilustre Diretor da Faculdade 
de Farmacia sr. dr. Manuel Jo>é 
Fernandes Co*ta, recebeu de S. 
Ex.1 o Senhor Presidente da Re 
publica o seguinte telegrama: 

Agradeço ao corpo docente da Fa 
Cllldade de Farmacia da Universidade 
de Coimbra os seus cumprimentos e os 
vótws que faz pelas minhas melhoras, fe 
lieitanao-o vivamente pelo titulo de Fa-
culdade que ás Escolas Superiores dc 
Farmacia acaba de ser conferido. Cum-
primentos. — (a) Antonio José de Al-
melda. __ 

Êcosda Sociedade 
&nlver8artoB 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas 
A'manhã: 
Francisco da Fonseca 

C a s a m e n t o s 
Consorciou-se ontem na Sé Catedral 

0 sr. dr. Francisco de Barros Ferreira 
Cabral (Farmilões) Choves, com a sr." 
D. Maria d'Assunção d'Abreu Castelo 
Branco, gentil filha dos srs. Condes de 
Fornos, 
D o e n t e s 

Encontra-se doente, o sr. Paulo Emi-
lio Brito Aranha, distinto aluno do Co-
légio Militar. A sua doença não inspira 
grandes cuidados. 

— Estd também doente o sr. Afonso 
flatteiro, Habtl fotografo desta eidade, 

] Antero doQ uenta I [ 
A mocidade dos nossos dias (e eu 

pertenço a ela!) acorda, de quando em 
vez, num dêstes rasgos superiores, ex-
traordinários, de renovação e de fôrça, 
como a erguer-se para um mundo de 
mais altos princípios pela acção resol-
vida e forte da sua vontade. Ao abrir 
O Jornal de sábado passado, recebi logo 
a gratíssima surpresa dum dêsses rasgos 
a que aludo. Trata-s&*dum movimento 
de consagração ao grande Antero, do 
qual fazem parle nomes já bem distin-
tos no movimento intelectual da nossa 
época. No "Pantheon„ dos Jerónimos 
irá descansar essa figura que foi ao 
mesmo tempo um génio e um santo — 
um torturado e um justo. 

Seria porém injustiça supor que a 
comissão promotora tinha meramente 
em vista a consagração de Antero. Nd*. 
Camilo, Antonio Nobre e outros, terão 
após aquele a sua hora de justiça—e 
que, como aquele, viverão eternamente 
no coração dos moços. 

Falta agora o apoio moral do pais 
a êste movimento que um grupo de ra-
pazes pretende levar a cabo. Provar-se 
há assim que a Pátria tem a consciência 
nítida das sitas responsabilidades e que 
sente, como sentem aqueles, que a Voz 
dos seus Homens não,deve perder-se no 
maninho estéril e deserto das grandes 
indiferenças... 

Prepara-se uma Obra: é preciso pois 
que o Pais inteiro a admire no esplên-
dido significado que encerra e atém disto, 
a secunde, para que a consagração de 
Antero, longe de ser uma aspiração dos 
Novos, seja, sim, uma aspiração de 
Todos •. 

D r . L i m a D u q u e 
A mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia foi no domingo cum 
primentar o sr. dr. Lima Duque 
a quem foi testemunhar o seu 
reconhecimento peio donativo de 
12.000 escudos que s. ex.a quan-
do ministro, deu àquele pio esta-
belecimento. 

O sr. dr. Lima Duque pro-
meteu continuar a interessar se 
por aquela instituição, que bem 
digna é da sua protecção. 

Exposição do pintura 
Como noticiamos, foi inaugu-

rada no passado domingo a ex-
posição de pintura da sr.a D. Eduar-
da Lapa Caldeira, que foi imen-
samente concorrida. 

Na assistência encontravam se 
muitas pessoas da mais elevada 
posição social, tendo a Artista si 
do muito felicitada pelo seu ta 
iento. 

O terceto Teixeira Lopes que 
se fez ouvir durante uma hora, 
executou, magistralmente, trechos 
escolhidos do seu reportorio, me 
recendo os nossos maiores elogios. 

A exposição continua atenta 
até princípios de Fevereiro, encon 
trando se patente ao publico todos 
os dias das 13 ás 17. 

No proximo numero publica-
remos uma critica aos trabalhos 
da exposição. 

A' Camara 
fl falta de mictopios 

Tendo a Camara mandado re-
tirar o mictorio que se encontrava 
na Praça do Comercio, torna-se 
necessário e urgente que um ou-
tro seja colocado nas proximida-
des do referido local, para evitar, 
como está acontecendo, o publico 
ss esteja servindo dos vestíbulos 
das entradas de alguns prédios 
para satisfazer as suas necessida-
des, 

Aiguns proprietários e mora-
dores da referida praça e sua* 
proximidades disso se nos quei-
xam. 

Esperamos que a Camara to-
mará providencias, como o exige 
a própria higiénc e o aceio da 
cidade. 

* 

Ha 3 semanas que na rua Vis 
conde da Luz sc encontra uma 
rotura num esno da ;«gu?. qu--
aK.gi o pavimento -laqueia rua t-
inutilisa as amostras que se en-
contram ás portas dos estabeleci-
mentos com a passagem dos au 
tomoveis e eamícr.s, 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para mais esta incúria. 

O palacio Pímeal 
A Junta Geral deste distrito vai interessar-se 

pela realisação da iniciativa &a 
GAZETA DE COIMBRA 

O ilustre presidente da co 
missão executiva da Junta Geral 
do Distrito, sr. dr. Silvio Pelico, 
tem realisado varias dèmarches 
com o sr. Mário Pais, um dos 
actuais proprietários do palacio 
Ameal, para a cedencia duma parte 
do mesmo para a instalação do 
palacio aa justiçi. 

A mesma comissão vai levar 
ao governo uma representação 
nesse sentido elaborada pelo sr. 
dr. Mário Ramos. 

Da parte da Junta ha toda a 
boa vontade na realisação deste 
grandioso melhoramento. — • • 

Dr. Horácio Me nano 
Faz hoje anos o sr. dr. Horá-

cio Menano, medico nesta cidade 
e que, pelas suas qualidades con 
seguiu conquistar inúmeras sim-
patias em Coimbra. 

Pertencendo a uma familia pre 
veligiada ú'artistas, o sr. dr. Ho-
rácio Menano é também um ar-
tista requintado. Foi um dos mais 
seguros elementos do saudoso or-
feon de Antonio Joice e um dos 
mais apreciados cantores do seu 
tempo de estudante. 

No dia de hoje, que é de fes-
ta para o seu espirito e para o 
coração de sua estremosa familia, 
apresentamos ao sr. dr. Horácio 
Menano os nossos sinceros para 
bens. 

Postos telegrafo-postais 
Vão ser estabelecidos nesta ci 

dade dois postos teiegrafo-pos-
tais, um em Celas e outro nas 
proximidades do Largo Miguel 
Bombarda, conforme a solicitação 
feita aos srs. ministro do comer 
cio e administrador geral dos cor 
reios e telegrafos, pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra. Parece que a estação tegrafica 
vai passar a serviço permanente, 
por solicitação da mesma colecti-
vidade. Assim o noticiam os jor-
nais da capital. 

< DESPORTOS *X 
FOOT- BALL 

A Direcção da Associação Naval, da 
Figueira da Foz, envia um telegrama 
á GAZETA DE COIMBRA, agradecendo 
em nome do povo da Figueira, a for-
ma como Coimbra recebeu os seus 

jogadores 
Como noticiámos no nosso 

ultimo numero, realisou-se no 
passado domingo o desafio de 
foot-ball entre os l.o s grupos da 
Associação Naval 1.° de Maio da 
Figueira da Foz e a Federação 
Académica, desta cidade, vencen-
do aquele por 2 bolas a 0. 

Na estação foi dispensada aos 
rapazes da Figueira uma carinho 
sa manifestação de simpatia, que 
muito os sensibilisou. 

Publicamos a seguir o tele-
grama que nos foi enviado: 

Ex.mo sr. director da Gazeia de Coim-
bra. — Interpretando o sentir do povo 
da minha terra e dos socios da Associa-
ção Naval 1.° de Maio, apresento por es-
te intermedio á Gazeta de Coimbra, a 
nossa inteira gratidão aos desportistas 
conimbricenses, aos clubs e ao povo de 
Coimbra, que tão gilhardameníe nos re-
ceberam e trataram. — Pela direcção da 
Naval, Antonio Esteves. 

No proximo numero referir-
nos hemos mais detalhadamente 
a esta simpatica festa. 

Dr. Filomeno da Camara Melo Cabral 
f f s u a m o r t e . N o s f u n e r a i s , q u e 
f o r a m i m p o n e u t e s , f i z e r a m - s c 
r e p r e s e n t a r o S r . P r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a e a l g u n s m e m b r o s d o 

g o v e r n o . V a r i a s n o t a s . 

Pela madrugada de ante ontem, 
23, faleceu na sua residência da 
Universidade, o distinto catedrá 
tico sr. Dr. Filomeno da Câmara 
Melo Cabral, que desde 1919 vi-
nha exercendo o cargo de Reitor 
ja mesma Universidade, com a 
franca adesão e simpatia de todos 
os Professores. De há muito que 
o saudoso extinto vinha sofrendo 
dos padecimentos que afinal o 
prostraram pela manhan de do-
mingo. Apesar disto a sua morte 
foi tam inesperada que nem se 
atribuiu de momento o dobre dos 
sinos da Universidade á morte do 
venerando Professor. 

O sr. Dr. Filomeno da Cama 
ra era um dos vultos mais queri-
dos da nossa Universidade pelos 
seus esplêndidos dotes de caracter 
e pelo espírito de dedicação que 
punha em todos os actos da sua 
vida particular e pública. 

Sempre que se oferecia ense-
jo, o sr. Dr. Filomeno da Camara 
procurava mostrar o carinho e 
mesmo o amor que a Universida 
de lhe merecia. Sirva de exem 
pio os altos benefícios por S. Ex.a 

prestados á Faculdade de Medi-
cina. Como Reitor é desnecessá-
rio encarecer a sua acção, tam fun-
da perdura no coração de todos 
aqueles que de perto o conhece-
ram. Foi um grande liberal. En-
carregado pelos governos, de vá-
rias comissões de serviço, desem 
penhou se sempre delas com êsse 
brilho e competência que eram 
de esperar do seu alto espírito. 
A' própria cidade S. Ex.a deixou 
ligado o seu nome, pois a Creche, 
de que foi presidente honorário, 
encontrou nele um desvelado pro-
tector. 

A sua morte, tam profunda-
mente sentida, veiu deixar vago 
um lugar que dificilmente será 
preenchido. 

O sr. Dr. Filomeno da Cama 
ra era natural da Ilha de S. Mi-
guel; nasceu em 7 de Junho de 
1844, contando portanto 77 anos 
de idade. 

Matriculou se na Universidade 
em 12 de Outubro de 1861, e to 
mou o grau de licenceado em 17 
de Junho de 18Ô8, concluindo a 
formatura em 30 de Julho de 1869, 
e obteve a classificação final de 
M. B. 

As suas classificações na Facul-
dade de Medicina foram; 

No 10 ano, premio; no 2.°, 
partido; no 3.°, premio; no 4.°, 
partido, e no 5 °, accessit. 

Fez acto de licenceado em 8 
de Julho de 1870 e conclusões 
m»gna, em 27 e 28 de Junho de 
1869. 

Doutorou-se em 10 de Junho 
de 1870, obtendo o primeiro des-
pacho para o magistério em 15 
de Maio de 1873. 

O ilustre professor era lente 
catedratico de Histologia e Fisio-
logia geral de cujo laboratorio 
era director. 

Escreveu aiguns livros sobre 
aqueles ramos de sciencia de que 
era um dos professores mais aba-
lizados. 

Foi encarrégado duma missão 
de estudo a Marselha com o fale 
eido Dr. Lourenço de Almeida 

J o s é f - í e n p i q u e s ^ o t t a % Ç . Q 
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Azevedo, quando aquela cidade 
foi invadida pelo cólera. Com 
o Dr. Augusto Rocha foi encarre 
gado em 1888, pelo então minis-
tro do reino, de fazer um relato-
rio sobre a epidemia reinante — 
febre tifóide, relatorio a que de-
ram o titulo de Investigações do 
bacillus typhicus nas aguas potá-
veis de Coimbra, cujos trabalhos 
foram feitos no Laboratorio de 
Microbiologia de Coimbra, crea-
do pelo sr. Dr. Augusto Rocha. 

Colaborou em vários jornais 
e revistas medicas, nacionais e es-
tranjeiras. 

O funeral 
O cadav:r do venerando Rei-

tor, investido das suas insígnias 
doutorais, foi colocado na Sala do 
Senado, armada em camara ar-
dente, sendo velado por professo-
res da Universidade, estudantes e 
empregados daquele estabeleci-
mento scientifico. 

A's 14 e meia horas, um pou-
co depois da hora anunciada, prin-
cipiou de organisar-se no Pátio da 
Universidade o grandioso cortejo 
em que tomaram parte mais de 3 
mil pessoas, encorporando-se ne-
le, pela ordem com que foi orga 
nisado, as seguintes colectividades: 

Alunos do Liceu Central e res-
pectiva bandeira coberta de cre-
pes, alunos da Escola Nacional 
de Agricultura, alunos da Univer-
sidade, Associação Académica com 
a bandeira coberta de crepes, Co 
legiada da Misericórdia e Pároco 
da Sé Velha, carreta fúnebre trans 
portando os restos mortais do 
virtuoso prelado universitário, Dr. 
Oliveira Guimarães, servindo de 
Reitor, Dr. Manuel Silva Gaio, 
secretario da Universidade, Dire-
ctor e Professor da Faculdade de 
Medicina, conduzindo a insígnia 
doutoral do falecido o sr. Dr. Fe-
liciano da Cunha Guimarães, Di-
rectores e Professores das restan-
tes Faculdades e Escola Superior, 
Oeneral da 5,â Divisão, Estado 
Maior da guarnição militar, repre 
sentante do sr. Governador Civil, 
oficiais do exercito, comando da 
G. N. R., Camara Municipal, Pro-
fessores do Liceu, Escolas Nor-
mais e Agrícola, Mesa da Miseri-
córdia, Pessoal discente da Uni-
versidade, envergando os bedeis 
e contínuos os seus hábitos uni-
versitários, Direcção das Creches, 
médicos, Juizes da Relação, advo-
gados, comerciantes, industriais, 
operários e ainda muitas outras 
pessoas de diversas categorias so-
ciais que á saudosa memoria do 
venerando e saudoso Prelado Uni 
versitario quizeram prestar a ulti-
ma homenagem, 

O cortejo fúnebre era simples-
mente grandioso e logo que che-
gou á 

Igreja da Sé Velha 
foi o aUúde colocado numa rica 
varima de talha dourada, da agen-
cia funeraria do sr. Alexandre 
Horta, iniciando-se pouco depois 
os ofícios fúnebres, cantados pelo 
pároco e colegiada da Misericór-
dia a que se seguiram as absolvi-
ções rituais. 

Junto da eça fez a gU3rda de 
honra a corporação dos archeiros, 
com os uniformes proprios de 
grandes solenidades, tendo as ala 
bardas em posição d? sentimento, 
tendo quatro ladeado o feretro da 
casa mortuária até ao cemíterio. 

Um piquete de Bombeiros 
Municipais, sob as ordens do seu 
comandante, sr. Antonio Maria 
da Conceição postou se também 

junto da eça; igualmente ali tive-
ram lugar os colegiais de S. Cae-
tano, instituição de que o finado 
foi Provedor e á qual prestou va-
liosos serviços. 

Organisado que foi novamen-
te o cortejo, com a mesma ordem 
que antes relatamos, seguiu este 
em direcção ao Cemitério da Con-
chada, onde, por expressa deter-
minação do finado, os seus des-
pojos deveriam ser lançados á se-
pultura, atravessando o longo tra-
jecto no meio de alas de povo 
que, visivelmente compungido, 
pranteava a morte daquele cuja 
vida foi um exemplo de bondade 
e abnegação pela sciencia. 

Representações 
O sr. dr. Manuel da Silva Oaío, 

representava o sr. dr. Mário Ra-
mos; o sr, dr. Almeida Ribeiro, 
o sr. dr. Alvaro de Matos, que 
se encontrava em Lisboa; o Gru-
po dos Amigos do Parque de 
Santa Cruz, estava representado 
pela sua direcção; a Associação 
Comercial, pelo sr. Mário Temi-
do; o conego sr. dr. José dos 
Santos Mauricio representava o 
Cabido e a Ordem Terceira; o 
sr. Aureliano dos Santos Viegas, 
o Montepio Conimbricense Mar. 
tins de Carvalho; o académico sr. 
José Fernandes Lopes, o C. A. 
D, C. 

A Junta Geral deste distrito 
fez se representar por toda a Co-
missão Executiva, 

O sr. Dr. Anselmo Ferral 
de Carvalho, no impedimento do 
sr. Dr. Costa Lobo, presidente 
do Instituto, representava a Dire-
cção desta sociedade. 

A mêsa da Irmandade da Rai-
nha Santa a que o finado perten-
cia incorporou se no funeral. 

O Ministro dos E s t r a n g e i r o s 
enviou condolências á f a m i l i a e n -
lutada por intermedio do sr. dr. 
João Marques dos Santos, a q u e m 
pediu que o representasse n o s 
funerais. 

O secretario gera! da Univer-
sidade do Porto telegrafou ao se-
cretario geral da Universidade de 
Coimbra para representar nos fu-
nerais o pessoal não docente da* 
queia Universidade. 

A Gazeta de Coimbra, que 
apresenta á familia dorida e ex-
pressão do seu vivo pezar*peia 
morte do saudoso extinto, fez-se 
representar no funeral pelo seu 
director. 

Condolências 
Os telegramas de condolências dos s r s . Presi-

dente da Rspublica, Presidente do Ge-
; : verne e Ministro d a Instrução : : 
O sr. Dr. José Joaquim de Oli-

veira Guimarães, recebeu os se-
guintes telegramas: 

Com verdadeiro pesar e intima amar-
gura acabo de receber o telegrama de V. 
Ex.' anunciando-me a morte do meu 
querido mestre e amigo, o venerando 
Reitor dessa Universidade, Dr. Filomeno 
da Camara. 

Apresento á Universidade de Coim-
bra que nele perdeu um dos seus gran-
des ornamentos, a expressão sincera da 
minha condolência e presto comovida-
mente á memoria desse homem, um dos 
derradeiros representantes duma geração 
de espíritos eminentes, as homenagens 
que lhe devo pela sua alta inteligência, 
pelo seu austero caracter e pelo seu ma-
gnanimo coração. Peço a V, Ex* o fa-
vor de me fazer representar nos funerais. 
— Antonio José de Almeida. 

O ex.1"0 Presidente do Ministério efl-
carrega-me de apresentar a V. Ex.* e ao 
corpo docente dessa Universidade senti-
dos pesames pela morte do ilustre Rei-
tor, Dr. Filomeno da Camara.—O se-
cretario particular, Otero Ferreira. 

Com o maior pesar recebi o telegra-
ma de V. Ex.e comunicando-me o fale-
cimento do venerando e ilustre Reitor 
Dr. Filomeno da Camara. Apresento a 
V. Ex.® e á Universidade as minhas sin-
ceras condolências e rogo a V. E x * se 
digne representar-me nos funerais. —O 
Ministro da Instrução, Augusto Nobre. 

Além destes, na Reitoria foram 
recebi .los mais os seguintes tele-
gramas: 

Do Director Gera! de Instru-
ção Superior; do Reitor da Uni-
versidade d? Lisboa; faculdades 
de Medicina, Letras, Direito e Far-
macia ^a Universidade de lis&oaj 
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Reitor da Universidade do Porto; 
Faculdade de Leiras do Porto e 
alunos da mesma; jaime Atias, 
Secretario Geral da Presidencia 
da Repubiica; Dr. Arnaldo Norr 
ton de Matos, antigo Reitor da 
Universidade de Coimbra; Dr. 
Francisco Gentil; Dr. Raposo de 
Magalhães; Federação Académica 
de Lisboa e Associação dos Estu-
dantes do Porto. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Cos-
ta, director da Faculdade de Me-
dicina, recebeu o seguinte tele-
grama do sr. Presidente da Re-
publica : 

Envio a essa Faculdade as minhas en-
lomecidas condolências pela morte do 
Dr. Fi lomeno da Camara, que tendo si-
do um vulto eminente entre o professo-
rado da Universidade de Coimbra, so-
bretudo liga as condições (ío seu prestí-
gio e da sua autoridade scientifica á sa-
bia Faculdade de Medicina de que foi 
notável ornamento. — Antonio José de 
Almeida. 

Notas 
O funeral do sr. Dr. Filomeno 

da Camara, é o terceiro em gran-
deza que temos presenceado nes-
ta cidade. 

— A cotupusíura da academia, 
representada por mais de 1.500 
estudantes, consttue sempre um 
impressionante espectáculo, po-
dendo dfzer-se que só Coimbra 
tem o privilegio de manifestações 
desta categoria. 

— O sr. p r . Filomeno da Ca-
mara, que foi considerado um 
dos estudantes mais fortes da aca-
demia de Coimbra, era contem-
porâneo dos drs. Antero do Quen-
tal e Manuel de Arriaga de quem 
foi intimo amigo. 

— Os sinos da Universidade, 
da Misericórdia e de Santa Clara, 
logo que se deu o triste passa-
mento, dobraram a finados até á 
hora do funeral. 

— O Centro A. D. C. e a As-
sociação Cristã de Estudantes, man-
tiveram hasteadas em sinal de sen 
timento as suas bandeiras. 

— Os membros da Direcçío 
das Creches, de qu?. o saudoso 
extinto foi um desvelado prote-
ctor, encorporou se no funeral e 
entregou àquela Associação a quan-
tia de 50$00, sufragando a alma 
do sr. Dr. Filomeno. 

— Foram oferecidas coroas da 
Associação Académica, dos quin 
tanistas de medicina, da Associa 
ção Cristã de Estudantes e do pes-
soal da Faculdade de Medicina. 

— Não se organisaram turnos. 
— O funeral foi dirigido pelos 

srs. drs. Souto Rodrigues e Fran 
cisco Martins de Sousa Nazaré, 
professores da Faculdade deScien-
cias. 

— A chave do féretro foi levada 
pelo sr. Dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia. 

— A falta de gaz nas nossas 
oficinas inipediu-nos de dar um 
numero de 4 paginas, motivo por-
que só no proximo numero pu 
blicaremos os discursos pronun-
ciados á beira da sepultura do 
ilustre professor, onde uzaram da 
palavra os srs. drs. José Joaquim 
de Oliveira Guimarães, Luis Pe 
reira da Costa, os quintanistas de 
medicina srs. Eduardo Coelho, 
Antonio de Padua, e o sr. Augus-
to Morna. 

Tapetes grandes 
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. . . Sr. Redactor. — Ouvi lêr no jor-
nal em que v. é mui digno redactor, que 
eu tinha sido indemnisado em 140$00, 
pelo facto de estar preso e tomar parte 
nos movimentos políticos, no qual eu não 
fiz parte alguma, desses movimentos o 
que provei com testemunhas de valôr, e 
de critério. 

Mais tarde fui chamado ao tribunal, 
para provar pelo documento de indemni-
sação, que existia nesse tribunal, que eu 
fiz. Mas quando o ex.mo sr. Juiz me 
mandou lêr esse documento, declarei ter-
minantemente, que não era revolucioná-
rio, que nSo tinha entrado na revolução, 
mas que se entrasse, como revoluciona-
do , não iria exigir do estado semelhante 
indemnisação. 

Não recebi dinheiro algum nem tão 
pouco o recebo, já abandonei a politica 
ha muito, pois compreende sr. redactor, 
que não sei lêr, e que a politica é boa 
para quem sabe lêr. 

Dirijo-me a v. para fazer um formal 
desmentido, e ao mesmo tempo, desejo 
que me tirem o nome de revolucionário, 
pois desejo-me retirar dessa vida, pois 
única e simplesmente, me tem desgraça-
do a mim e à minha familia. 

Sem mais desde já agradeço a v. a 
publicação desta, Saúde e Fraternidade. 
—Anibal Rodrigues da Silva. 

Procissão da Cinza 
Já se encontram expostos na 

egreja da Venerável Ordem Ter 
ceira, as magnificas imagens que 
devem tomar, parte na procissão 
da Cinza, qué se deve realisar no 
dia 9 do proximo mez de Feve 
reiro. 

E n t r e Coimbra e Penacova 
A partir do dia 1 de Feverei 

rO, será estabelecida uma carreira 
diaria de automoveis entre esta 
cidade e Penacova, sendo proprie 
tario dos carros o sr. Francisco 
Almada. 

0 "conto do vitorio,, 
Ontem, na Praça do Comer-

cio um individuo aproximou-se 
de Henrique Diniz, da Ribeira da 
Mizarela a perguntar-lhe onde mo-
rava determinada creatura, que 
nunca existiu, em seguida apare-
ceu outro, prontificando-se a in-

' dicar essa residência. 
Convidado o Diniz a acompa-

nha-los lá seguiram os tres até ao 
largo Miguel Bombarda, onde os 
dois vigaristas disseram trazer 
numa pequena caixa de lata esc. 
3.000, parâ distribuírem pelos po-
bres. 

Convidaram a sua vítima a 
guardar a caixa por alguns mo 
mento1? e o Diniz deu curno pa 
•rantia 45$00, um cortiác e 3 «méis 
de ouro. De posse dos objectos 
s do dinheiro, os dois nunca mais 
apareceram e o pobre diabo, cal 
culando ter ido no conto arrom 
bou a caixa onde encontrou,, 
jíei i jornas ç nm íer^o. 

Oom urn tire no ventre 
Com um tiro no ventre veio 

para o Hospital da Universidade, 
Antonio dos Santos Amado, de 
30 anos, carroceiro, de S. Fru-
ctuoso, ferido com um tiro de 
pistola, por Bartolomeu Duarte, 
de 24 anos, também daquele local. 

Atríbue se o caso a desastre, 
mas parece não ser verdadeira es-
ta versão. O Bartolomeu veio en 
tregar se á prisão com Joaquim 
Duarte da Copeira, que os acom 
panhava. 

Agencia do Banco 
d e 

Portugal 
núncio 

Até ás quinze horas do dia 
doze de Fevereiro proximo, re 
cebem-se requerimentos de ad-
missão ao concutso para logares 
de escriturários nas agencias de 
Coimbra, Covilhã, Leiria, Guar-
da, Vizeu, Portalegre, Castelo 
Branco, e correspondência na Fi-
gueira do Foz. 

A's provas pratjeas, que de 
verão realissr-se na Agencia de 
Coimbra em data que oportuna-
mente será anunciada, só poderão 
ser admitidos individues que nao 
tenham menos de desoito anos 
nem mais de trinta, e provem es 
tar habilitados com o curso geral 
dos liceus (5.° ano), qualquer dos 
cursos oficiais do comercio, ou na 
falta destes cursos, que provem 
ter quatro anos de boa pratica em 
escritorios comerciais. 

Ficam patentes nesta Agencia, 
estantes condições do concurso. 
Coimbra, 24 de Janeiro de 

1921, 
Pela Agencia do Banco de Portugal em 

Coimbra, 
O S A G E N T E S 

M. Palhoto 
No impedimento do Agente, o 1.° Em-

pregado, 

Ernesto Melo 

F r e t e s e m c a m i o n 
Oliveira & Rochas (Irmãos) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — R u a d-.s Azeitaras — 4" 

íabelecimento 
Para os efeitos legais torna-se 

publico que por escritura lavrada 
no cartorio do notário dr. Eduar-
do Saldanha da Silva Vifira, desta 
cidade, no dia 21 do corrente, 
trespassei o meu estabelecimento 
denominado Café Africano, sito 
na Avenida Sá da Bandeira, n.os 

35 a 43, ao sr. Alexandre Cunhal 
de Agui-r, que ficou com todo o 
activo do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1921. 

José Fernandes da Silva 

Jos á OloT warIms Pgrelra 
Encontra se nesta cidade em 

frente da Estação Velha, 84, o sr. 
José Dias Martins Pereira, com 
sua esposa e filhos, dos Pardiei-
ros, concelho de Arganil, onde 
vim fixar residencia por algum 
tempo, a fim de educar seus fi 
lhos. 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 —Coimb. a. 

Para a Figueira da Foz 
preçisa-se. Dirigir a Albino Si. 
raiva, rua de S. Lourenço — Bair 
ro Novo — Figutira da Foz. 

Escrilorio Admitem-sc 
tmprr-g.* do-
ou emprega 

das para serviço cie escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceit&m se propostas por es-
crito no escritório dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

Vende se de mercearia, com 
pleta. 

Tratar na Quinta de Santana, 
Oiivais. 

» « P O R O 
Vende-se reparado como novo, 

com faróis belgas e lanternas df 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muito melhor do que a eSectrica. 

Quem pretender dirija se ao 
sr. Julio da Cunha Pinto, Ave 
nida Navarro. — COIMBRA. 

p í l I l M 
Grandes. Vende-se grande 

quantidade. 
Aceitam-se propostas na — 

Quinta da Zombaria ~ Alcarra 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

Terrenos p o r o c o n i f r a c i a s 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Em Trouxemil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro 
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta-se a 
edificação de vivenda com linda^ 
vistas; e pela abundancia de aguas 
a otimo pomar e horta de grandr 
rendimento. 

Traía-se na Farmacia Antune1 

de Sousa em So-uzelas. 

oní emprego de 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

TrstD c n 
Ladeira co Seminário, 14: 

-.qu;-n S t n 

Ccmp -Si: 
dirigir c-rt 
a.-H k i B i 

| _ Um aoarador em mo^no mas j 
i siço e pedra mas more da Itália. ] 
í embutiria. j gançs. Coim br?, á; iniciais T, M 
| Para ver e tratai, rua B.-rdsio j indicado preço, autor c estado 
1 Pinheiro, 71- f «Se conservação, 
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ornas 
F i l i a l o r r t < 3 o I m i > i * a r 

Estrada daBeira.-Telef.69 
Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
f§| c a n o s os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a o b e -

d i ê n c i a aos p r e c e i t o s e x i g i d o s pe la b o a 

m 

V- -'A 

n 

vzi 

, r í 

• ! 

i- • -j 

Pão fino, de V qualidade 
Pão ppaneès (fdbpieo especial) 
Pão de iu£o ç de familia 

venda nos 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7\. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
cTAguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Ciara, Rua da Ponte, 5-Â, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, Rua da Central, 

m 
-Jí 

í 4 

úM 
H a s 

; 'Mm** S&âf 

G a s a d e Í D o o e i s O s a d o s 
I^aa flle^ancípe J ^ e p e a l a n o , B a 12 

C A L Ç A D O 
Vende-se 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r te r uns 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
tade d o seu v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

U s e m s»ó o 

í1 

l l 

Supara-Cura, 
Não ha remed o 

igual nem paraciúo 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cro-

hu-
m cí-

nicas, eczemas, 

i 8 

P 

mito ou seco 
lest&s ce peie seja 
qua; fô" a s^a o rh 
g :m,uOcnça>doooiro 
oabcluao, erupçõ«s 
cutaruas, tmha que-
da do cabelo, etc. 
Dspc-silos: Em Coimbra, Ro-
drlgues da Silva & G.a No 
Piiits, Rua Ho Almada, 3ã7. 
IÍII LÍ»IIÚ& ííuii tia ha ia, íOí. 

\ \f i iNDA 
em i.odas as larmacias 

WBft^'^ 

I 
I 

"tá n a a D..-^xum-iMrrKSaavci í 
i i j 

FERRO USADO 
ue s u b s t i t u e 

o n o v o c o m g r a n -
d e v a n t a g e m p o r 
p r e ç o s ba ra t iss i -
mos . 

Mão c o m p r e m 
s e m i r e m a o s a r -
m a z é n s de à»E> 
V £ i \ i r i O & € A i < -

V A L M o f , a n t i g a 

casa de V e n t u r a 
B . d ' A l m e i d a — -
L a r g o do Ca is , 6 
a 9 —— C o i m b r a . 

z t b O O l O O . Pr>eis.;-sc Uísta 
4 • • • Oá --c h p. Ut.i. 

Isfonaaçôes tiewa redaçSo. 

Venda de casa 
VcliúC ac o grelidi: píedio df. 

i rua Fcireira Bur^ts, r«.'' 132, con» 
i e 4 antítOtio, 

I R.cv.bc pi POSTAS SSÍ caria íe 
! 'vh U'. -. s. fiá; .1- , èj, u dl, 
j Aiftcoo Vaz, tua Dr. Lt>uí.euçi/ 

AltVkUu. ™ COIWLÍU. 

Vende se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

Jofis Meira, Co: 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Ccrdoveza, 

Senhora de educaefio 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi-
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 

Z X p r @ n d l z para ourives preci-
*» sa-se n» c -sa Vilgç-i & Oscar. 

arreio. Compia - sc pa a ani-
• • mal só, preto cora ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
_I(1 ferira |uliO (Is. Cunha Pintr». 

C i C í e t e . Veatie-sí Ma Kua 
Edu•*;-do oelho n.° 47 B 

/ " r e a d o para sctviço d e far-
\ m»ei.i e Orogaca , prec.i» -se, 
D>r;g r sc á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. 

r o m p r a - s e togào pequeno 
e uivtrsa mobilia. 

Nf^t-) rfdarçâo se diz. 

Creada precisa-se para casal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosmha. 
N sta reiecçS i se diz. 

g ~ ^ i r i h e l r o . Emptesta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

e-~-ta rr î çâi! mm a* in?. i*is l.. F. 
j F b t a b e i e c i m e n t o ; ,sa-

st- u m e s t a b v - l e c i m e n t o a o P a ç o 
•lo N i v . l úe Bemcanta. . 

Os socios passam este estabelecimento 
pela razão de irem desenvolver uma in* 
dustria de madeira. 

A quem servir pode já tomar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luiz Garloi 
& Gomes. 

p o g â o d e f ò r n o a e s ? 
• tufa com l m de cwmprida 

em b:tm tv. dc conservação. 
Ven f̂-Sf- Rui Sitias 56, 

O i a n o v e r t i c a l , V < d t - s e 
| un muno bom e em pf-feito 
j «stado de nc-vo. Ru* das Lam.- s, 16 — 
i Telffi.ne 260 ~ F gueM •:!•< Fo? . 

y a n d e m - a e tie.i p/. Uios si-
j * tos i-a iim uos Militar- «i, !i.°44 
| - -sua di. p.rdro C-ít.UíSG, a.0 14o e n . 0 ' 
j !i8 Tr;,ta-se. «a Qsmiía do Arco Pin» 

tsao. Agua ds Maias, 

i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

24 de Janeiro. O 'aefual 
regimen politico no nosso Paiz, 
no grande assunto concernen-
te á instrução pública, tem de-
dicado toda a solicitude, a me-
lhor atenção, o mais dedicado 
carinho, para o que muito tem 
contribuído homens de reco-
nhecida valia e animo empre-
endedor, cuja pasta teem so-
braçado deixando o seu nome 
vinculado a empreendimentos 
úteis e de reconhecida urgên-
cia. A eles, espíritos alheios 
ao fáciosismo politico a quan-
do da passagem por esse alio 
cargo, imposto pelas circuns-
tancias de momentos, muito 
deve o ensino, bastante devem 
os professores e estudantes, 
beneficiados pela promulgação 
de diplomas de reconhecida 
vantagem presente ou futura. 

Tudo isto devemos nós re-
conhecer e se identicamente 
procedessem os restantes titu-
lares, que teem ocupado as 
várias pastas nos ministérios 
— que se sucedem interrupta-
mente, para mal do Paiz e pa-
ra nenhum proveito dos pro-
prios partidos, — melhores dias 
se tinham deparado a todos 
nós, o bem-estar colectivo já 
se teria feito sentir. Mas... re-
signemo-nos perante este mal-
fadado cósmorama politico! 

O ensino superior resentiu-
se bem melhorado logo após 
o advento do regimen actual, 
como aliás urgia, equiparando 
ao mesmo elevado nível todas 
as escolas superiores do Porto 

' e de Lisboa ao que já ocupa-
vam as de Coimbra. Acaba-
ram-se assim velhos precon-
ceitos e fez-se justiça, não só 
ás duas cidades como aos mes-
tres e alunos. E com essa ra-
dical reforma advieram melho-
ramentos reclamados e reco-
nhecidos de ha muito, que bem 
se teem feito sentir, basiados 
nas modernas correntes scien-
tificas correspondentes, demais, 
ás aspirações e ás necessidades 
das várias profissões. As esco-
las vão sendo instaladas con-
venientemente, quer em am-
plos edifícios adquiridos como 
em construções modernas, se 
bem que lentamente erigidas, 
dedicando - lhes directores e 
professsores a mais louvável 
atenção na montagem do ma-
terial didatico. 

Evidentemente, que refor-
mas nos seus programas teem 
sido introduzidas segundo as 
-exigencia da sciencia para bem 
jse equipararem aos professa-
dos nos paízes mais avançados 
e, tanto as^im, que diplomados 
nossos em escolas nossas teem 
obtido as mais honrosas clas-
sificações nas Universidades 
estrangeiras. 

D'entre essas reformas, a 
mais recentemente promulgada 
consistiu na rectificação de uma 
disposição ao ser elaborada es-
sa radical reforma do ensino 

'superior em 1911: a elevação 
a Faculdades das Escolas Su-

periores de Farmacia criadas a 
quando dessa reforma nas trez 
Universidades. Constituiu es-
sa medida uma já velha aspi-
ração da classe farmacêutica, 
completando com esse alto 
grau o ensino respectivo, já 
melhorado e devidamente aten-
dido pelos srs. drs. Leonardo 
Coimbra e Alfredo Magalhães 
a quando das suas passagens 
pela pasta da Instrução Pública. 
Pois se as velhas Escola Me-
dico-Cirurgicas do Porto e de 
Lisboa sofreram esse notável 
melhoramento, tendo sido ele-
vadas ao mesmo grau que já 
usufruía desde tempos romotos 
a Faculdade de Medicina de 
Coimbra, porque devia subsistir 
indevidamente por mais tempo 
o erro impensadamente come-
tido para com as novas Esco-
las de Farmacia?! 

Todas as nações já de ha 
largos anos tinham compreen-
dido no seu ensino universitá-
rio esse elevado grau farma-
cêutico, correspondente aos 
conhecimentos vastos que são 
necessários para o diploma de 
farmaceutico-quimico, compre-
endendo 4 anos além do curso 
complementar de sciencias dos 
liceus. 

Essa categoria, devida ao 
sr. dr. Augusto Nobre, o pro-
fessor ilustre da Universidade 
do Porto, onde também é res-
peitável Reitor, estimadíssimo 
por todos os mestres e estudan-
tes, que com honra para o en-
sino sobraça a pasta da Instru-
ção Pública, constituiu um acto 
de verdadeira justiça, uma ab-
soluta necessidade, mesmo um 
dever a que os diplomados e 
estudantes tinham jús. 

E porque essa lacúna sub-
sistia nesse ramo do ensino, a 
causa por que alguns diploma-
dos recorriam ao estrangeiro a 
adquirir o grau de doutor, ten-
do conquistado as melhores 
classificações na Universidade 
Central de Madrid, que tem 
como Reitor um doutor em 
farmacia-quimica e ornamento 
do professorado no paiz visi-
nho, cujas obras são estudadas 
pelos nossos académicos de far-
macia e medicina: D.JoséCar-
racido, um amigo de Portugal. 

O nosso ensino farmacêu-
tico deve, pois, ao sr. dr. Au-
gusto Nobre essa justiça que 
muito honrou as Universida-
des, tendo como coadjuvado-
res espíritos tenazes e mestres 
distintos, que muito teem con-
tribuído para o levantamento 
da classe farmacêutica. 

Os farmacêuticos portu-
guezes deverão, pois, esse acto 
honrosa e justo àquele ilustre 
estadista e professor, por ter 
colocado o ensino da farmacia 
a par dos primeiros meios 
scientificos. 

O correspondente, Saul 
Alyrío Pereira. 

Antero do Q u e n t a l 
Informa a Imprensa de Lisboa 

que no Pateo da Universidade vai 
ser erigido urn monumento sc 
grande no-í* Antero do Quental. 

PELA POLITICA 

Partida RapuSllcano Liberal 
P o s s e d o s n o v o s cor-
p o s g e r e n t e s d o centro 
A'rnanhã, pelas 21 horas, to-

mam posse os novos corpos ge 
rentes do Partido Republicano Li-
beral desta cidade, eleitos em as 
sembleia geral realisada no dia 9 
do corrente, e que ficaram cons 
tituidos pela seguinte forma: 

Assembleia geral: Presidente, 
dr. Francisco Rosa Falcão; vice 
presidente, dr. Monteiro de Car 
valho; 1.° secretario, dr. Mário de 
Almeida; 2.® secretario, dr. Juâo 
R jdrigues da Silva Couto. 

Direcção: Presidente, dr. Ma-
nuel Braga; vice presidente, dr. 
Bernardo Pedro; 1.° secretario, 
Antonio Augusto Lourenço; 2.° 
secretario, José Julio da Costa 
Freir;-; tesoureiro, Benjamim da 
Costa Jorge. 

Conselho fiscal: Adriano Lu-
cfcs, dr. Horácio M:nano e Sebas-
tião de Almeida. 

" Tf-' 

Tíovais e Sousa * 
PROFESSUR DA FSSULDADE DE MEBiCIH* |t 

C L I N S C A feERAL 
— — 

Partos, doenças das Venturas e crianças 

Residencia: 
( R. Dr. Cosia Simões 
| (jau to ao Hospital) 

| ; : : : Tel f . 556 

Gonsultas : : 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira r 
Borges, 96 j| 

'i—jggnpr 

Antonio Augusto Esteves 
Acompanhado pelo nosso ca-

marada Mário Machado, esteve 
em Coimbra, o nosso querido 
amigo Antonio Augusto Esteves, 
vice-presidente da Associação Na 
vai 1.° de Maio da Figueira da 
Foz, e um dos seus msis estreroos 
defensores. Augusto Esteves que 
conta, nesta casa, sinceros admi 
radores, deixou nos o seu cartão 
de cumprimentos e ao mesmo 
tempo, os cumprimentos da As-
sociação Naval. 

Escusado será acrescentar que 
a Associação Naval, conta, entre 
a redacção da Gazeta de Coimbra, 
verdadeiras dedicações pela ma 
neira correta e leal como recebe 
os sportsmen conimbricenses. Ao 
nosso amigo e á Associ?çio Na 
vai agradecemos os seus amáveis 
cumprimentos. 

Comissão de Assistência 
A comissão executiva da Assis-, 

tencia Distrital, na sua ultima ses-
são resolveu incluir no orçamento 
suplementar a verba de 50$00 
para a compra de estriquinina des 
ti nada á confecção do bolo para 
os cães vadios, e que as verbas 
para esse efeito entregues aos con 
celhos sejam debitadas ás respe-
ctivas comissões. 

Resolveu mais, que cessassem 
os subsídios aos orfãos que aguar-
davam a sua entrada na Santa 
Casa da Misericórdia. 

r.. .•,'/'• i... A wgv., 'X.VJ T '̂ - " w ./ ./ .. v. .. v. tfa3^ 

Professor flOCHA BBITO 
Doenças da pele, sifiiis e coração 

R FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

.. jVw 'J* j. J. Mij. fnwtr ju.vyt ATif 

Foi preso a requisição do me-
retissimo juiz do crime, Abel Fran 
cisco, da Torre de Bera, onde 
agrediu brutalmente o seu pro-
prio pai, ocorrência que se deu 
em Outubro do sno findo, 

O criminoso havia prestado 
fiinç^ de 3.000 escudos. 

Pr. Filomeno da Camara Melo Cabral 
Os discursos no ccmlfceHo. 
Te legramas de condolênc ias , 

/ l i n d a o funera l . 
No cemiterio usou em pri-

meiro logar da palavra o Reitor 
interino da Universidade sr. 

Pr. OHvetra Guimarães 

A morte é condição da vida e 
por isso quando ela surge como 
termo normal de uma evolução 
fisiologica naturalmente ritmada, 
importa que estoicamente nos re-
signemos ante as investidas do 
seu ineluctavel império. 

Surgindo-nos agora a recla-
mar os seus direitos na pessoa do 
mais alto representante da nossa 
Universidade, não nos revolta, 
nem indigna, como quando, por 
impenetráveis desvios da sua rota, 
perversamente se compraz em ar-
rancar nos jardins da nossa mo 
cidade flores apenas entre aber-
tas; mas magoa nos e profun-
damente fere a mais delicada eco-
nomia da nossa sensibilidade por-
que cava abruptamente uma dolo-
rosa solução de continuidade, na 
trama habitual dos nossos afectos. 

L' bem certo que os mortos 
vivem, uma vez que, como o sau 
doso Reitor, cujos despojos em 
comovida romagem aqui acompa 
nhatnos, souberam vincar, na me-
moria dos seus contemporâneos, 
traços nitidamente sulcados de 
uma bem angulosa personalidade. 

E, neste sentido, o Dr. Filo 
meno da Camara, a despeito de 
ter pertencido a uma geração, que 
intensa e extensamente ocupa a 
nossa memoria, logrou o mais 
incontestável jusja instalar se, por 
uma nítida e duradoira imagem, 
num dos mais amoraveis recantos 
da nossa saudade. 

Na brilhante constelação, de 
que Antero de Quental foi o ge-
neroso e rutilante sol e cuja luz, 
como a de tantos astros ha muito 
desaparecidos, ainda hoje fere agu 
damente a nossa retina, o Dr. Fi 
lomeno da Camara não foi uma 
dr . miií apsgad-s lucilações 

Bom gigante lha chamou por 
amoravel consenso a sua geração 
académica, testemunhando neste 
carinhoso epíteto uma justa ho-
menagem á grandeza morai de 
um homem, que com a pujança 
do seu hercúleo arcaboiço soube 
casar indissoluvelmente uma gran-
deza de animo, que é de raro apa-
nágio. 

Bem pode por isso orgulhar 
se o venerando Chefe do Estado, 
que á minha humildade confiou 
a sua representação nesta home-
nagem, de ter arrancado ao seu 
claro espirito e generoso coração 
estas justas palavras do seu tele-
grama de pezames á Universida-
de: presto comovidamente á me-
moria desse homem, um dos der-
radeiros representantes duma ge-
ração de espíritos eminentes, as 
homenagens que lhe devo pela sua 
alta inteligência, pelo seu austero 
caracter e pelo seu magnanimo co-
ração. 

São justas e são autorisadas 
estas palavras: partem de um dis-
cípulo, que personificando nobre 
mente um dos mais aprimorados 
atributos da alma nacional, a ma 
gnanimidade portuguesa, e tendo 
atingido o momento calmo dos 
juizos definitivos, desentranha do 
seu cerebro clarividente e do seu 
coração eeternecido conceito e 
emoções, que ern unisono vibram 
com toda a gama da nossa tão 
sentidacomo experimentada afe 
ctividade. 

O corpo robusto, de apolinea 
estrutura, que a terra, sempre 
avara de seus tesouros, se prepa 
ra para estreitar na ciosa volúpia 
de um eterno amplexo, albergou, 
felizmente em longo estagio, um 
grande espirito e um grande ca-
racter, que não se evidenciou es-
poradicamente, apenas em raros 
momentos de superactividade psí 
quica, mas que se desenrolou nu-
ma longa e contínua serie, sem 
um desfalecimento, sem um des-
vio, na urdidura compacta, bem 
cerrada, de uma existencia que a 
bondade e o altruísmo nimbaram 
copiosamente. 

Foi' leal, generoso, simples e 
bom na mais alta significação do 
termo. 

Por isso ao dirigir lhe pela 
ultima vez o olhar agradécido, que 
sempre me mereceu, quero dizer-
lhe bem comovidamente e na cer-
teza de que interpreto também os 
sentimentos cie toda a Universi-
dade de Coimbra, que entre os 
muitos serviços que lhe deve, não 
pode esquecer o que na derradei-
ra fase da sua vida lhe prestou, 
dispondo se a dirigi ia num dos 
momentos mais críticos da sua 
historia, eu quero dizer lhe que 
fica comnosco, no nosso espirito, 
que o admira, no nosso coração 
que o estremece, e sobretudo na 
nossa fé, na fé que crê que ainda 
é a bondade, que tão alto perso 
nificou, o mais nobre predicado 
dos homens, o que avassala e ju-
gula as consciências e por isso 
mais merece ser focada pela nos 
sa admiração, 

Pr. Luís Pereira da Costa 

M E U S S E N H O R E S : Tenhoacum-
prir o doloroso dever de, em no-
me da Faculdade de Medicina, 
prestar homenagem de saudosa 
memoria ao Dr. Filomeno da Ca-
mara Melo Cabral. 

Era o Dr. Filomeno o mais 
antigo dos actuais professores da 
Faculdade de Medicina, e por to 
dos era estimada pelas suas altas 
qualidades intelectuais e morais e 
valor scientifico. 

O Dr. Filomeno como profes 
sor tinha todos os predicados, que 
o impunham como um modelo 
do professorado, inteligente, eru-
dito, expondo com claresa os as-
suntos mais complexos de modo 
a torna los facilmente compreen-
síveis, sem ostentação de palavras, 
com serenidade e placidez, que 
bem revelavam o consciente e 
completo conhecimento dos pro 
blemas scientificos que versava. 

Não se limitou o Dr. Filome-
no a deixar na memoria dos seus 
discípulos, ou dos que o ouviam, 
estas eminentes qualidades profis-
sionais. Ele deixou, entre outras 
publicações, como perpetuação da 
sua memoria um livro, Fisiologia 
Geral, com que as altas qualida-
des da sua envergadura profissio-
nal ficam como documento imor-
tal do seu valor scientifico. 

Desempenhou também varias 
comissões scientificas, entre outras, 
uma viagem ao estrangeiro em 
colaboração com o Dr. Lourenço 
d'AImeida Azevedo para estudar 
a profilaxia do cólera; outra mis 
são de colaboração com o Dr, 
Augusto Rocha para o estudo ba 
cteriologico das aguas das fontes 
de Coimbra sobre o ponto de 
vista da sua inquinaçâo pelo ba 
cilo tifico. E em tolas deixou 

bem vincadas as suas qualidades 
dc verdadeiro homem de scien-
cia. 

O seu alto valor moral era re-
conhecido por todos como a per-
sonificação da bondade e da leal-
dade. 

Todos que com ele convive-
ram tinham a certeza, demonstra-
da por todos os seus actos, de 
que ele era incapaz de praticar 
qualquer acção que se desviasse 
da mais escrupulosa conducta dum 
homem probo e honrado. 

Foi ainda um chefe de família 
e educador exemplar; provam-no 
as elevadas qualidades morais e 
cívicas de suas filhas, filhos e ne-
tos que ele adorava com estreme-
cido amor de família, e por eles 
era adorado com estremoso amor 
filial. 

Quern assim cumpre a sua 
missão mundial merece que a sua 
memoria seja respeitada e que te-
nha a consagração dum homem 
de alto valor scientifico e social. 

Pelo que me diz respeito di-
rei que, com o desaparecimento 
do Dr. Filomeno da Camara Me-
lo Cabral, perdi um mestre, um 
colega e um amigo, que, emquan-
to a minha sensibilidade existir, 
nunca esquecerei. 

Disse. 
Eduardo C o e l h o 

Antes que sobre o corpo ain-
da môrno do Professor Filomeno 
da Camara se fechassem os hum-
brais da eternidade, o curso do 
5.° ano medico quiz que, em seu 
nome, eu aqui proferisse algumas 
palavras de justiça e de saudade. 

Nesta hora em que vimos pres-
tar homenagem e dizer o derra-
deiro adeus ao querido mestre 
que, com tanto brilho e com tan-
to saber, honrou as tradições no-
bilíssimas da Faculdade de Medi-
cina, daqueles dos que foram seus 
discípulos sentem que a dôr os 
perturba e qu; a emoção dò mo-
mento lhes apiga a palavra para 
só gritos aflorarem á boca — mas 
gritos de almas agradecidas e de 
almas amigas. 

E' que o Professor Filomeno 
da Camara não foi para os seus 
alunos apenas G Professor; foi 
mais do que professor — foi Mes-
tre ; foi mais do que Mestre — foi 
um Amigo. 

Foi Mestre, porque criou no 
espirito de todos nós, que fômos 
seus discípulos, o amôr pelas ca-
deiras que, com tanta competên-
cia, regeu, e porque procurava dar 
aos nossos processos de estudo 
uma orientação e um método, 
apontando aos espíritos mais ir-
requietos a quem deduzia as con-
clusões precoces ejas novidades 
scientificas, a duvida carteziana a 
que a sua velha cuperiencia tinha 
conduzido. 

Foi tambemj um Amigo dos 
seus discipiílos o Professor Filo-
meno da Camara. 

Nas suas aulas nSo havia sêres 
que se odiavam, nem o catedráti-
co a temer. Ele era o nosso 
companheiro mais velho de estu-
do, alma essencialmente bôa, glo-
rificada pelo prestigio, nobilitada 
pelo caracter. 

E é assim, em convivência 
amiga, onde o artificio não existe 
e onde uma boa pedagogia assen-
ta, que se adquirem conhecimen-
tos, que se desenvolve a inteli-
gência, que se tonifica o caracter. 
E' assim que se formam homens. 

Para desse modo proceder, o 
Professor Filomeno da Camara 
tinha todos os predicados que a 
pedagogia universitária exige a 
um professor — grande cultura, 
talento, caracter, bondade. Mais 
do que isso, Filomeno da Camara 
tem o seu nome ligado ao dos 
nossos maiores. 

Filomeno da Camara perten-
c?u a uma geração que marcou 

a. 
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fundo na acanhada Vida porfu 
guesa. A'quele escol de moços 
de Coimbra que na segunda me-
tade do século passado rasgou a 
apatia duma raça sem tino e sem 
rumo, sem sciencia e sem cons-
ciência de si mesma, e foi buscar 
aos horisontes largos da cultura 
europeia uma disciplina artística, 
scientifica e filosofica, a esse escol 
de moços pertenceu Filomeno da 
Camara. 

No Cenáculo da geração coim-
brã onde se reuniam Antero, João 
de DausJunqueiro, e Eça de Quei-
roz, onoe se lia Proudhon, se 
criticava Hegel e se comentava 
Leibnitz, ali estava o arnigo, o com-
panheiro, o patrício de Antero — 
aí estava Filomeno da Camara, j 
Ele pertenceu, êle viveu a grande 
geração coimbrã que revolucio 
nou, o acanhado espirito portu-
guês que bradou em Lisboa com 
os Opusculos da Dessidência e as 
conferencias do Casino, que deu 
brado no Porto com Oliveira Mar-
tins e Ramalho. 

Filomeno da Camara consubs-
tancia esse grande movimento 
intelectual. 

Vivia-se em maré de revolu-
ção scientifica e filosófica. Come-
çava uma nova renascença. 

Período de profundo trabalho 
mental, rico de conceitos novos, 
afirmando basta soma de desco-
bertas scientificas, proclamando a 
relatividade dos conhecimentos 
humanos. 

Esses conceitos e essas desco-
bertas eram uma consequência 
da disciplina que guiava os espi 
ritos e adextrava o pensamento 
para um comum determinismo — 
para a resolução das causas pri-
meiras, para o conhecimento final 
da vida dos sêres. 

Comêço de revolução cons-
trutora alastrava pela Europa. 
Vivíamos em pleno regimen de 
porta fechada. E lá fóra, o incên-
dio alastrava... An! Grande ver-
dade a do Antero quando afirma-
va: « Revolução não quer dizer 
guerra, mas sim paz». 

Pois bem! A essa vida nova 
de sciencia e consciência univer 
sais foi Filomeno da Camara bus-
car conhecimentos, formar a suá 
personalidade mentral. 

E nesse recheio trouxe também 
um método — o sistema de filoso-
fia positiva. 

O seu artigo escrito para o 
In Memoriam, de Antero, dá-nos 
bem a medida do seu saber e da 
sua disciplina filosofica. Assimi-
lou toda a cultura mental do seu 
tempo. Por isso, as suas lições 
tinham, por vezes, uma elevação 
de conceitos tão extremada e em 
brenhavam-se de tal modo pelos 
escaninhos da biologia e da psi-
cologia, que nos davam a ideia 
bem nítida da superioridáde da-
quele cérebro onde o raciocínio 
aflorava fácil, a associação era 
pronta, e os conhecimentos se de 
senrolavam amplaménte. Se de 
tão maravilhoso tecido era feita a 
sua estructura, de tão bela mate 
ria prima era feito o seu recheio... 

Tendo sido da grande geração 
de Antero, dentro da Faculdade 
de Medicina ele pertenceu também 
a uma nobre geração e em que, 
para só falar de dois grandes 
mortos, eram figuras de primeira 
plana Costa Simões—• o sábio 
criadôr do estudo da histologia 
em Portugal, e Augusto Rocha, 
esse peregrino talento que, na sua 
Faculdade deixou uma vaga insu-
bstituível. 

Até pelo meio social em que 
viveu e com que conviveu Filo-
meno da Camara foi grandel 

Mas, a completar a sua perso-
nalidade possuía grandes qualida-
des morais. 

Tinha o grande predicado da 
bondade, que andava sempre nu-
ma efusão dôce e cativante, e pos-
suía o condão singular da simpa-
tia. Ela se manifestava em todos 
os actos da sua vida, e nunca fal-
tava a sanar conflictos que surgiam 
entre professores e alunos, quan-
do, como reitor, teve que intervir. 

Filomeno da Camara era um 
caracter. E as suas doutrinas fi 
losoficas foram mantidas até ao 
ultimo lampejo de vida. Teve a 
consciência da morte próxima; e 
á prova dessa dura experiencia 
foram postos os seus princípios. 
Sempre egual a si mesmo, até no 
momento em que estoicamente 
recebeu a morte. 

Em tudo, e sempre, nos deu 
o exemplo do trabalho. Até, co 
mo canto do cisne da sua larga 
folha de serviços, Filomeno da 
Camara, com grande sacrifício da 
sua sau ie, aceita o cargo de rei 
tor da Universidade, quando a vi-
da deste Instituto perigava, quan-
p ç*? vinha o çamirteio da 

derrocada para o esmagar. Com 
diplomacia, com tacto, com a sua 
bondade e com um republicanis-
mo da velha guarda — são como 
o de José Falcão; Filomeno da 
Camara dominou as paixões e 
aplacou os ódios. , 

Que as lágrimas da sua saúda 
de, reverdecendo em espiritualis-
mo, caíãom pesadas sobre os cére-
bros amortecidos e os acordem em 
amplas aspirações, frementos de 
vida nova! 

Que essa saudade seja o me 
lhor estimulo para o progresso e 
para o desenvolvimento scientifico 
da Faculdade que êle tanto hon-
rou com as suas altas qualidades 
pedagógicas! 

L' a maior homenagem, é o 
maior preito de gratidão que po 
demos prestar aos grandes espi 
ritos, aos maiores da Faculdade 
de Medicina, que deixaram o seu 
nome tecido a oiro e aureolado 
de prestigio nos Anais onde só 
raros se podem inscrever. 

E Filomeno da Camara foi 
desses — raros pelo talento, pelo 
saber, pelo caracter, pela bondade. 

Em telegrama enviado á famí-
lia, o Senhor Presidente da Re-
publica disse que o Professor Fi-
lomeno da Camara foi um gran-
de português. Morreu um gran-
de português, senhores! 

Adeus, querido Mestre! 
A tua memória viverá no co 

ração dos teus discípulos. Sem-
pre serás lembrado porque foste 
bom e foste util. 

Descança em paz. A terra da 
Pátria é sempre leve para os que 
bem a serviram. 

Adeus! 

Anton io de Padua 

M E U S S E N H O R E S : P o r n ã o t e r 
talvez avaliado bem a responsa-
bilidade que sobre mim virá a 
pesar quando me encontrasse no 
local que presentemente ocupo, 
eu nada escrevi para aqui lêr. Mas, 
meus senhores, a comoção que já 
estou começando a sentir descul-
pará o meu embaraço. 

Como já foi dito, o Dr. Filo 
meno da Camara foi um grande 
Amigo da Universidade e dos 
seus alunos. A essas afirmaçõ-s 
posso acrescentar que Elie o foi 
também de toda a Academia, que 
aqui represento. 

A sua dedicação pela Univer-
sidade pôde por nós todos ser 
bem apreciado, pois que o vimos 
cançado pelos anos e pela doença, 
aceitou o cargo de Reitor da nos-
sa Universidade quando ela se en-
contrava talvez na mais critica fa-
se da sua longa existencia. O 
conflito estava aberto com o Po 
der Executivo e as suas consequên-
cias não se poderia imaginar quais 
seriam, Mas, apezar da incerteza, 
o saudoso extincto sacrifica a sua 
abalada saúde e aceita o honro-
síssimo cargo de Reitor da nossa 
Universidade. 

Porquê tal sacrifício? 
Porque a sua conscicncia lhe 

diz que, procedendo assim, presta 
á sua Universidade um relevantís-
simo serviço. 

Que o Dr. Filomeno da Ca-
mara era um grande amigo dos 
seus condiscípulos, bem o demons-
trou o meu condiscípulo Eduardo 
Coelho. Mas, meus senhores, 
essa demonstração estava feita; 
prova-o bem o alto apreço em 
que sempre o tiveram os seus alu-
nos. 

Disse eu que o Dr. Filomeno 
não era só amigo da Universida-
de e dos seus discípulos sim. E' 
bem verdade que egualmente Elie 
estimava toda a Academia posso-
vo lo afirmar. De facto, eu tive 
ocasião nestes últimos meses em 
que tenho tido a honra de repre. 
sentar a Academia, quando com 
o ilustre morto tive de tratar dos 
vossos interesses, quando Elie por 
eies se interessava, todas as difi 
culdades procurando afastar. Sim, 
meus senhore-s, o Dr. Filomeno 
era um grande Amigo da Acade-
mia, e ainda bem que, acorrendo 
todos nós a prestar lhe esta der 
radeira homenagem, bem paten-
teamos também a nossa gratidão 
para com Elie. 

Pelas suas qualidades de cara-
cter o Dr. Filomeno da Camara 
mereceu sempre o respeito de to 
dos, e merece hoje a nossa vene-
ração. Para bem podermos ava-
liar da grandeza desse caracter, 
vejamos como Elie tinha a cons-
ciência tranquila. Na ultima quin 
ta feira, tendo procurado Sua Ex.a 

na Reitoria para tratar de assun 
tos sérios, quando p?di do seu 
estado de sauie, Elie respondeu 
me: —«Isto nâ~» esíá bom, Sin 
ío-me muito cançado. O que eu 
nSp queria era estar tnuito í e j n p 

doente. De res to . . . náo me im-
porta». 

Deus fez lhe a vontade, dan 
do-lhe a morte que Elie pedia. 
Que a sua vida nos sirva de exem-
plo a todos para que depois, quan-
do a hora se aproximar possamos 
dizer também : — Não me importa. 

Paz á sua alma. 

Telegramas efe 
condolências 

O sr. Dr. Oliveira Guimarães 
também recebeu telegramas de 
condolências da sr.a D. Carolina 
Michaélis de Vasconconcelos, dr. 
Leonardo Coimbra, em nome da 
Faculdade de Letras tío Porto. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Cos 
ta, director da Faculdade de Me 
dicina, recebeu telegramas de pe 
sames dos srs. Ministro dos Es 
trangeiros, Dr. João Erniiio Rapo-
so de Magalhães, que apresentara 
também as suas condolências ao 
conselho da Faculdade; Dr. Aní-
bal Cunha, director da Faculdade 
de Farmacia de Lisboa; dr. Egas 
Moniz; dr. Azevedo Neves, dire 
ctor da Faculdade de Medicina de 
Lisboa; dr. Maximiano Lemos, 
director da Faculdade de Medici-
na do Porto; presidente da Asso 
ciação dos Estudantes de Medici-
na de Lisboa; Director Geral de 
Ensino Superior; dr. Antonio Coe-
lho, do Porto. 

A Associação Académica re-
cebeu condolências da Federação 
Académica de Lisboa, da Associa-
ção dos Estudantes do Porto, e 
dos estudantes da Faculdade de 
Sciencias da mesms cidade, fazen 
do se representar nos funerais 
pelo Presidente da Associação Aca 
demica. 

Representações 
Nos funerais fizeram-se tam-

bém representar os srs. Presi-
dente do Governo pelo Governa-
dor Civil; dr. Bernardino'Machí-
do, peio sr. dr. Teixeira Bastos; 
dr. João Emilio Raposo de Maga-
lhães, pe lo sr. dr. Luís Pereira da 
Costa; o director da Faculdade 
de Sciencias do Porto, pelo sr. 
dr. Souto Rodrigues. 

Associação das 
Creches de Coimbra 

Nesta prestante instituição de 
c a r i d a d e que íamos benefícios tem 
prestado á pobrtsa Ue Coimbra, 
recolhendo e agasalhando crean-
c inh3S de tenra edade, alimentan-
do as, socorrendo-as no caso de 
doença, emquanto as mães pro 
curam angariar os meios de sub-
sistência para si e seus filhos, rea-
lisou se no dia 23 do corrente 
uma sessão extraordinaria da sua 
direcção, para tomar conhecimen-
to do falecimento do seu saudoso 
Presidente, Dr. Filomeno da Ca 
tnara, a quem esta instituição deve 
assinalados serviços, e resolveu 
que todos os seus membros se 
incorporassem no préstito fune 
bre, velassem o seu cadaver, e 
em homenagem á memoria do 
saudoso falecido se cotisasse en-
tre si, entregando ao seu tesou 
reiro a quantia de 50£00 para 
compra de roupas d'agasalho para 
os seus protegidos. 

E nesta hora de grave crise 
que atravessamos, é humanitario 
fazer se um apelo ás pessoas que 
possam soc-jrrer de alguns gene 
ros de primeira necessidade e de 
roupas, esta tão caritativa institui 
ção, prestando assim uma grande 
obra de caridade. 

f t . n l v e r r a a r l o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Paulina de Sousa Clemente Pin-

to. 
D. Aurora Ventura 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra 

José Lopes 
Antonio Gomes Carneiro 
José de Barros 
Manuel Ventura 
A'manhã: 
A menina Maria Isabel, filha do sr. 

dr. Dr. Carlos d'OIiveira. 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
Dr. Luiz Rosete 

Casamentos 

Na Sé Catedral, realisou-se o casa-
mento de D. Maria d'Assunção d'Abreu 
Castelo Branco, filha dos srs. Condes 
de Fornos d'Algodres com o sr. dr. Fran-
cisco de Barros Ferreira Cabral de San-
de e Castro filho do sr. Manuel de Bar-
ros Ferreira Cabral. 

O acto religioso foi celebrado pelo 
sr. D. Antonio Antunes, bispo auxiliar 
de Coimbra, acolitado pelo sr. Reitor 
da Sé, sendo padrinhos as srs." D. Eu-
genia de Abreu Mascarenhas e Lemos 
e D. Maria Luiza Pinto de Mesquita e 
Abreu, irmã e cunhada da noiva e os 
srs. Conselheiro Antonio Cabral e An-
tonio de Barros Sande e Castro, primo 
e irmão do noivo. 

Finda a cerimonia religiosa, o sr. 
Bispo Auxiliar, proferiu uma eloquente 
alocução aos noivos, depois do qual to-
dos seguiram para casa da mãe da noi-
va, sr." Condessa de Fornos, onde foi 
oferecido um copo de agua. 

Os noivos seguiram para a sua casa 
de Cedofeita em Santa Cruz do Douro, 
etc. Na corbéille dos noivos viam-se 
muitos e riquíssimos presentes. 

— Consorciou-se na terça-feira pas-
sada nesta cidade a ex.'na sr.' D. Gra-
cinda do Carmo com o sr. Julio Augus-
to Raposo Pereira comerciante e indus-
trial nesta cidade. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Linha telefónica de Lisboa 
Ontem ás 23 horas caiu na 

ponte de Santa Ciara, o fio tele 
fonico da linha de Lisboa, que 
cruzou com o da iluminação ele 
ctrica. 

Teríamos desastres a lamentar 
se o cocheiro Lucas, não pedisse 
providencias ao sr. alferes Ferro, 
tía G. N. R. qur mandou colocar 
sentinelas á entrada e á saída d.i 
ponte até que adotassem as me-
didas que o caso aconselhava. 

~~77Footbair 
Com o n.° 50 entrou no pri-

meiro aniversario esta importante 
revista desportiva que semanal 
mente se publica na nossa capital. 

Superiormente colaborada ? 
apenas com 1 ano, ela tem sabido, 
embora com grandes sacrifícios, 
defender duma fórma tenaz e bri-
lhante o desporto nacional. 

A Footbail enviamos ss nossas 
mm sinceras felieíteçõesi 

D E S P O R T O S > 

FOOT* BALL 

1 Associação Havai em Coimbra 
A Associação Naval 1.° de 

Maio veio no domingo passado, 
a e^ta cidade, bater se com o team 
da Federação Académica, para a 
uisputa do campeonato do Cen 
tro de Portugal. A chegada do 
onze da Naval que, em Coimbra, 
conta inúmeros admiradores, cons-
titui uma grande manifestação de 
simpatia e de carinho, afirmando 
pai te da população de Coimbra 
a sua estima por uma colectivida-
de que tem recebido galharda 
mente os sportsmen conimbricen-
ses. 

Já no sabado á tarde, se tinham 
afixado convites para a recepção 
aos jogadores da Naval e, deniio 
d'algumas horas, era grande a 
animação entre o sportmen desta 
cidade. 

Pretende-se demonstrar quan 
to tinha calado no espirito dos 
conimbricenses a atitude digna e 
nobre da Associação, no conflicto 
União Ginásio. Os jogadores do 
Ginásio Club Figueirense mais 
uma vez mostraram a sua abso 
luta falta de educação sportiva, a 
sua incorreção, o desprezo que 
sentem pelos seus adversarios, 
quando os adversarios ganham e 
a sua completa negação pan foot-
bail. O União bateu se bem e 
venceu. . . e por vencer não dei-
xara de ser um adversario leal e 
digno de atenção apezar dos seus 
jogadores não dominarem os per-
gaminhos heráldicos da maior par-
le dos jogadores do Ginásio, cuji 
ascendencia, aliás, toda a gente 
conhece. A Associação Naval, 
interprete fiel dos sentimentos ge-
nerosos e hospitaleiros da popu-
lação figueirense, lavou, altivamen 
te, essa mancha brutal que, jamais 
a população de Coimbra esque-
ceria. 

Dizem nos que o Ginásio, para 
revanche, vai convidar a Associa 
çao Académica e recebe-la com 
musica, para demon;tr^r que os 
seus sentimentos de Cunfratemi-
sação «unda se não obtiveram. 
Cremos que esse despertar duma 
consciência criminosa será tarde, 
porque nós conhecemos as inten 
ções com que se pretende fazer 
essa manifestgção. 

Ora o Ginásio se seguisse os 
pr< c »aO« ria Associação Naval, 
podia contar em Coimbra com 
verdadeiras dedic&ções. Assim . 
Adeante. 

De maneira qu**, no domingo, 
apesar dos estab Lamentos se 
conservarem abertos, foi á estação 

| nova imensa gente, p^ra saudar 
í os sportmen tío Naval s paten-

tear-ihe os seus agradecimentos 
pela maneira gentil como soube-
ram resolver esse conflito.. . já 
historico. 

A' gare afluiu imensa gente, e 
apenas o comboio, chegou, subi-
ram ao ar muitos foguetes e le-
vantaram-se imensos vivas á As 
sociação Naval e á população hos-
pitaleira da Figueira da Foz. De-
pois o cortejo poz-se em marcha 
até á séde do Sport Club Conin-
bricense, soltando-se durante o 
caminho, imensas aclamações. 

As salas do Sport Club en 
clieram se completamente duma 
multidão anciosa, continuando as 
manifestações e os vivas as duas 
cidades e ás duss associações. 

Antonio Esteves, o grande pro-
pagandista da Associação Naval, 
agradece aos sportsmen coninbri 
censes a maneira carinhosa como 
os homens da sua associação fo-
ram recebidos. E afirma que, con-
tinuarão sempre unidas como até 
aqui as duas cidades, emquanto 
existir esta admiravei confraterni-
sação entre os seus sportsmen. 

Em seguida fala o nosso ca-
marada Mário Machado, delegado 
em Coimbra, da Associação Na-
val, em nome do presidente do 
presidente do Sport Club Conin-
bricense, potque não estava pre-
sente, dando as boas vindas dos 
jogadores da Figueira e desenvol 
vendo seguidas considerações so 
bre a conducta sportiva da Asso-
ciação Naval. 

Em seguida lê uma mensagem 
que a União Footbail dirigiu á 
Associação Naval, em termos sim-
ples, mas repassados de amisade 
e camaradagem sportiva e delara 
que o União é um team noYo, 
cheio ,de mocidade e de vida, e 
que já tem dado exemplos de 
verdadeira disciplina sportiva. 

As palavras do delegado da 
Naval foram saudadas com urna 
manifestação ao União e ao Naval. 
Erguem se vivas a Mário Macha-
do, delegado da Associação Naval, 
e a Ruy Sarmento, o conhecido 
sportmen conimbricense, refree da 
mesma Associação. 

Emfirn, foi uma manifestação 
simples, mas chtia de entusiasmo 
e tocante de sinceridade. 

A Naval mais uma vez, o no-
me da sua terra, hospitaleira e 
nobre, mais uma vez conseguiu 
conquistar, nesta cidade, um lo-
gar de simpatia e de destaque. 

O JOGO 

O match, que principiou ás 2 
horas, foi movimentado e cheio 
de interesse. Os dois teams traba 
lharam inergicamente, com leal-
dade, sem violências, desenvolven-
do, por vezes, esplendidas fazes 
d'association. 

O team da Federação foi pre-
judicado pelo trabalho dos pon 
tas. O seu cosijunto é regular, 
possuindo aiguns homens que 
tribíiihciram acertauamente, como 
Aorcu, Zéca o back direito que 
inutilisou algumas avançadas ao 
ponta esquerda da Naval. 

O primeiro goal da Naval foi 
magnificamente preparado pela 
direita e rematado por Mário, com 
uma cabeça. 

Durante o primeiro tempo a 
Federação fez algumas cargas á 
Nàvai que o keeper defendeu co-
tajosamente e com habilidade. 

O jogo manteve se sensivel-
mente igual, monstrantío a linha 
d'avançados da Naval uma colo 
cação que os teams da Figueira 
nunca evidenciaram. Mano foi um 
jogador rápido, talvez o melhor 
homem do onze, prejudicando se, 
ás vezes, pelo seu elan nas cargas. 
Guia e Totres foram dois explen 
uidos na dtfeza, incançaveis e 
mergicos. Os backs da Naval, 
apezar da sua seremaade, sào fra 
cos e com poucos conhecimentos 
do logar. 

A primeira parte foi interes-
sante, com um bom asociation, 
fazendo os dois teams um jogo re-
gular. 

Na segunda parte a Federação 
ataca, contra a espeqativa de to 
dos, com inergia, na esperança de 
rgualar o score. Mas a Naval de 
fenae se e caiítga, tm descidas 
perigosas, salvas, ás vtz<;s, com 
um pouco de sorte pelo keeper da 
Federação. A Naval continua a 
manter a sua superioridade, sem 
desfalecimentos, jogando com se-
renidade e com inteligência. 

O segundo goal é feito com 
uma miragem esplendida de Guia 
e metida uircuamente nas reues. 
Foi um goal lindíssimo, scientifi-

| co, de eleito. 
O jogo terminou cora a victo 

| ria óa Naval, por 2 goals a 0. A 
| arbitragem, ue Feirara, foi im-
! parcial t regularmente conduzida, 
' vendo mal alguns o f f s e t , Con-

clusões: O team da Naval dei 
xou uma magnifica impressão em 
Coimbra, pelo seu conjunto, pela 
serenidade, correção e energia doi 
seus homens e será, nos proximo» 
desafios, um adversario de respei-
to. A Federação, um pouco mais 
fraca e menos unida no jogo de 
conjuncto, constitue um team re-
gular e treinado, será um grupo 
razoavel. 

UMA ASSOCIAÇÃO DE "FOOT 
BALL,, EM COIMBRA? 

São por este meio convidada, 
todos os clubs de Coimbra, i en-
viarem, no proximo sabado, 20, 
um delegado, á primeira reunião, 
para tratar da organisação da A* 
sociação de Footbail em Coimbra 

A esta reunião, que se realisi 
numa das salas da Associáção Aca 
demica, vem assistir o sr. Raul 
Nunes, presidente da Associado 
Footbail de Lisboa, e um dc 
mais dedicados admiradores dl 
quele clássico jogo. 

M U S I < 3 7*1 

Sociedade de Concertos 
E' hoje e ámanhã que se rea-1 

lisam os concertos pelo magnifico! 
trio Benetú-Passos-Viana da Aío-I 
ta. Pedimos pela segunda vez ai 
todos os socios que não tenham 
recebido os programas, o favor 
de deixarem a sua direcção, no 
Tiro e Sport, hoje, ás ló horas,] 

Ácademia de musica 
E' no proximo domingo, 30, 

que o grande compositor francez, 
Mr. Lucien Lambert, dá a sua pri-
meira lição, nesta academia. 

Se alguém se desejar inscrever 
deve o Lzer quanto antes, por 
carta dirigida ao secretario da So-
ciedade de Concertos, rua Castro] 
Matoso, 6. 

A de Viana da Mota é no pro-l 
ximo sabado, 29, como anunciíl 
mos. As de M.me Mantelli serio] 
brevemente anunciadas. 

lima resolução nada tiumanítarii] 
Como se vê pelo extrato di 

ultima sessão da comissão execu. 
tiva da Assistência Distrital, que 
noutro logar publicamos, foi re-
solvido retirar os subsídios de 
5$00 mensais que eram distribui-
Jos a meia dúzia de creanças, to-
dss elas orfás de pai e mãe, e que 
entregues aos cuidados de estra-
nhos, esperavam a sua entrada no] 
Colégio dos Órfãos. 

Náo sabemos a que critério pre-
sidiu tal resolução que achamos | 
antipatica. 

O que é certo é que não ha-
via nada mais justo e humanitá-
rio do que socorrer essas infelizes! 
creanças para quem a sorte foi ej 
é tão adversa, e por isso a reso-
lução que vem de tomar se é l| 
negação desse humanitarismo. 

A comissão executiva da As-
sistência deve ponderar bem nos j 
resultados que acarretarão sime-
lhante medida. 

Lembrem ss que as pessoat| 
que estão cuidando dessas crean-j 
ças, ámanhã, privadas desse sub 
sidio, as lançarão no abismo. 

Exposição de pintura 
Apesar do presente numefol 

ser de 4 paginas, lutamos aindil 
com falta de espaço, motivo por-l 
que só no proximo numero pu-l 
blicaremos uma crónica do nosso [ 
distinto colaborador, sr. PHEBO, 
acêrca da exposição de pintura da 
sr * D. Eduarda Lapa Caldeira. 

— — • — i 

Pela magistratura 
A Comissão ha tempo notne* 

da pelos magistrados judiciais e| 
do ministério publico deste dis-l 
trito telegrafou aos srs. ministro»! 
da Justiça e das Finanças, e pre-
sidentes do Senado e da Camari] 
dos Deputados, pedindo que se| 
atenda urgentemente á sua insus-
tentável situação economica. 

ESPECTÁCULOS 
No Teatro Av?nida continuírtl 

produzindo sensação os trabalhe 
dos celebres artistas Brons Gr*| 
ve, Yette e Manei, e Florenza, ar* | 
tista de ilusionismo. 

— No Circo Imperial os ti' 
pectaculos continuam com muita] 
concorrência, onde ultimamente 
se tem exibido o ilusionista Se< 
bastião F rtuna que tantos aplau«| 

| sos tem merecido. 

Fotografia perdida 
Temos em nosso poder a ta 

_ tografh fíumí creanç*. por um 
I nosso amigo ontem achada. Ser|| 
I çntregue ao sen dono, 
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Procissão 
da Êinza 

A proposito da procissão 
da Cinza que uma comissão 
de irmãos tenciona realisar no 
proximo dia 9 de Fevereiro, 
iembra-nos publicar, por achar-
mos'interessante, o seguinte: 

E' a procissão da Cinza muito 
antiga na Venerável Ordem Ter-
ceira. Com a fundação desta co-
meçou «quela, se é que não exis-
tia já no Convento de S. Fran 
cisco da Ponte quando, em 1659, 
se iniciou em Coimbra a regra 
do Seráfico Patriarca em harmo-
nia com a bula Supra-Montem. 

Já os estatutos de 1660 se re-
feriam no capitulo 8.° á obriga-
ção que tinham os confrades de 
saírem incorporados na procissão 
da Cinza. No principio saía da 
egreja de Santa Cruz e recolhia 
na de S. Francisco da Ponte, on 
de se prégava o sermão de peni-
tencia. 

Em 1774, sendo ministro da 
Ordem o Arcediago Teotónio Va 
lerio de Figueiredo se resolveu, 
por maioria, em sessão da mêsa 
de 9 de Janeiro, a que também 
assistiu o ministro da mêsa ante 
rior, Francisco Lopes Teixeira, e 
alguns dos irmãos mais gradua 
dos doutras mêsas, que daí em 
diante saísse a procissão da Ca-
pela da Ordem e fosse pela Cal 
çada, rua do Coruche e Sansão, 
recolhendo na egreja de Santa Cruz 
na qual haveria no fim o sermão 
costumado. 

Assim se procedeu logo nesse 
ano, e pregou em Santa Cruz o 
sermão de penitencia o padre mes-
tre D. Antonio da Madre de Deus, 
conego regrante de Santo Agosti 
nho. 

Posteriormente saía a procis-
são da egreja de S. Bartolomeu, 
dava a volta pelas ruas do costu-
me, e recolhia á capela da Or-
dem. 

Por excepção sr.íu em 1828 da 
egreja de Santa Cruz, onde se re-
colheu. 

Diversas modificações se iam 
introduzindo na procissão da Cm 
za, sendo que as principais foram 
no ano de 1705, em que ela saiu 
por este modo: 

Abria a procissão pelo estan-
darte, levado pelo secretario, en 
}re dois brandões. 

Seguiam-se os penitentes, cruz 
da penitencia, arvore com a ser-
pente, Adão, Eva, duas figuras ves 
tidas de penitencia, com dois pra 
tos, um com cinza e outro com a 
caveira, um cherubim, e cinco an-
jos, com diversas inscrições alusi-
vas ao acto. 

Iam depois os andores de Santa 
Margarida de Cortona; S. Elisiário 
Conde; Santa Isabel, Rainha de 
Portugal; S. Luís, Rei de França; 
Santa Isabel, Rainha da Ungria; 
S. Ivo, Doutor; S. Lucio e S. Bona; 
S. Francisco das Chagas; indo 
adiante de cada andor dois anjos. 

Seguia se a mêsa da Ordem 
presidida pelo padre comissário, 
e logo depois as comunidades. 

A mêsa transata ia com bran-
dões ao palio. 

Para substituírem durante o 
percurso da procissão os irmãos 
que pegavam aos andores iam, 
nos intervalos, quatro irmãos com 
Velas e dois com brandões. 

No ano de 1738 suprimiram 
se as figuras nesta procissão como 
já o tinham sido na do Enterro 
do Senhor. 

Por 1740, ou anos antes, ha 
via além daqueles andores mais 
dois: sendo um do Senhor dos 
Passos e S. Francisco com a cruz 
is costas, e outro de S. Francisco 
e S. Domingos, tendo mãos na 
egreja. 

Em 1672 havia um outro andor 
do Papa Nicolau IV. 

Oito ou nove anos depois foi 
substituído o andor de Santa Mar 
garida pelo de S. Rosa de Viterbo. 

Em 1816 foi pela primeira vez 
na procissão o andor de N. S. da 
Maternidade, cuja imagem tinha 
oferecido o dr. Montanha. 

De ha muitos anos que a pro-
cissão de penitencia em quarta 
feira de cinza se acha organisada 
pela forma seguinte: 

Pendão; cruz e cirais da Or 
dem; andor de N. S. da Materni-
dade; cruz da penitencia, cinza e 
ossos; andor do Senhor dos Pss 
sos e S. Francisco; andor de S. 
Lucio e S. Bona; andor de S. Ro 
sa de Viterbo; andor de S. Elisia 
rio, conde; andor de Sants Isabel, 
de Ungria; andor de S, Ivo, Dou 
tor; andor de S. Luís, Rã de 
França; andor de Santa Isabel. 

Jfainha <Jf Portugal; andor dc & 

Francisco e S. Domingos, susten-
tando a egreja; andor de Fran-
cisco recebendo as chagas; o San-
to Lenho, debaixo do palio. 

A procissão é formada sómen-
te com a Irmandade da Ordem; 
mas, se acontece concorrer a do 
Senhor dos Passos ou qualquer 
outra, dá-se lhe logar entre o pen-
dão e a Cruz da Ordem. 

Sai a procissão da egreja do 
Carmo e segue pela rua da Sofia 
á Praça 8 de Maio, ruas Visconde 
da Luz, Ferreira Borges, Largo 
Miguel Bombarda, rua do Sar-
gento Mór, Praça do Comercio, 
ruas dos Sapateiros, Bordalo Pi 
nheiro, Praça 8 de Maio e Sofia. 

Ao recolher ha sermão de pe-
nitencia e distribue-se um fio de 
contas a cada confrade que con-
corre á procissão. 

(Continua). 

Pelos t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Distribuição 22 de-I-1921 
APRLAÇÕES CÍVEIS 

Lousan. — José Bernardino Mende9 e 
mulher, de Chão de Lamas, contra José 
Dias Morgado e mulher, de Pousffoles. 
Relator, A. F. dos Santos; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco. — O dr. João Cabral 
de Castro Freire Falcão e esposa, pro-
prietários, residentes em Castelo Branco8 

contra Manoel Freire Barreiros e esposa, 
proprietários, residentes em Monforte da 
Beira. Relator, Oliveira; escrivão, Pi-
mentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã. — Teodoro Canelas e José 

Clemente Ferres, solteiros, jornaleiros, 
moradores em Belmon.-e, contra o M. P. 
Relator, Regalão; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CÍVEIS (4." Classe) 
Certã. — A Fazenda Nacional, contra 

Antonio Lourenço da Silva, esposa e ou-
tros residentes em Madeirão. Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Figueiró dos Vinhos. — A Camara 
Municipal, contia José Simões, casado, 
negociante, residente no Casameleiro. 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Pimentel. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

AQRAVO CRIME 
Celorico da Beira.—D. Maria Leo-

poldina de Furtado de Mendonça e Ma-
tos, contra Francisco Antonio Viriato e 
esposa. 

Negado. ' 

Em sessão do dia 29 do corrente, 
será julgada a apelação comercial, vinda 
da comarca de Coimbra, em que são 
partes: Joísquim Albino Gabriel e Melo, 
e Alvaro Esteves Castanheira Júnior e 
esposa. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.' D. Maria do 

Ceu Pereira David, esposa do sr. 
Manuel dos Santos Pereira David, 
que se encontra ausente em Africa. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

Cooperaffud dos Empresa-
dos Públi-

cos do Distrito de Coimbra 
A requerimento de catorze so 

cios, convoco a assembleia geral 
para o dia 30 do corrente mez, 
no Monte Pio Conimbricense Mar 
tins de Carvalho pelas 15 horas, 
para apreciar os assuntos pelos 
mesmos socios indicados no re 
querimento: falta dc apresenta-
ção do relatorio e contas do ano 
de 1919 e acto eleitoral da geren-
cia de 1921. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Assembleia Ueral^ 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Gmppegado 
d õ e s c b e m c o n h e c e -
d o r d o a r t i g o d c m e r -
c e a r i a , p r e c i s a - s e p a -
r a a r m a z é m . 

Car ta a e s t a r e d a -
c ç ã o c o m a s i n i c i a i s 
TK. ML i n d i c a n d o r e f e -
r e n c i a s . 

Fretes em camion 
Oliveira & Rachas (Irmãos) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — Rua das Azeiteiras — 43 

Grandes. Vende se grande 
quantidade. 

Aceitam-se propostas na — 
Quinta da Zombaria — Alcarra-
qaes, 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44( 2.° andar, 

Fotografia 
INGLEZA 

Milton & Ribeiro 
Av. Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

Retratos Mrte-Ampliações 
Sketuhs - Studys 
Stuíys • Sanguíneos 
Ampliações 
RETBATPS DÊDE 4$00 ESC. A 

-:- : MEiA DÚZIA : -:-

VfF 
Para os srs. quinta-
nistas preços sem 

competencia 

nta- jj 

T / 
eS> 

Trespasse de es= 
tabelecimento 
Para os efeitos legais toma-se 

publico que por escritura lavrada 
no cartorio do notário dr. Eduar-
do Saldanha da Silva Vieira, desta 
cidade, no dia 21 do corrente, 
trespassei o meu estabelecimento 
denominado Café Africano, sito 
na Avenida Sá da Bandeira, n.06 

35 a 43, ao sr. Alexandre Cunhal 
de Aguiar, que ficou com todo o 
activo do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1921. 

José Fernandes da Silva 

F u n i l e i r o 
Para a Figueira da Foz 

precisa-se. Dirigir a Aibino Sa-
raiva, rua de S. Lourenço — Bair 
ro Novo —Figueira da Foz. 

Escritorío Admitem-se 
empregados 
ou emprega 

das para serviço de escrituração. 
Indicar habilitações. 

Aceitam se propostas por es-
crito no escritorio dos Serviços 
Municipalisados, na rua da Ale-
gria. 

FERRO USADO 
Q u e subs t i tue 

o n o v o c o m g r a n -
dc van tagem p o r 
p reços b a r a t issi -
mos. 

Mão c o m p r e m 
sem i r e m aos a r -
mazéns de SE-
VERINO £r C A R -
V A L H O , a n t i g a 
casa de Ven tu ra 
B . d ' A I m e i d a — -
Largo do Cais, 6 
a 9 — C o i m b r a . 

Terrenos paro construções 
Vendem se aos lotes na Estra-

da de S. José ao Calhabé e Estra-
da da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferreira Borges. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
D.ío-ee inforpijsçõ^s na r ua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Vende se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano L'beral. Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

o Mm, f o i 
VENDEM: 

Aguardente Bagaçeíra 
Vinagres 
Azeitona Cordcveiií 

Portuga 
J T i l i a í e m C o i m b p a 

Estrada daBeira.-Teief.69 
Massas ai imenticias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Fabr i co e s m e r a d o de pão p o r p rocessos me-
ça nos os ma is ape r fe i çoados . R igo rosa obe -
d iênc ia aos p rece i tos ex ig idos pela boa 

" zzzzzzzzz i z : h ig iene 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão ppaneês (fabpieo especial) 
Pão de lu£o ç de Familia 

A' venda nos seguintes depósitos: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, Rua da Central, 

Sociedade çm opganisação 
Quem desejar entrar nela pode 

dir lgir-se a esta redacção, onde se 
dão esclarecimentos. 

C A L Ç A D O 
Vende-se 

Com g r a n d e a b a t i m e n t o 
um e n o r m e sa ido de ca lça -
do pa ra senho ra p o r ter uns 
pequenos de fe i tos p o r me-
tade do seu v a i o r . 

Nos Armazéns do Chiado 
ZS prendi* p3ra ourives preci-
1» sa-se na casa Vilaça & Oscar. 

r r e i o . Coiupra-se para ani-
mal só, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
Infirma Julio da Cunha Pinto. 

/V 

B 
i c i c i e t e . Veude-sc na Kua 

Eduardo Coelho n.° 47. 

Cr e a d o para serviço de f ar-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. . 

/~ompra-ae iogão pequeno 
V» e diversa mobília. 

Nesta redacção se diz. 

Creada precisa-se para casal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosinba. 
N ef. re^?cçãi diz _____ 

r e a d o piccist-ac paía tiaur 
d'um cavalo e diversos servi-

ços. Nesta redacção se diz. 
alxelro precisa-se bem habi-

litado para armazém de fazen-
das. Nesta redacção se diz. 

e 

c 

Dinheiro, Empresta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

redução c^m as iniciais L. F. 
lecimenio passa-

se um estabelecimento ao Paço 
do Nível dr Bemcanta. 

1 Os socios passam csts estabelecimento 
j peia sazão de irem desenvolver uma iii-
| dustria de madeira. 

A quem servir pode já totnar conta 
dele. 

Tratar em Bemcanta com Luis Carlos 
& Gomes, 

pmpregado com pratica de 
I— mercearia, oferece-sc. 

Carta a esta redacção. 
pog&o de fôrno e es 
• tufa com l m de comprido 

em bom estado de conservação. 
Vende-se Rua das Solas n.° 56. 

„ Passa-se na alia. Trata-
se no Marco da Feira, 17. 

õ j l 
se 

oto. Tím estado de novo, 
vende-se. Para vêr na 1." es-

quadra de policia. 
o b f í i a dc sala ue jantar coni-

pra-se cm segunda mão. Nesta 
redacção se diz. 

P T 

j y i a q u l n a giratória de Sapa-
1 * teiro, em estado de nova, ven-

de-se. Falar em Santa Clara — Estrada 
i s - T --grimas, 17. 

r y g & r ç a r v o precisa-st* para ai-
l * mazem de fazendas. Nesta re-

dação se diz. 

o< c u l o s nesta redacção se diz 
quem tem em seu poder uns 

oculos que encontrou no Jardim Botâ-
nico e que deseja entrega-los a quem 
provar pertencerrm-lhe, 

p i l a n o v e r t i c s J í . Vende-se 
um muiio bom e em perfeito 

estado de novo. RUJ das Lamas, 16 — 
Telefone. 260 — F-gueira da Frz. Pre-tílo. ViiiOe-sc um na rua 

Eduardo Coelho n 05 12 e 14. 
Para i>ahr: Ru>i dc Corvo, 26. 

Pe n s ã o atcuam-se comenssis 
garantmdo-se bom tratamento. 

Preços modicos. Du-se na rua do Cor-
vo, H-1S, loja, 

Tr e s p a s s a - s e u m estabe-
lecimento de mercearia e vi-

nhos, proximo ao quarM de infantaria 
23. Trata-se com o seu dono, Manuel 
Duarte Geral. 

I l e n d e m - s e 2 estantes gran-
• des de boa madeira próprias 

par? farmacia, livraria cm papelaria. 
Rua do Loureiro, n 0 1. 

Vendem-se tres prédios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

--rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maia*. 

Acácio Ribeiro 
M E D I C O 

Clinica geral. Sífi l is . 
( Análises de sangue ) 

Consultas das li ás !3 horas 
ARCO D'ALMEDINA 

Senhora de educacâo 
Bem relacionada com as prin-

cipais famílias d'aqui, precisa-se 
para apresentar ás mesmas, um 
mostruário de roupas brancas fi-
nas. Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 sobre-loja — 
Lisboa. 
f V ^ ^ ^ Compra-se, 
K l a n O diríf^ "rt« 

ao Motel Bra-
gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 
m 

Fernandes Ramalho "" 
==3 
5=G 

"" Aureliano Viegas 
Clinica geral 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
R. Visconde da Luz, 88 R. Visconde da Luz, 88 

I Í liíiiiiiiiiiiiiiiriiyiiiiiiiiiiiiii^ m 

Em Trouxemil, proximo de 
Coimbra, vende se grande pro-
priedade, de terra de semeadura 
com muita agua nativa, pinhal e 
matos. 

Pela sua situação, presta se a 
edificação de vivenda com lindas 
vistas; e pela abundancia de aguas 
•i ctimo pomar e horta de grande 
rendimento. 

Trata sc na Farmacia Antunes 
de Sousa em Sou?.ela$; 
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'V. 

U M A CONSTIPAÇÃO DESCUIDADA 
é a porta aborta astodaa as doenças 

di Garganta, dos Bronchios e dos Pulmões 
Nâo de scu ide i u m a c o n s t i p e ç à o 

T r a t a i » » 
e n e r g i c a m e n t e , c o m p o u c o d i n h e i r o p e l o e m p r e g o das 

STIL 

O O 

A 
y 

A 

A • 

\ v v 

Material de laboratorio 

E R N S T L E I T Z 
W e t z I a r - A I e m a n h a 

C . G E R H Â K D T 

A N T I S E P T I C A 8 
Mas sobretudo empreguem sô a» 
P H S T I b H ^ S V ^ L a l D ç r 

V « r d a t í s i r a s 

Vendidas sõ em caixa 
com o nome 

Não ha remédio 
tguai nem paroonío 
m seu i tvffcitos rá-
pidos e seguros nas 
fersd s masmo c r ó -
nica?, eczemas , hu-
mí o ou seco, mo-
iesí ias dft p^ifi se ja 
qu il fô" a s a o n -
g~rn, doença^ do cairo 
cabsiwío, srupçS s 
ciitan- as, tinha que-
da do cab?lo, sío. 
Dspnsitos: Em Coiíiiiira, Ro-
driguss da Silva & C.a Ha 
Parta, Rua do Minada, 357. 
Em Lisboa, ílua tia Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as farmacias 

D e õ e s , í ^ i b e i p o % õ o a s a 

P r a ç a 8 êç M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

T c i e { °one.a L u s a M W B 0 , I . B . C . 5 . a edição 

Representantes 
das casas 

Microscopios, m i c r o t o -
mos e acessorios. 

Aparelhos de projecção e 
microfotografía. 

Instalações completas de 
- laboratorios. 

Materiíl de vidro de Iena 
B o n n - A l e m a n h a e Bohemia. 

Ampolas para medicamentos em vidro neut ro de T h M n g e r e Iena 

Representantes em Coimbra de 

», w u ^ w i i a s n ú t LIs t iBS-POí tO 

I n g t o i a ç S e s e l e c t r i c a s . f i B a q u i n a g p a » 

r a t o d a s a s i n d u s t r i a s . A q u e c i m e n t o . 

• 
A 

A u g u s t o Luiz (Daptha, 
5 a e e 5 5 0 í ^ 6 5 

c o i m b h ^ 

(CFiSR rUHPflPft 

Fabrica de sabão â armazém de cereais, legumes, 
Escritorio e gerencia, em CURA. 

T r 3 (grassas, SABÃO 
1 (fone o. 162 : : : 

M O S T R U Á R I O S : 
Praça do C o m e r c i o , 22 a 26. T e l e f o n e n.°11 

VENDAS AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Z i õ O O Í O O rttcisa-se m-Ma 
quantia. Dá-se boa hipoteca. 

Informações nesta redaçSo. 

f § 

W& i&m 

1 
I 
m 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actuai mente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssima em teda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar s?mpre e com cuidado se 
o que lhe vendem ê ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 — «/a CAIXA, 2$S0 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

r u w o » o » «M 1833 
H f d e e m L-l»bo« 

=== loiTMpoisdccilí em toiabra: 

j§§ Bailio Xavier M r a d e , successsr 
§ | § Rua do Corpo de Deu», 38 
=§= C O I M B U A 

•illlillillliliiiííiiillllllllií!! 

1'undu de resena 538.13/ 
l i k r n n e g a r a u l i a , d e p o s i -

t a d o o a C a n a G e r a l d e 
Deposito» a 8. n 3$ 7 55 

Total 637.021(^100 

Indemnisações, por prejuízos, pagas 
até 31 de dezembro de 1911 

4 . S 5 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
iV-gu, sobre prédios, mobílias, es-
tabeieciuionlos e riscos maríti-
mos. 

llililllMlli 
lliiilllill 

1 RfcbING=H0PE 
f i l a i s b a p a t o q u e n o i m p o p t a d o p 

\ 

i . 

e s n a t a c l e i r a s < ? 
itedeiras C s 

ié y 
I s J T i A m M 

Picaba dc clscgcir u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r í e i ç o a -
d i s s i m a s r s iaqu ioas á c a s a 

John QX $ u m n a ? 8$ 
S U C E S S O R 

i 

companhia de ©egupos 
Coplíoí: M nnihSG e pinnemos mil mM 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas: roubo e automoveis 
C o r r e s p o n d a n t e s err» C o i m b r a t 

CARDOSO ác COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

i t u 

L a b o p a t o p i o " Ç O i m Q l ^ f l , , 

AO PUBLICO 
CARREIRA DE AUTOMOVEL de passage iros e carga ás 

2 / s e 4.*3 feiras, entre Gouve ia e Coimbra a começar 2/ ieira, 
3 de Janeiro de 1921. 

Saída de Gouveia todas as 2.as feiras, is 7 horas da manhã, do 
Hotel «Viriato», do Ex.mo Sr. Roberto Pina Oaiino, e de Coimbra, 
ás 4." feiras, ás 7 horas da manhã, do armszem do Ex.ffl0 Sr. Manoel 
Julio Gonçalves, Ruâ da Sota, n.° 10. 

P r e ç o s 
Gouveia a Coimbra . . . . 9$00 
Pinhanços 8/900 
Torrozelo 7^50 
Vendas de Galizes 6#80 
Venda da E s p e r a n ç a . . . . 6$50 
Moita 5-5>50 
Ponte da Mucela 5^00 
Entroncamento 4?K)0 

H o r á r i o 
Partida ás 7 h. (manhã) 

« 8 < 
« 8«/« 

* « 9 « 
« « 0 ' j « 

< 1 0 : ' s 

» 11 
f .13 ( tarde) 

/ Chegada a Coimbra ás 15 horas (ás 3 da tarde) 

Para os logares dc frente acresce mais láOOO reis. — Cargí até 
50 kilos, 100 reis. De 50 kilos para cima, a 70 re;s. Os sr*. p> 
sageiros teem direito a 15 kiios de bagagem, 

Paradela da Cortiça, 15 de Dezembro de 1920. 

O Proprietário, Antonio H, Castanheira-, 

29, Avenida da Liberdade, 37 

QOOQOOOQOOOOQOQODOOQOQLÚ 
O 

o q u i n i s m o o l e m o o 
CARLOS AUGUSTO D'ALME1DA, na rua Pedro 

Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
O sentante da muito considerada casa 

O f U E R B R I M Q E R & C.a , do P o r t o 
O recebe encomendas de material para as seguintes im-
O portantes casas alemãs: 
O BERGMANN ELKKTRIC íTAETS W E R k K , Ber l im—motores 

8 electricos, diDamos e todo mais que ha em electricidade. 
SANITAS, Berlim—aparelhos medico-electricos. 
HANOMAG, Hannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

n tivas, etc. 
O1^ ASSMANN & STOCKUER—locomoveis-semi-flxas. 

SAECHSISCHK W i . B S T U H L FABKIK (Louis Sehoenherr) , 
Chemnitz—'tearei e maquinismo para tecelagem. 

EDUARU LAE1S & C.°, Trier maquinismo moderno para a 
ÇJ industria ceramica: azulr jos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de egrés, etc. 

W E R N E R & PFLKIDERER—maquinismo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

JS MOIiNLS—maquinismo para cortumes, correias de transmissão 
s calçado. 

| J MUEHLENBAUANSTALT " S E C K „ - m a q u i a i s m o moderno, 
sistema Austro-Hungaro, para moagem. A maior fabrica deste ge-

^ s j nero na Europa. 
SYLBE & PONDORF—maquinismo moderno para a fabr ica-a4** ção de botões 

RITTERSHAtJS & BLKCIP.R, Baimen—maquinismo para 
•y '4 rendas e pass:uuaueiia8. 

Todo o maquinismo p ira in lastria t.-stil, aoibani- ntos, tiutu-
&JI rarias, fabricas de artefactos de nvdha, de eh p u , polvçra, seda. 
f'% artificial; maquina» e ferramentas para serrnç o <le ntadeii»», ear-

pintaria, marcenaria, setr.dhan.ig e fundições ; bal;.«t;:i8 ceuteciutais 
%4> para carros e vagões. 

I Analises clinicas • 
\ (urinas, san= 
a
 1 7 

j guc, esperto' 
\ ração, etc.) , 

| Prodilss Bsterilisados 
\ (empolas, sô= \ 
j ros, gazes e\ 
\ algodão.) :\ 
• « • • • • M n a i i « i i « B « a a a B a i i I S i i B a e a i a a f l B R a v a B a a 2 

Av. 5á da Bandeira, 52. 

Contra a Sifllis 

Wã 

( F i e g i s t a c o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS V A N T A O t N S : Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tníz-ihe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
ri to; náo é purgat ivo; taz desaparecer pot completo as placa9, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de caotça; não altera o san-
gue; não tem o rotnor sabor ; não exige tlicia especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toaas as viagens e passeios; é extrauiamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos Õ06 e 914 efctodas as injecções e fricções mercuriais; 
náo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
r.mma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem u s ado ! 

Siflitico que ainda náo tenha manifestações evite-as, tomando já este 
e x c e l e n t e e i n c o n f u n d í v e l r e n i e d i o . 

A' vcrtdu nus bons farmacias e drogarias. Cada tubo (ama 
semana de tratamento), 2$tí0; 6 tubos, il$00. Pelo correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

feáu o uvro de instruções cm todos os depositas. Deposito 
gera! para Portugal e Coloraus, rmmacia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, HO, Lisboa. A' venda • n> C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ét Maio, 31 a 34. 

éMMà 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O e o e p Q O e l O p d e m ^ e p e e l v a 
Esta a n t i g a e venerável instituição de caridade, que, na 

sua já l o n g a existencia, tantos e tão valiosos serviços tem pres-
tado á humanidade, já albergando a dentro das suas paredes 
criaturas completamente gastas pelo decorrer da vida, já minis-
trando a outras os socorros e o conforto de que carecem nos 
momentos mais dolorosos da sua vida, está atravessando uma 
quadra bastante crítica para poder manter a sua nobre missão, 
faltando-lhe os meios precisos para socorrer os infelizes que a 
ela recorrem quase diariamente e que assim vêem perdidas as 
esperanças que alimentavam de, ao termo da vida, irem repou-
sar com socego naquele bemdito asilo, consolador de tan-
tos infortúnios, e que tantas lagrimas enxugou aos que a ele 
sempre recorreram, proporcionando-lhes dias tranquilos, pere-
nes de felicidade e socorro garantido. 

Pois esta nobre instituição, que tantos benefícios tem 
prestado, está também pagando o seu pesado tributo ás con-
dições da vida presente, lutando com imensas dificuldades para 
assegurar o pão aos seus albergados e antevendo já o dia em 
que de todo tenha de encerrar as suas venerandas portas, até 
hoje abertas á mais nobre das virtudes sociais— a Caridade! 

Estamos em crer que tal cataclismo não ha de dar-se! 
Os sentimentos generosos do publico conimbricense, a nunca 
desmentida benemerencia das almas caridosas que nos lêem e a 
própria autoridade, hão de certamente impedir a derrocada deste 
grandioso monumento de caridade, auxiliando-o todos com o es-
forço da sua provada dedicação para que ele continue a dis-
pensar aos velhinhos e aos enfermos o auxilio que lhes é tão 
indispensável. 

E os corações bem formados, que em todos os tempos 
de terríveis provações manifestam sempre as graças dos seus 
nobres sentimentos, mais uma vez hão de socorrer a venerável 
Ordem Terceira, já enviando-lhe donativos em dinheiro, já 
fornecendo-Ihe géneros alimentícios ou roupas para manter os 
seus protegidos o socorro que até hoje ali teem recebido e de 
que não podem prescindir na quadra final da sua vida. 

Ultimamente recebeu esta benemerita instituição dois 
alqueires de azeite, oferta da caridosa sr.a Viscondessa de 
Maiorca, e igual medida também de azeite, do benfeitor, sr. 
dr. Antonio Saldanha Moncada. 

Bern hajam. 

Êcos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Dr.João Francisco Cavaco. 
Amanhã: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Segunda-feira: 
D. Maria Julia Dias 
Antonio Avelino 
Antonio Pereira dos Santos Pessoa. 

0 publico nos teatros 
Não é só na plateia de Coim-

bra que aparece publico que nun-
ca ali devia entrar. O mal pode 
dizer se geral no país. E' defeito 
de educação, que muitos desco-
nhecem. 

Em Lisboa, Porto, Braga e ou-
tras terras foram reclamadas tam-
bém providencias á autoridade 
para tornar as plateias decentes e 
ordeiras e não arruaceiras. 

Em Braga foi publicado um 
edital determinando algumas pro 
videncias neste sentido; e o pu 
blico cumpriu as sem a menor 
relutância. 

E' o que nós pretendemos 
que se faça em Coimbra. 

Não é pedir muito.. 

Grémio do Professorado Primário 
Na quinta fdra reuniu se o 

Grémio do Professorado Primário 
de Coimbra, resolvendo-se que 
Cada professor contribua com 5$00 
para a educação e subsistência do 
filho do professor Antonio Mana-
ças, principal orgariisador da União 
do Professorado Primário. 

Também roi resolvido que o 
Sr. José iVhria dos Santos, secre 
tario da Inspecção Escolar, repre-
sentasse aqude Grémio na home 
«agem que em Ílhavo vai ser 
prestada, no 30 do corrente, 
á memoríf daquele saudoso pio 
jessor. 

José Herculano Campos Rego 
A bordo do Africa devem che-

gar no dia 31 de janeiro a Lisboa 
os restos mortais do nosso saudo-
so amigo, tenente José Herculano 
Campos Rego, o heroico oficial 
que tão gloriosamente se bateu 
em Africa contra alemães. 

O governo determinou que o 
f u n e r a l f o s s e c o n s i d e r a d o nac iona l . 

Uma comissão composta do 
académico sr. Mário Dias Vieira 
Machado e dos srs. Antonio Do-
mingos Fernandes, José Dias Vieira 
Machado, Hermenerico Borja dos 
Santos e Manuel Cesar, amigos 
do valoroso oficial, está tratando 
de conseguir o concurso de todas 
as colectividades de Coimbra para 
tomarem parte no funeral, que se 
deve realisar nos primeiros dias 
de Fevereiro, nesta cidade. 

Agencia do Banco de Portugal 
Faz no dia 3 de Fevereiro 30 

anos que principiou a funcionar 
em Coimbra a Agencia do Banco 
de Portugal. 

Do pessoa! desse tempo Con-
servam se ainda em serviço os 
srs. Antonio Lourenço, tesoureiro; 
e Alberto Mendes Simões de Cas-
tro, 2.° empregado. 

Fora do serviço ainda existe 
o antigo agente, sr. Adriano Bar-
bosa, Todo o mais pessoal é fa» 
lecido. 

A Agencia de Coimbra é a 
de maior movimento do país. 

B o m e x e m p l o 
Dizem de França que o pre-

sidente e madame Millerandanun 
ciaram que não darão bsiles, re 
cepções nem jantares, porque, 
atendendo a que ha grandes so-
frimentos a minorar, esse dinheiro 
S'-rá utitisa.io p !ra ajudar ?que!es 
que se deb-tem c o m a m i s é r i a , 
especialmente as creanças. 

PELA POLITICA 

Afirmaçõ s regionalistas 
Como noticiamos no nosso 

uitimo numero, realisou se ontem 
pelas 21 horas, o acto de posse 
aos novos corpos gerentes do 
Centro Republicano Liberal, desta 
cidade, ao qual assistiram nume 
rosus membros daquele partido, 
e também o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre senador e prestigioso chefe 
ao referido partido neste distrito, 
que saudou os novos corpos ge 
lentes e muito especialmente o 
sr. dr. Manoel Braga, presidente 
da direcção, pela sua entrada na 
Pvjlitica activa, e de cuja valiosa 
acção o partido muito espera. S. 
sx.* comunicou á assembleia que 
o sr. dr. Alves dos Santos, que 
muito de proposito tencionava 
vir a Coimbra para também sau-
dar os novos corpos gerentes, e 
muito especialmente o sr. dr. Ma-
noel Braga, não poude realisar os 
seus desejos ern virtude da apre-
sentação da moção de confiança 
ao govetno, que ontem se espe 
rava fosse votada na camara dos 
deputados. 

O sr. dr. Manoel Braga, agra-
decendo todas as saudações e hon-
rosas referencias que ihe foram 
feitas como estremo defensor de 
todos os ligitimos interesses e as 
pirações de Coimbra, aproveitou 
a oportunidade para mais uma 
vez afirmar com o maior entusias 
mo e fi.meza, as suas bem conhe 
cidas ideis regionalistas, que ele 
quer ver, afirmou, respeitadas e 
realisadas dentro do Partido Re-
publicano Liberal, sem o que este 
nào poderá contar com o seu 
apoio. 

A proposito, lembrou a ne-
cessidade do Partido Republicano 
Liberal, quando fôr governo, in-
teressar se pela conclusão do ca-
minho de ferro de Arganil e pela 
correção da bacia hidrográfica do 
Mondego, duas grandes aspi 
rações de Coimbra, bem assim 
pela ligação telefónica desta ci-
dade com os mais importantes 
concelhos do distrito, e pela va 
lorisação de Coimbra como cen-
tro de turismo, tendo por base o 
famoso circuito Coimbra Serra da 
Estrela Bussaco, atravez dos fa 
mosos vales do Mondego e do 
Alva. Que para isso são precisas 
boas estradas, transportes rápidos 
e modernos, e hotéis que ofere 
çam comodidades, conforto e re 
creio. E, referindo-se mais parti 
cularmente aos interesses de Coim 
bra cidade e ás suas aspirações, 
salientou a necessidade de se fa-
zer a transformação da baixa, de 
criar bairros operários, de cons 
truir a nova estação do caminho 
de ferro e o novo mercado, e de 
valorisar por todas as formas a 
cidade, de fórma a toma la um 
centro distinto e movimentado de 
turismo. 

S. Ex.1 falou perto de meia 
hora, causando as suas energicas 
e desassombradas afirmações re 
gionalistas a melhor impressão em 
toda a assembleia. 

O sr. dr. Rosa Falcão faz tam-
bém considerações muito ponde-
radas sobre a futura orientação 
politica do partido, concordando 
com o sr. dr. Manoel Braga sobre 
a necessidade do Partido Repu-
blicano Liberal de Coimbra ado 
tar um programa caracterisada-
mente regionalista, independente-
mente do seu programa funda-
mental de governo. 

Pela Academia 
Após as ferias da Paseoa, a 

tuna Académica e o seu grupo 
dramático írào em viagem de re 
creio, taivez a T-as os Montes, 

Di). FILOMENO 00 C0N&R0 
> A comissão executiva da Junta 
Geral do Distrito, na sua ultima 
sessão, exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte do sau 
doso Reitor da Universidade, sr. 
Dr Filomeno da Camara, de quem 
o sr. Dr. Silvio Pélico fez o elogio. 

Ao Reitor interino da Univer-
sidade, Director da Faculdade de 
Medicina e Presidente da Asso 
cisção das Créches, foi enviado o 
seguinte oficio: 

Ex.m0 Senhor Director da Faculdade 
de Medicina, Coimbra. — A Junta Geral 
do Distrito de Coimbra (Comissão Exe-
cutiva) na sua primeira sessão, 1921. Ji-
neiro, 27, depois do falecimento do ve-
nerando Reitor da Universidade de Coim-
bra, Doutor Filomeno da Camara Melo 
Cabral, por unanimidade consignou um 
voto de profundo sentimento por tão 
grave catastrofe, ficando inscritas as pa-
lavras seguintes: 

O falecimento na madrugada do dia 
23 do corrente do venerando Reitor da 
Universidade de Coimbra, Doutor Filo-
meno da Camara Meio Cabral, foi uma 
verdadeira perda nacional, e a cidade e 
Uuiversidade de Coimbra perderam nele 
um grande amigo e um notável profes-
sor. 

Raros e belos predicados exornavam 
a sua nobilíssima individualidade; um 
caracter nunca obscurecido pela mais li-
gdra sombra e sempre firme e infk-xo 
no meio das maiores tempestades sociais 
e politicas, que agitaram a sua longa vi-
da de 77 anos; na cátedra de professor 
a plena consciência e o pleno equilíbrio 
duma sábia erudição, san, despretencio-
sa; uma educação primorosa, verdadei-
ramente impecável, onde ninguém dei-
xava de ver a mais comovente bondade 
e a mais gentil benevolência, dulcificava 
e poetizava a missão árdua e complexa 
do professorado, atraindo assim a ami-
zade dedicada e respeitosa de todos os 
seus discípulos; sempre pronto para 
acudir a todas as desgraças, nunca indi-
ferente a quaisquer desventuras, que no 
seu caminho a fatalidade lhe deparasse, 
sendo certo que esta afirmação inúmeros 
actos da sua vida publica e particular a 
comprovam. 

Neste conjuncto brilhante de predi-
cados notabilissimos a justiça e a verda-
de mandam que se destaque a sua pro-
tecção desvelada e carinhosa ás Créches, 
que ele fundou e que ele acompanhou 
até á morte com uma solicitude e com 
uma inteligência verdadeiramente inegua-
laveis, até com prejuízo da sua saúde, 
dos seus interesses e das suas comodi-
dades. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra e 
Sala das Sessões da Comissão Executiva 
da Junta Geral, 27 de Janeiro de 1921 

O Presidente da Comissão, (a) Silvio 
Pélico. 

* 

Uma nota interessante: O ca-
pêlo que o sr. Dr. Filomeno da 
Camara usava era o mesmo que 
pertenceu ao Dr. Antonio Maria 
da Silva Giio, saudoso professor 
da Faculdade de Medicina e autor 
do Mário. 

As insígnias doutorais haviam-
lhe sido oferecidas pela Universi 
dade, como distinção ao seu alto 
valor scientifico. 

A família do sr. Dr. Filome 
no sabendo este facto, ofereceu 
o capêlo ao sr. dr, Manuel da Sil 
va Gaio, filho do saudoso profes-
sor e escritor, como homenagem 
á memoria dos dois mortos que-
ridos. 

A entrega do capelo ao ilustre 
representante da Família Silva 
Gaio, foi uma cerimonia que 
muito o impressionou e com a 
qual s. ex.* muito sc honrou. 

* 

O Reitor da Universidade, sr. 
Dr. Oliveira Guimarães, dirigiu 
um elogioso oficio ao Presidente 
da Associação Académica, agra 
decendo lhe a grande homenagem 
que a academia prestou á memo-
ria do saudoso Reitor, encorpo-
rando-se em massa no funeral. 

Ministro da Agricultura 
No rápido de Lisboa chegou 

ontem ás 14 horas a esta cidade 
o Ministro da Agricultura, sr. dr. 
João Gonçalves. 

S. ex.' apoz a sua chegada di-
rigiu se para a Escola Agrícola, 
onde permaneceu largo tempo. 

; Vida artística : 

(\ exposição de D. Tilaria Êduarda Lapa 
Af irmações no d e s e n h o e a o l e o . 

S a l g a d o e Arroio. 
O que será o seu futuro no d o m i n l o da Arte? 

A artista Maria Eduarda Lapa Cal-
deira, que eu conheci nos meus tempos 
do liceu desta cidade e com quem man-
tive sempre as mais cordeais relações 
de camaradagem, lembrou-se, num mo-
mento tranquilo do seu espirito e de evo-
cação do seu passado de estudante, de 
desandar até Coimbra, para expôr ao 
publico desta cidade onde a arte poucas 
vezes consegue despertar emoções fortes 
e vibrantes, as suas mais carinhosas 
produções sictoricas. 

Não fui d abertura soléne, por me 
ter sido inteiramente impossível. Na 
vespera, d noite, tinha conversado com 
a Maria Eduarda e avancei as minhas 
desculpas, que a artista aceitou condes-
centemente. 

Confesso-o com franqueza: Quando, 
uma vez, ha dois anos, se a memoria 
me não falha, tive ocasião de apreciar, 
numa exposição realisada na Figueira 
da Foz, os primeiros trabalhos âa Ma-
ria Eduarda, assaltou-me uma impres-
são profunda de admiração pela artista, 
que as contigencias da vida retiraram 
dos seus trabalhos escolares. E vi, com 
espanto, nos traços rápidos d'algumas 
figuras a oleo, como a Saudosa, que a 
Maria Eduarda possuía já, apesar da 
sua edade juvenil, uma certa individua-
lidade ariistica e uma grande segurança 
no desenho. 

Foi sobretudo o traço seguro, corre-
cto, elegante que me impressionou mais 
vivamente. E foi, ao mesmo tempo, a 
sua modéstia recolhida e concentrada, 
que feriu a minha sensibilidade e o meu 
espirito. 

A artista Maria Eduarda apresenta 
um numero muito regular de trabalhos 
a oleo, 12 desenhos e dois trabalhos a 
pastel. 

Onde notei mais nitidamente a sua 
vocação, segundo as impressões rapidas 
da minha visita, foi nos desenhos. O 
traço è elegante, seguro, esbatendo-se 
com habilidade e com graça, numa li-
geiresa verdadeiramente feminina. 

Por exemplo: a Mascara. Ha viva-
cidade, coquetterie, naquela cabeça de 
mulher, onde perpassa o mistério dum 
loup sobre o olhar que deixa ainda trans-
parecer um pouco da sua beleza e da 
sua feminilidade. O traço é simples, 
quasi vaporoso, cheio de correcção, de 
observação e de graça. 

O seu Estudo a carvão, que a artista 
não vende, é perfeitíssimo, correcto na 
linha explendida daquele rosto juvenil 
e cheio de beleza espiritual. 

No Que me importa? ha uma magni-
fica observação naquela atitude de lan-
guida indiferença, e sobretudo uma har-
monia deliciosa no traço, dando, ao 
conjunto, um aspecto impressionante de 
beleza. 

Antonio Arroyo afirmou que a artista 

Maria Eduarda desenhava multo e eu 
sustento que a artista desenha multo t 
desenha bem, admiravelmente mesmo. 
E além de desenhar muito e de desenhar 
bem, sabe observar e subtrair, da sua 
observação justa, um conjunto de har-
monia e de graça que se nota nas figu-
ras vaporosas dos seus modelos requin-
tadamente femininos. 

As minhas notas ligeiras falam-mt 
ainda da Petuiancia, da Indiferença e 
dos Sorrisos, onde a individualidade da 
artista se confirma e se marca, com a 
mesma vaporisidade e com a mesma 
elegancia. 

Nos trabalhos a oleo ha regulares 
afirmações de talento. Já conhecia al-
guns de exposições anteriores e lá fui 
encontra-los no mesmo recolhimento 
discreto, afirmando as modalidades do 
seu temperamento de mulher, a sua ma-
neira interessante de trabalhar, dando 
ás suas telas, um colorido estranho, Im-
pressionante, cujos processos a aproxi-
mam regularmente de Salgado 

No n.° 18, Interesse, ha precisamente 
colorações do mesmo artista. A Maria 
Eduarda, como quasi todas as mulheres, 
trabalha muitíssimo bem as flores. 

O n.° 12, Rosas de todo o ano, dd-
nos um conjunto de magnifico colorido 
e de esplendida frescura. 

No n.° 11, Flores d outono, perpassa 
a beleza das mais estranhas flores dessa 
época romântico e sentimental: os cri-
sântemos. 

No pastel a artista tem um trabalho 
que marca: M.wt Santos. 

Finalisando: a artista Marta Eduar-
da, não é, positivamente, uma organisa-
ção pictural pujante. Mas ha, no seu 
temperamento, explendldas qualidades 
que o estudo, a observação e a ancia de 
triunfar que a dominam saberão engran-
decer. 

O traço do seu desenho é elegan-
te, correcto e sobrio. Ha atè, na sua 
tinha languida e terna, uma certa va-
porsidade espiritual. Na rapida conver-
sa que travei com ela, no salão onde ex-
põe, a artista, sempre recolhldamente 
modesta, foi-me narrando, com umas 
scintilações longínquas no olhar, a sua 
febre de produzir e o seu receio de mos-
trar ao publico o resultado do seu es-
forço e do seu estudo. 

Ai ficam essas ligeiríssimas Impres-
sões, colhidas da sua exposição e que 
lhe transmito, Maria Eduarda, com a 
simplicidade duma conversa familiar. 
Bem sabe que não sou critico díarte e 
nem sequer para isso manifesto Inclina-
ções constantes, mas. quando vejo al-
guém que trabalha e que se Impõe, não 
posso deixar de lhe manifestar, por 
qualquer forma, a minha sincera admi-
ração. 

Foi o que eu fiz. 
PHEBO. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defenderam as suas téses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina os srs. Virgilio Ferreira 
da Silva, que obteu a classificação 
de 15 valores; Manuel Ferreira 
Caldas, 18 valores, e Manuel Si-
mões Barreiros. 

— Tomaram posse; de 2.° as-
sistente do 2." grupo da 2,a secção 
da Faculdade de Sciencias, o sr, 
Rui Gustavo Couceiro da Costa; 
de 2.° assistente supranumerário 
do 1,° grupo da 1." secção da 
mesma Faculdade, o sr. Mário 
Augusto da Siiva, e de 2.° assis-
tente interino do 4.° grupo da Fa-
culdade de Letras, o licenceado, 
sr. Joaquim Faria Correia Mon-
teiro. 

Banquete 
O sr. dr. José Jardim ofereceu 

na Figueira da Foz um banquete 
em honra dos médicos de Coim-
bra que o trataram com tanto dis-
velo no hospital da Universidade. 

Foram daqui assistir a essa fes-
ta, os srs. Drs. Angelo da Fonse-
ca, Bissaia Barreto, Horácio Me-
nano e Carlos Mota, não podendo 
comparecer o sr. dr. Elisio de 
Moura. 

Um nosso caridoso amigo en-
viou nos 5$00 para os nossos po 
bres. Agradecemos. 

jNos eiectricos 
Pedem-nos que solicitemos 

providencias para evitar que se 
fume nos carros eiectricos, com 
todas as janelas e portas fechadas, 
é muitas vezes impossível seguir 
no interior dos carros, tal é a fu-
marada que se evola e que torna 
a atmosfera irrespirável. 

A G. N. R. desta cidade num 
total de 700 homens, infantaria, 
cavalaria, metralhadoras e artilha-
ria, fez ontem exercícios entre 
Cernache e Condeixa. 

Banda de musioa 
Parece que só no 1.° de Fe-

vereiro principiam os ensaios da 
banda de musica da Guarda Re-
publicana em Coimbra, visto mui-
tos músicos só terminarem na se-
gunda-feira a licença que estão 
gosando. 

A referida banda só se apre* 
sentará completa, tendo por isso 
de esperar que todos os músicos 
façam a sua apresentação. 

O Reitor da Universidade de 
bom grado acedeu ao pedido que 
lhe foi feito pelo comandante da 
G. N. R., emprestando-lhe os ins-
trumentos que existem na Univer-
sidade, afim da referida banda se 
apresentar o mais breve possível 
em publico. 
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T E 1 * E J 7 0 J M E 6 8 © 



GAZETA DE C O I M B R A , DE 2 9 DE J A N E I R O DÊ 192 
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FOOT= BALL 

A s s o c i a ç ã o d e F o o t b a i l 
Como temos noticiado, deve realisar-

se, hoje, ás 20 horas, numa sala da Asso-
ciação Académica, a primeira reunião on-
de se discutirão a3 b?ses para a fundaçã. • 
dutrja Associação dc Footbail. 

Hoje, no rápido, é esperado o distin-
to sporisman Rau) Nunes. director da 
Associacão dc Fooiball de Lisboa que, 
com o nosso camarada Mário Machado, 
se empenha na fundação da mesma As-
sociação. 

Esperamos que todos os clubs e gru-
pos enviem os seus delegados, maiores, 
com plenos poderes, para que, na pri-
meira reunião, não surjam quaisquer di-
ficuldades. 

O assunto é da maxima importancia 
paia o nosso meio sportivo. 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Realisa-se ámanhã, o 5.° encontro, em 

footbail, para a disputa da Taça Agosti-
nho Costa e do Campeonato do Centro 
de Portugal. 

Os dois advjrsarios são a Associação 
Académica e Club Operário, que fizeram 
match nulo no primeiro encontro, em 
consequência duma clausula regulamen-
tar. 

O match está a despertar o máximo 
interesse no nosso meio, porque ambos 
os teams estão dispostos a bater-se iner-
gicamente. A Associação Académica que 
é muito mais forte que o Club Operário, 
tem todas as probabilidade de alcançar 
uma vitória sobre o seu adversario, se se 
apresentar com a linha completa, o que 
não aconteceu no ultimo desafio. 

Todavia o prognostico é difícil de 
prever, porque o jogo tem as suas con-
tingências e os seus mistérios. 

Como não podémos assistir ap pri-
meiro encontro entre estes dois teams 
e como já não vimes jogar ha muito tem-
po o Club Operário, não nos abalança-
remos a afirmar qual dos dois grupos 
de/erá vencer. Mas, em todo o caso, a 
Associação Académica, tem todas as con-
dições, na sua linha, para dominar o Club 
Operário. 

Sairá vencèdor este ultimo club ? 
Di-lo-ha o match d'ámanhã. 
O desafio será arbitrado por um re-

free da Associação de Fooiball de Lis-
boa, porque a arbitragem por um homem 
da capital foi uma daa condições impos-
tas pela Associação Académica, alegando 
a incompetancia dos refrees de Coimbra. 

Será o vencedor d'ámanhã o provável 
vencedor do Campeonato do Centro de 
Portugal ? 

P o r t o c o n t r a C o i m b r a 
Na segunda-feira realisa-se um im-

portante desafio de footbail entre a As-
sociação Académica e o Académico Foot-
bail Club, do Porto. 

O Académico Footbail Club é um 
team forte, com regular combinação, 
adversario do Footbail Club do Porto e 
visita, pela primeira vez, esta cidade. 

O desafio realisa-se no campo da In-
sua dos Bentos e vai despertar, indubi-
tavelmente, um grande interesse. 

PELA POLICIA 
Tendo o sr. Antonio das Ne-

ves Modeira apresentado queixa 
á Inspecção da Policia de que seu 
filho Antonio das Neves Madeira 
Júnior havia morrido vitima de 
envenenamento, foi por aquela 
inspecção mandado proceder á 
autopsia e exame de viceras, pro 
vando-se não ter havido crime, 
pelo que contra o participante vai 
ser instaurado o respectivo pro 
cesso crime.j 

— Foi feita uma denuncia ano 
nima ao sr. comissário geral da 
policia de que se suspeitava que 
uma senhora residente na Traves 
sa de Montarroio tivesse morrido 
em consequência de crime. Re 
metida a participação á Inspecção 
de policia apurou esta que se tra 
tava de D. Maria da Gloria Ochôa, 
e que havia falecido com assisten 
cia medica, e por consequência 
averiguado ficou que não houve 
crime. 

— A policia de investigação 
capturou Arnaldo Marques, desta 
Cidade, e Antonio Pedrosa, da Fi 
gueira da Foz, dois autores do 
roubo praticado ha tempo no es 
tabelecimento da firma Currelos, 
Bela, Cristino & C.a, Ld.s. Falta 
ainda capturar Paulo Barbosa, o 
Longuinho. 

H a v e r á c r i m e ? 
O delegado do Procurador da 

Republica junto do Juizo Crimí 
nal de Coimbra, enviou á Policia 
de Investigação, afim de preceder 
ás necessarias deligencias, uma 
participação em que o sr. Manoel 
de Matos, desta cidade, suspeita 
que sua mãe ha pouco falecida 
em Montes Claros, tivesse sido 
vitima de um crime. 

— i 
Procissão da Cinza 

O sr. administrador do con 
celho não permitiu que se reali-
S?sse a procissão da Cinza. 

3 ê íí § 4* 
Vendem se aos lotes na Estra 

da de S. José ao Calhabé e Es t ra-
da da B e i r a , Vila União. 

P a r a t r a t a r r CASA LONDRES 
IUÍA F.rreira Borges, 

bra, Limitada 
Por escritura de 26 do cor-

rente, oulorgada perante o n o t á -
rio a b a i x o assinado, f o i modifica-
da a Soc iedade por q.noias, qise 
se constituirá com a denominação 
CERftMICA P O R T U G U E S A , L I M I -
TADA, consistindo a modif icação 
na mudança de denominação, que 
passa a ser 

Porcelana de Coimbra, Limitada 
e ficando nestes lermos alterado 
o artigo 1.° do pacto social . 

Lisboa, 26 de Jane iro de 1921. 
O N o t á r i o , 

(a) gíntonio Tatiapes G a r O a l h o . 

C a m a r a M u n i c i p a I 
Na sua reunião de quinta feira 

passada, a Comissão Executiva re-
solveu : 

— Expropriar uns terrenos em 
Vila Verde, para a arborisação da 
estrada de serventia do mesmo 
ugar. 

—Tomou conhecimento do le 
gado de 1()0$00 para o Azilo de 
Celas, instituído pelo benemerito 
cidadão, que foi vereador deste 
município, sr. Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo. 

— Nomeou o vereador sr. Pe-
dro Bandeira para fszer parte da 
comissão de abastecimentos, e 
b^m assim indicou os nomes dos 
cidadãos srs. Tomás Antonio de 
Sousa e José Simões Ferreira de 
Matos para fazerem parte da mes-
ma comissão, como representar! 
tes das Juntas de freguesia. 

— Deliberou consultar o ad 
vogado do município sobre uma 
pretensão da Escola Oficina O Fu-
turo. 

— Arrematou a Manuel da Cos-
ta, de Rios Frios, 198 metros qua : 

drados e 90 centímetros de terre-
no no referido lugar, pelo preço 
de 1$50 cada metro. 

— Tomou conhecimento de 
um telegrama do secretario de s. 
ex.a o sr. Presidente da Repubii-
ca, agradecendo, muito penhora-
do, as considerações da mesma 
Camara, sobre o rápido restabe 
lecimento de s. ex.a. 

— Resolveu oficiar á Camara 
de Penacova sobre a construção 
de uma ponte sobre a estrada que 
liga os dois concelhos no sitio da 
Mata Franca. 

— Resolveu elucidar o publi-
co que nada justifica a elevação 
do preço da carne vendida no 
mercado, atendendo a que o res-
pectivo imposto só foi agravado 
em 2 centavos em quilo. 

— Resolveu arrematar em has 
ta publica, no proximo dia 10 de 
Frvereiro, as arvores de madeira 
e salgueiro da estrada da Bencan-
ta á Ponte de Paço, pelo preço 
não convir aos interesses do mu 
nicipio. 

— Resolveu mandar demolir 
os tapumes existentes na Insua 
dos Bentos, dentro do praso de 
15 dias. 

— Deliberou que as contribui-
ções em cobrança na tesouraria 
municipal se possam fazer até ao 
praso do relaxe, sem o encargo 
dos juros de mora. 

P e l o s t r i b u n a i s 

Grémio Operário 
Tomou posse na passada segunda 

feira a nova direcção desta colectividade 
de recreio, que encontra no seu meio 
elementos de valor, dispostos a empre-
garem todos os seus esforços eríi bene-
ficio da mesma sociedade. 

As saias do Grémio vão ser abertas 
aos seus associados na próxima segunda 
feira, reinando já grandr entusiasmo pelo 
baile de segunda feira de Carnaval. 

Brevemente principiam os ensaios pa-
ra o primeiro espectáculo, contando a 
Direcção com a boa vontade e auxilio 
de todos os socios, para grandes em-
preendimentos, que hào-de fazer sobre-
sair a mais antiga colectividade de Coim-
bra. 

6 m p p @ g a d o ^ 
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R E L A Ç A O 

Distribuição de 26-1-1921 
CONFLU O DE JURISDIÇÃO 

Anadia. —- Entre os Juizes de Direito 
da comarca de Anadi:-', e do Juizo Crimi-
nal de Coimbra, cuja decisão é requerida 
pelo delegado do Procurador da Repu-
blica da Anaoia. — Relator, J. A. Rodri-
gues; escrivão, F. Lopes. 

AGRAVO COMERCJAL 
Leiria. — Manoel da Silva Pereira, ca-

sado, contra Joaquim Matias Sobrinho, 
comerciante, residente na Marinha Gran-
de, e outros. — Rvlaíor, C. Corte Real; 
escrivão, Pimentel. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Fundão.—José Robalo, contra Anto-

nio Serra e mulher. 
Confirmada. 

AGRAVO CIVEL 
Vila Nova ae Ourem. — Manoel Ro-

drigues Antunes o outros, contra Maria 
da Trindade Rodrigues Pereira e filhos. 

ÍNegado. 
Escrivão Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Alcobaça. —O M. P. contia Joaquim 

Ascenso. 
Confirmada. 
APELAÇÃO CÍVEL (4.a Classe) 
Pombal. — A Fazenda Nacional, con-

tra o padie Antonio da Silva Nobreza. 
Confirmada. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Casulo Branco.—Joaquim Peuro Vi-

cente, ou Joaquim AlexanUie, contra Jobé 
Faria. 

Escrivão Pimentel: 
APELAÇÃO CIVEL 

Ceia. — Maria Emília das Dores e ma-
ddo. contra Maria Amélia ae Jesus. 

Revogado o despacho que indeferiu 
o pedido de desiatencia mandando-o 
substituir por outro. 

APKLAÇÕES CRIMES 
iaauha-a-Nova. — O M. P. contia Ma-

noel José Martins. 
Confirmada. 
Tondela.— O M. P. e Maria de As-

cenção, contra José ae Almeida Ceia Ra-
mos. 

Confirmada. 

O b i t u á r i o 
Em Miranda ao Corvo faleceu 

o sr. Joaquim Rodrigues da Costa 
Gonçalves, bemquisto propiieta 
no, sogro ao ilustre cnnico, sr. 
dr. Egídio Aires, a quem apre 
sentamous as nossas condolências. 

— Na madrugada de ontem 
faleceu em Vizeu o sr, João de 
Sacadura Bote Corte Real, pai es 
tremoso cio nosso respeitável ami 
go, sr, dr. João de Sacadura Bote 
Corte Real. 

A' família do saudoso extinto 
apresentamos as nossas conuolen 
cias. 

agradecimento 
Idalina AscenÇàO Gomes Fer 

rena, Aiffeuo Gomes Ferreira t 
sua esposa Ro&aria Queiroz Fer 
reira, veeni tornar publica * sua 
gratidão para com todas as pes 
soas que tomaram parte na sua 
dôr, dirigindo lhes palavras de 
conforto pela ocasião do faleci-
mento do seu saudoso pae e so 
gro Francisco Gomes Ferreira. 

Na impossibilidade de agra 
decerem pessoalmente a toaas as 
peSsoas que tomaram parte no 
funeral, servem st- deste meio paia 
o afazer, sign fuanuo a todos os 
seus agradecimentos, pediu to des 
culpa de quiquei" falta involun-
tária que tenham cometido, 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1921, 

f T i l l a t l e m G o i m b p a 

Est rada daBeira.-Telef.69 
Massas al imentíc ias cie todas as qual idades 
MASSA D£ LUXO em pacotes de 250 gramas 

era 

Fabrico esmerado dc pão por processos me-
cânicos o s mais a p e r f e i ç o a d o s . Rigorosa 
obediencia aos preceitos exigidos pela boa 

: higiene m_ 
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ci P ã o f i n o , d e V 

P ã o F r a n c ê s ( f a b p i e o e s p e c i a l ) 

P ã o d e l u $ o e d e F a m í l i a 

SKfí 
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! A ' v e n d a n o s s e g u i n t e s d e p o s i t e s : 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 13, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Centra i ) . 

ííiSíâí 

fiuGIGtQPia 

M m U r r a s t o Chiada 
Previnem t o d o s 

os seus Ex.m0? Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de f i lfaiate 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , t o m a n d o 
toda a responsabi-
l idade pelos seus 
t raba lhos e poden-
do garant i r o seu 
melhor acabamen-
to ass imeomosó se 
apl ica fo r ros de pri-
meira qual idade. 

Preços sem com-
petência e t r aba -
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

F a z e m - s e fatos 
ainda qusa íazenda 
náo seja comprada 
na casa. 

ABHflZEHS DO CHIADO 

P I N H E I R O S 
Vrnd-m st 300, de que m* ta 

de sSo os mai»- grossos que ha nas 
i isçô?s < e « oimbra. Em praça 
p sb ca no uia 20 de Fevereiro 
d ts sno, ás 13 h " as, na Qiiinta 
<•;•- B.i.xo, : •? Chafariz, (b. Mar 

! t inho d" Bisp ) 
infortn.í B nto Rodrigues Fer 

r i ; - Malva, un Monte São, na 
niesíoa íregywiai 

-s. s;-v 

DO 
Vende-se 

Com grande abatimento 
um enorme saldo de calça-
do para senhora por ter uns 
pequenos defeitos por me-
tade do seu valor. 

Nos Armazéns do Chiado 

w 

D I V O R C I O 
Nos termos do art .go 19 do 

Decreto ae 3 de Novembro de 
1910, se fáz publico que por sen 
tença de 23 dc Dezembro de 
1920, com transito em Julgado, 
foi autorisado o divorcio entre os 
cônjuges D. Laurentina Rodri-
gues Nogueira, professora, e Au 
gusto Cesar dagM-ita. ambos desta 
Cidade, com o íundomento no n,° 
2 do artigo 4." do citado Decreto, 
tendo o reu Augusto Cesar da 
Mata, sido condenado nas custas 
e selos do processo. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Arthur de Freitas Campos 
Verif iquei a exact idão. 

O juiz de Diri ito eivei, 
Sousa Mendes 

T p e s p a s s a * s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Para tratar, na 
Praça do Comercio, n,os 70 e 71. 

V e n d e - s c 
Motor tf g.ii pobre, com foiça 

de 18 H. P., iiiòiaidÇdo compitta. 
Poae str visto a trabalhar na 

Ribeira dc Frades, Quinta do Cu 
nego; e u n u bandeja de tsigo, 

pn ig i r a José Domingos B<s 
tista, Scrralhcria Mccaiiica, ao Ar-
nado; 

Para ser formnsa 
nâo basta ter a 
cutisrosada;épre« 
ciso cuidar diaria-
mente da epider-
me do rosto e das 
mãos. Para isso 
o melhor produ-
cto é o Créme 

Simon (sem pronome), cujn va-
lor higiénico está consagrado por 
60 anos de êxito. Nâo emprrgueis 
com este excelente preparado ou-
tro pó que não seja o Pó de a r -
r o z S i m o n , com violeta ou he-
liotr< po. 

Grande marca franceza. 

mion 
Vendi se novo para passagei-

ros com 22 ! r ,gar"s. 
Dn iga á Empresa Auto Gnibos 

A BEIRA, com séde em Ceia. 

p r e c T s / v s e ^ 
Marçano ou meio caixeiro cora 

pratica de papelaria ou quinque* 
lheria. 

CASA HAVANEZA, 

F m p r e g a d o com pratica de 
mercearia, oferece-se. 

C irt •• a e ta redacção. 
f p r a m o f o n ^ r a - d - e novo 

com vinte dis.-^s doubl s ven-
di-se. (('asa da Torre) Rua de Sub-U.pa* 
45. 

l e n d e - s e um piano de UÍÍÍÍ 
* para estudo, 

Nçsía redaççâo í?e di?. 
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